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A^O X L V I . :ÍV •. de ^sfrt^a Otimersindio, már-ilr. y Le<»nel«s obispo. 
o s » 
FERiODiCO O Í ^ U U A L D E L A P O S T A D E R O Ú E L A l l A B . l 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Con esta fecha ha sido nombrado agente 
del DIARIO DE LA MARINA en Bahía Hon-
da el Sr. D. Lula Ramos, con el cual podrán 
entenderse en lo sucesivo loa señores suscri-
tores á este periódico en aquella localidad. 
Habana, 9 de enero de 1885. 
TBLB6ttAMA8 F0& E L 0ABL£ 
a i R V T O I O P A R T I O U L A B 
D E L 
D I A R I O D E L A MABllK.fc. 
AX. DlASIÚ DI LA MÁTCU. 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Madrid, 10 de enero, á l a s } 
0 d é l a noche. $ 
S. M . e l R e y p e r n o c t a r á e n Q r a n a -
d a y m a ñ a n a s a l d r á p a r a A l h a m a . 
Nueva York, 10 de enero, á las } 
9 y 20 ms. de la noche. S 
L a p e t i c i ó n que e n f a v o r d e l t r a t a -
do de comerc io c o n E s p a ñ a d i r i g e n 
a l Pros identa de l a c o m i s i ó n de R e -
laciones o x t r a n j e r a s d e l S e n a d o l o s 
comorc iantas y m a n u f a c t u r e r o s do 
asta c iudad, e s t á s u s c r i t a y a p o r \ m 
gran n ú m e r o de p e r s o n a s y de f ir-
m a s r e s p e t a b l e s e n todos l o s r a m o s 
dol comorc io . 
E n B o s t o n e s t á c i r c u l a n d o t a m -
b i é n otro m e m o r i a l a l P r e s i d e n t e 
de la c i t a d a c o m i s i ó n e n f a v o r d e l 
tratado. 
L a A s o c i a c i ó n M a r í t i m a de e s t a 
c iudad h a n o m b r a d o u n a j u n t a q u e 
l a r o p r a s o n t e e n W a s h i n g t o n p a r a 
d o í o n l e r l a r a t i f i c a c i ó n d s l t r a t a d o 
del comerc io c a l o b r a d o c o n E s p a ñ a . 
Madrid, 10 de entro, á l a s ) 
10 de la noche. $ 
So h a n s en t ido a y e r v a r i o s t e m b l o -
rea de t i e r r a e n T c r r c x , a b r i e n d o 
grietas en l a t i e r r a . 
H o y ae h a n s en t ido t a m b i é n t s m 
b lcros de t i e r r a e n G r a n a d a . 
S. M . e l R e y , a l p a s a r por C ó r d o b a , 
fuó victoreado por l o s h a b i t a n t e s de 
l a c iudad, que so a g o l p a r o n á l a e s -
t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l á s a l u d a r l e . 
L o s eotudlantes da l a U n i v e r s i -
dad, obedec iendo á l a s ú p l i c a de l e s 
p r o í s a o r e s , h a n vue l to á l a s c l a s e s , 
entrando e n e l l a s c e n e l m a y o r ó r -
den. 
S e i n d i c a a l m a r q u é s de M o l l n s 
oomo s u c e s o r d e l S r . S i l v e l a e n l a 
e m b a j a d a de P a r l e . 
TELEGRAMAS DE A Y E R , DOMINGO. 
Nueva-Tork, 11 de enero, á las ' 
0 ?/ 20 ms. de la mañana. $ 
E n e l v a p o r N a r p o r t so e m b a r c ó 
e l s á b a d o c o n d e s t i n o á e s a I s l a l a 
s u m a d o 1 0 6 , 0 0 0 p e s e s e n oro es-
p a ñ o l . 
Madrid, U de enero, á las I 
10 de la mañana. S 
S . M . e l R e y l l e g ó a y e r por l a tar -
do á Q r a n a d a , h a b i e n d o r e c i b i d o l a s 
m a y o r e s m u e s t r a s de c a r i ñ o y de 
re spe to e n todas l a s p o b l a c i o n e s d e l 
t r á n s i t o . 
H o y s a l d r á p a r a A l h a m a . 
E l s á b a d o s e s i n t i ó u n l i g e r o t e m -
b l o r de t i e r r a e n L o j a . 
Berlin, 11 de enero, á las i 
10 y 50 m. tíe la mañana. S 
L a g r a n r e f i n e r í a do a z ú c a r de 
S t r a u s s , e n M a g d e b u r g o , h a s u s p e n -
dido s u s pagos, p r e s e n t a n d o u n pa-
s i v o de ocho m i l l o n e s da m a r c o s y 
u n act ivo de once . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva- York, 12 de enero, a l a s ü y t 
50 m. de la mañana . $ 
U n a p e t i c i ó n f i r m a d a por c u a t r o 
m i l tabaqueros , p r o t e s t a n d o c o n t r a 
l a r a t i f i c a c i ó n d e l t r a t a d o de c o m e r -
cio, h a o í d o e n v i a d a á M r . C a m e r o n , 
s e n a d o r por P a n s y l v a n i a . 
Madrid, 12 de enero, á Uis ) 
10 y 20 ms. de la m a ñ m a . S 
E l v i a j e de S . M . e l R e y á A n d a l u -
c í a , p a r a c a l m a r l a i n q u i e t u d do a-
que l lo s h a b i t a n t e s que e s t á n a t e r r o -
r i zados por los t e m b l o r e s do t i e r r a 
y socorrer p c r s o n a l m e n t * á l o s q u e 
h a n sufr ido por c o n s e c u e n c i a s do 
olios, h a a u m e n t a d o e x t r a o r d i n a r i a -
mente s u p o p u l a r i d a d . 
Lóndres, 12 de enero, á las ) 
11 de la mañana . S 
E l B a n c o de L ó n d r e s h a a v i s a d o á 
todos l o s b a n q u e r o s de e s t a c a p i t a l 
l a e x i s t e n c i a de b i l l e t e s do b a n c o 
f a l s o s , per fec taxneute i m i t a d o s á l o s 
q u e t i e n e e n c i r c u l a c i ó n d i c h o B a n 
oo, d e s d e c i n c o á q u i n i e n t a s l i b r a s 
e s t e r l i n a s . 
Lóndres, 12 de enero, á las ) 
2 d é l a tarde. \ 
M r . Grladstone s e e n c u e n t r a m u -
cho m e j o r de « a l u d . 
Nueva York, 12 de enero, á las l 
2 y 5 m . de la tarde, s 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó 
h o y e l v a p o r a m e r i c a n o Snratoga. 
Nueva- York, 12 de tnero d las ( 
'¿y 10 m. de la tarde < 
S. M . e l R e y s a l i ó a y e r por l a m a -
ñ a n a de G r a n a d a . 
A l m o r z ó e n L o j a y s e d i r i g i ó e n 
c o c h e á A l h a m í » , d e n l o p a s ó l a no-
c h e ba jo u n a t i e n d a de c a m p a ñ a . 
S e h a n sent ido a y e r l i g e r o s t e m 
b l o r e s e n A l h a m a y A l m u ñ e c a r . 
H o y at> ir-lntió u n l i gero t e m b l o r 
de t i e r r a e n G i b r a l t a r . 
Madrid, V¿ de enero, á las 
2 y 20 m. de la tarde 
E n u n a g r a n r e u n i ó n , c o m p u e s t a 
de e s p a ñ o l e s ó h i s p a n o s - a m e r i c a 
nos r e s i d e n t e s e n e s t a c i u d a d , s e a 
c o r d ó n o m b r a r u n a j u n t a q u e s e e n 
cargue de r e c a u d a r f o n d o s p a r a l a s 
v í c t i m a s de l o s t e m b l o r e s de t i e r r a 
an A n d a l u c í a . 
N O T I C I A D C O M B K C I A L J B » . 
Nueva. í'orf, , enero 1 0 , á l a s 5% 
de l a tarde . 
ÜUZAS espaQolas, á $15-75. 
Idem mejlcnna.s, rt $ 15-65. 
Descnenlo papel comorcial, (>0 div., 4 ^ rt 
« por 100. 
Cambios sobro LftidrcSj (Í9 djv. (baii(iiieros) 
d$ l>8 lH et. £ . 
Idem sobro París, 60 di»'., (banqueros) íí 6 
francos 28^ cts. 
Idem sobro Hambnrgo, (50 dfv. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 12214 ex- infer ís . 
Ceutrífngns nfímero 10, pol. 90, 5 5ilG. 
E«gnlar (i bufin reflno, 4 l l^Kí ü 4 13il0. 
Azrtcar de mil, 4^ & 41,. 
OTVendidos: S50 sacos de nzúcar. 
ídem IT^OOserotas de Ídem, 
Ideai 100 bocoyes de Idem. 
Miele t, H! , eís. 
Manteca (iVíleox) en tercerolas, á TAQ cen-
tavos. 
Toeluelu lony e lcar , é. «?Í¡. 
Nueva-OvletiV.H , c e r o 10, 
Bonos de los Esiados Unidos, 4 por 100, á 
120% ex-cupón. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 5 por 
100. 
Piala en barras, (la onza) 40 7l lG pen. 
Idverpoo l , enero 1 0 . 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , & 5 15 i l6 
d. libra. 
P a r t e , enero 1 0 . 
Renta, 8 pot 100, 79 fr. 70 cts. ex - interés . 
N u e v a - F o r k , enero 1 0 . 
Existencias en manos hoy en Nneva-Yerk: 
88,220 boeoyesj 2,100 cajasj 968,000 sa-
cos; 52 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1888: 
23,980 b<»cotroi| 52 cafas; 846,000 sacos; 
211 molido. 
f # t i p v o M H d a l a r e p r o d u c c i ó n d& 
.o? Utteffnstna* que anteceden, con a r r e -
glo til í -rtíGulo 3 1 de l a L e y de P r o p i í -
C0TIZACÍ0NES BE LA BOLSA 
el dia 12 de enero de 1885. 
t i n a nwí (Abrid& 236?4 por 100y 
OITÍÍOFSPSOL cierra de 237 á 28714 
F 0 X D 0 8 P U B L I C O » . 
Renta 3 pg Interés y uno de amortíiiaolon anual: 79 ¿ 
7R| p8 D. oro. 
Idem, Ídem y dos idem: Nominal. 
Idem de anualidaiea: '2 & 71i pg D . oro, ex-cupon. 
lillleten hipotecarios: Kominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 & 83 pg D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Eapaflol do Ta Isla de Cuba: U & 13 pg D. oro, 
ei-dividonuo. 
Banco Industrial: 64 & 03 pg D. oro. 
Banco y C'iinpitfiia de Almacenes de Begla y del Co-
mercio: 56 4 S5 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Kominal. 
Banco Aerícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, Dusouentos y Depósitos de la Haba-
na: Koniinnl. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla de Coba: 
Par. 
Empresa de Fomento y Naregaolon del Sur; 85 á 84 
pg D. oro. 
Primera Compañía do Vapores de la Bahía: Sin opera-
ifones. 
Compaflia do Almacenes de Haoondadoa: 01 & 00 pg 
I). oro. 
Comjpp.niu do Almacenos de Depéslto de la Habana: 60 
& S» pg D; oro. 
CompaW;* Española de Alumbrado do Gas: 76 A 74 p § 
D. oro. Sin (iporaoiones. 
Corapatü.i Cubana do Alumbrado de Gas: 42 á 41 pg 
D. oro. 
L'omp.uiU Knpañnla do Alumbrado de Cas de Matan-
ins: Sin oporacloaen. 
Nuera Compañía de Gas do la Habana: <•..; ... i í p g I>. 
oro: 83 4 82 p g 1). oro. 
Comp^niu de Caminon de Hierro do la Habana: 74 4 73 
pg IJ. oro. 
CompaBía (ío Caminon do Hierro de Matanzas f Sana-
nlUa: 55 4 5t p g D. oro. 
Compañía (fe Caminos de Hierro de C4rdenaB y J á c a -
ro: 11 4 10 pS 1). oro. 
Companiii de Ciminos de Hierro de Clenfnegos 4 V I -
llaclara: 63 4 52 p g D. oro. 
Compara de Cuminoi de Hierro de Sazua la Grande: 
50 4 40 pg D. oro. 
CompaSia de Caminos de Hierro de Caibarlen 4 Sano-
tl-Splritus: 65 4 54 pg D. oro. 
Oompaniadol Korrocarril dol Oeste; 95 4 94 p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana 4 Matanzas: Liquidación. 
Compañía dol ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre; 80 ft 70 p.g D. oro. Slu opera-
ciones, ¿Í 
F.'irocar r i l dol Cuba: 80 A 79 p.g D. oro. Sin opera-
.i.in««. 
Unfinevis de UArdenas: Sin operaciones 
* C O K B K P O K E S N O T A R I O ? 
TJK LA BOLSA OylCIi.1. 
ü. itoberto Roinleln. 
Juan Saaredra. 
. José Manuel Alns. 
Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 
. Darlo Gonzales del Valle. 
.. Castor Llama y Agnirre. 
.. Bernardino Ramos. 
Andrés López Mufios. 
. ^¡uilio Lópor, Mazon. 
. Pedro MatlUa. 
. Miguel Boca. 
.. Antoiiio Flores BatrodA. 
.. IftHl KtU'xt Crespo y Remis. 
• i I W K t l B I B M T K B A U X J L i A a » t t . 
, i :f,iv(< Vieytos, D. Pe<lro Artídlello y D. Eduar-
do Autian y Picabia. 
NOTA.—Los dtiués aeüoies Corredores OOtOtUM que 
trabajan en fi utos y cambios, están también atoriza-
don para operar es la supradicha Bolsa. 
'JOXiZAOJONSS 
D E L 
í íA'ViBi í} -E S P A ^ A . . — J KominaL 
INGLATEUP^A. ^Nominal. 
FRANCIA 
A L E M A N I A 
.... Nominal. 
— , . . . | Nominal. 
ESTADOS-UNIDUS 
DESOU UNTO M K RO A Tí TII. < hta. 
\ v 1! P 
l meses, 9 pg 8 p g hta. 
g til». 6. OTO 
Nominal. 
M B B C A K O MACJOMAL 
A/.UCABBP. 
Bluucof.. ircne* dt* Derosno .. 
Riilieax bajo ¿ rogular 
Idom, Idem. Idem, idem bueno 4 
aupierlor.. 
Idem, Idnin, Idem, idem florete. 
Cogucho, inforior 4regular, n ú -
mero H A a (T. H . ) . ~ 
Idem bueno A superior, nAmoro 
10 4 U, i d o m . . . . 
QuBliv:>i: .>íüferlor4regular,nft-
mero \ \ \ 14, ldem. .~ 
Idom bóráo, número 16 A 13 M • 
Uimtt iparuw, ním1.' 17 4 18 td. 
V t m riiii tife. n^m" IR & JO Id. 
MyttCAO?) B S E X ^ A M B I t O 
aammonjtoiB DE GUABA 
Pularlzanlon 91 A 98, de 4J 4 4J rs, ar. oro, eegun enva-
se y n draero. 
AZÛ AU Ti* KtXI. 





HBÑORBH COUKEUOaEH DB HBMAlf A 
OB CAMBIOS.—D. Celestino Blandí y Botey. 
DE FRDTOS.—D. C4rlo8 M í JImonez y Bidet y don 
Juan C. Herrera y Muñoz. 
Es copla.—Habana 12 de Enero de 1885. -El Sind ico 
B F OFICIO; 
NKÍJOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I 1 U A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
El dia 20 del actual, por ser festi vo el 25, t endrán iu 
gar en las Comandancias de las Provincias Marít imas 
de Puerto-Rico, Habana y Santiago de Cuba ante I 
un ta nombrada al efecto los exámenes generales de pr4c 
ticos de costas y Puertos do la compresión de este Apos-
tadero, para loa pilotos ó individnos de mar qne lo so-
liciten. 
Los protondieutUH dirigirán sus instancias con copia 
certlllcada de sus documentos por conducto de la Auto 
rldnd do Minina del puesto de su residoncia; en el con 
capto qn'j han de sngetarse en todo 4 lo dispuesto pe 
esta Oouiandanoia General en 5 de Setiembre de 168 
aprobadas por R. O. de 9 de Octubre siguiente. 
Lo que de órden dol Exorno, é Ltmo. Sr. Comandante 
Griioral dol Apostadero, sa publica para general cone 
Oimiento. 
Habana 10 de Enero do 18S5.—El Jefe del Negociado 
JÍÍÍKI Sollosso. 3-13 
COMANDANCIA D E ¡HARINA Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Encontrándose prófugo de convocatoria en el ingerip 
to de Bermeo, Juan Manuel Ugal de Ondaro, h^o de 
Domingo y Magdalena, natural de Yanteguis de Artea-
ga (Vizcaya) se liaco salior por este medio con el fin de 
que se presente en psta Comandancia en dia y hora h4-
bit de dospacho 4 deducir los derechos que le as? 
oo el término do quince dias 4 contar de esta fecha 
Habana 8 de Enero de 1880.—Ji/crn Homero. 
3-J3 
COMANDANCIA D E IUABINA Y C A P I T A N I 
D E L P U E R T O D E L A HABANA 
Habiéndose ansentado dosdo el dia 8 del actual del 
vapor OuUlermo, el individuo Eugenio Mencndez, natu-
ral de Astúr ias , cuyaa generales se ignoi'an y que pro-
ce<le de Liverpool, so hace sabor por este medio, para 
que llegando á su conocimiento, se presente en esta Co-
mmdancia 4 (.vponer las causas de su ausencia. 
Habana 10 de Enero de 1885.—/«an Homero. 
3-13 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A B I T L M A D E 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A I Í D E L 
A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. 6 i limo. Kr. Comandante General de eéte 
Apofltadero se ha servido disponer que el dia 22 del ac-
tual tengan Jugar las oposiciones para cubrir una plaza 
vacante de Práctico de número del puerto de Cienfue-
g os y cuyo acto tendrá efecto ante la Junta reunida di-
cho dia 4 las 11 dé la mañana on la Comandancia de M a -
rina do aquella provincia. 
Habana 9 de enero de 1686.r**E] Jefe del Negociado, 
Tiixn Jt. S'ollos.io. 8-11 
!OMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A Y C A -
P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l individuo Constantino Mata y Barrio, hijo de Jo sé 
Felipa, insciipt ' ide la primera Reserva de Marinero 
de Gijon, so presentará en esta Comandancia en dia y 
hora hábil do deapaolio p a r a enterarle de un asunto que 
la interes-a. 
Habana 26 de Diciembre de 1884.—Jifíin Jíomero. 
R-'O 
Contaduria&eneral de Hacienda de la 
Isla de Cuba, 
Debiendo precederse 4 ¡a confección de ocho libros 
para la SeccU n de Teneduría de esta Contaduría Gene-
ral, y ciento cincuenta talonarios de libramientos para 
lasÁdministraoiones principales de Hacienda; se con-
voca por este medio 4 los Sres. tipógrafos que deseen ha-
cerse cargo de este servicio á li u do que concurran 4 este 
Centro el dia 13 del corriente 4 examinar loa modelos y 
presentar sus proposiciones. 
Habana, enero 10 do 1885.—Anibal Arríete. 3-11 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Por vir tud de la convocatoria de esta Contaduría ge-
neral, con objeto de proceder 4 la confección de diez y 
seis libros registros para el servicio de la misma, han 
presentado sus propos'clones el día 5 del corriente los 
Sres. siguientes: 
D. A . Chao oro $94 
Sres. Fernandez y C? " 95 
D Juan Prieto " 224 
Y aceptada la primera como más beneficiosa al Tesoro, 
se pone en conocimiento del público para satisfeocion de 
los señores lioitadores. 
Habana 8 de Enero de 1885.— Anibal Arriete. 
8-10 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
En cumplimiento de lo acordado por el Excmo. A y u n -
tamiento, desde el dia primero del actual está fijada en 
la puerta de la Casa Consistorial, la relación de ciento 
veinte individuos, mayores contribuyentes, que han de 
efectuar la elección de compromisarios, y estos, 4 su 
vez. con la Exorne. Diputación, la de Senadores. 4 fin de 
que, les que se orean perjudicados en su derecho, ocu-
rran á lo Socrfctaria del Ayuntamiento 4 establecer sus 
reclamaciones: en la inteligencia de que pasado el dia 
fijado por la T. y ó sea el día 20 del actual, no tendrán 
lugar 4 ellas. 
Lo que se hace público por este medio, para general 
coTiocim lento. 
Habana, Enero 8 de 1885.—El Secretario, Agustín 
Ouaxardo. 3-10 
Guardia Civil de la Isla de Cuba 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana. 
Debiendo precederse 4 la venta por desecho de dos 
caballos del 2'.' escuadrón de esta Comandancia, se anun-
cia al público para qne las personas que deseen tomar 
parte ea la i-ubasta. concurran al cuartel de Belascoain 
n. 00 4 las ocho de la munana del dia '¿0 del corrientes. 
Habana 1i> de Enero de 1885 —El Primer Jefe, P. A . 
(}.—Emilio Ituiz. C n. 60 3-13 
T R I B U N A L E S 
Comandancia militar de marina y Oapilmia, del puerto 
de la ifnftann.—Comisión Fiscal—D. JOBÉ MABÍA 
CAUO Y FURNASDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comundancia de Marina do esta Pro-
vincia. 
Por est» mi primera carta de edicto y pregón y por el 
término de quince dias, cito. Hamo y emplazo para que 
se presenten en esta Fiscalía 4 evacuar un acto de j u s t i -
cia los individuos siguientes: Gabriel González Real, 
José Calerera y Calerera, Victoriano Suarez, Gregorio 
Izquierdn y Pablo Suaroz y Duaite, todos vecinos del 
pueblo de Regla. 
Habana. Enero 10 de ls85.—E! T. C. Fiscal, José ¡ l o -
r ia Caí o. 3-13 
Comandancia Mil i tar de Marina y Cap;tañía del puer-
to de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA 
CARO Y FEBNANDBZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada de la escala de Reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marinado esta pro-
vincia. 
Por esta mi primera carta de odioto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que on el término de quince dias 
se presenta en esta Fiscalía D. Ildefonso Parejo y Bo-
querich. primer esoribicnto do la Armada asignado 4 la 
bscretaria de la Comandancia dineral de este Aposta-
dero on 2o de Junio do 1874, 4 fin de evacuar un acto de 
Justicia. 
Habana, S de enero de 1885.—El T. C. Fiscal— 
José Mar ía Caro. 2-11 
Comindaneia militar de Marina y Capitanía del puer-
to de la HafcíMjo.—Comisión Fiscal.—Don José Mo-
ría Caro y Fernandez, Teniente Coronel de A r t i l l e -
ría de la Armada de la escalado reserva y Fiscal en 
Comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo pora quo en el tónnino de 10 dias, se 
presento en esta Fiscalía D . José González Regrneral, 
natural de Astúr ias , de estado casado, de 35 áüos de 
odad y de profesión maquinista, á fin de evacuar un ac-
to de Justicia. 
Habana, 9 de enero de lB8.ri.—El Tenieijte Coronel 
Fiscal, José Mar ía Cwo. 3^11 
Comandancia militar de marina y Capitanía d*l puerto 
de la Habana. — Comisión Fiscal.—D. JUA.V DB 
Dios DE USF.KA. teniente do navio de la Armada, 
comandante do infantería do marina, ayudante do 
la Comandancia de Marina y fiscal en corn ision 
de la misma. 
Por esta mi 2? carta, de edicto cito, llamo y emplazo al 
individuo José Vicante Rodríguez y Vázquez, hijo do 
José y Mario, natural de Sonta María do Bares, fúlio 38, 
del Trozo de Ortigueiro, Brigada de Vivero, para que en 
el término do quince dias, 4 contar de esta fecha, so pre-
sente en esta Fiscalía á evacuar un acto de justicia. 
Habana i de enero do 1885 —Juan de Dios de l i -
sera. 3-11 
Comandancia Mili tar de Marina ¡i Cap 'dani'i del puer-
to de la Ea>.'j,na.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MA-
BÍA CABO Y FBBKANDEZ, teniente coronel de artille-
ría de la Armada de la oscala de reserva y fiscal én 
comisión do la Comaúdajioia de Marina de osta Pro-
vincia. 
Por esta mi ii-.' y última carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 5 dias 
se presento on 6i4a Fiscslia el mulato conocido por 
Guach, jornálelo do las cuadrillas de trabajadores de 
bahía a fio do evauuar un acto do justicia. 
Habr.ua. entro 9 do 1885.—El Teniente Coronel Fis-
cal, José 3fort<» Caro 3 11 
Oowianctanciiv milUar d.' marina j/ <7a»iía>i/a del puerto 
de la Haiana. -Com'siou Fiscal.—D. JUAN UK DIOS 
DK UBBBA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de la co-
mandancia do marina y fiscal en comisión de la 
misma. 
Por esta mi BegqqcUt carta de edicto, y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de veint e días, contados 
desde la pi ¡mera publicación á Ensebio Castafio Váz-
quez, hijo de Felipe y Rosa, nat nnil de Santa Mario de 
Bares, desertor del cuerpo do voluntarios de la b r i -
gada de Vivero, paro que se presente en esta Fiscalia en 
dio y hora hábil de despacho, 4 dar sus descargos en lo 
sumaria que so lo instruyo por tal motivo, seguro de que 
se le oir4 y administrara justicia y de nó será juzgado 
como roboldo y contumaz. 
Habana. H de enero de lífO —Juan de Dios de de Ti-
sera. S-l l 
Pontón Hernán Cortés.—Oomiaion Fisrai.—D. ISIDOBO 
RIVERA GARRIDO, teniente de infantería de Marina. 
Por esto mi primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo al marinero de segundo clsse Ramón Pérez, hijo 
pe Incógnito y Eulalia, natural de Puerto-Rico, 4 qnien 
estoy sumariando por el delito de segunda deserción, 
para que dentro del plezo de treinta dina, contados des-
de la primera publicación de erte edicto, se presento en 
el Pontón Hernán Cortés 4 desenrzarse de la culpabili-
dad que le resulta on dicha sumaria; en el concepto quo 
de no veriBoarlo, se lo 8egulr4 la causa, y aplicar4 el 
castigo stfiaia !o on las ordenanzas para este delito. 
Habana 7 do enero da 181-0.—El Fiscal, Isidoro Rivera. 
3-10 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I NA D E L A 
P R O V I N C I A P E L A H A B A N A . 
Halláiidiise vnoanto la Subdelogacion do Marina del 
distrito d - Mántua, correspoiidiento 4 estaj)rovincia, se 
VTfivin/lK rlavft t n n f f ín i r'i , i £ 1 1 & ota ¡ haco sabor por este medio para quo los aspirantes 4 d i -
J i a i i i i a i . (lases s a p a i n i f í , , ,\ ^ L l í > C I S . 0iK, destino p r e M U ' c n su» fíiNtanoias debidamente docn-
I)flrril. | mentadas eu este Comardancia ó en la Ayudant ía de 
I jóndrea enero 10. i Mántua (lirígidah al Excmo. 6 Etmo. Sr. Comandante 
. . , , , , ' . „ „ Genera! de este Apostadero en el término de treinta días 
Azficnr reiitrífu^i. pol. A J8i9. 
Idem regalar refluo, á J2. 
Cansolldflílos, fi 99 I3il(} ex-intwí». 
Ordinario.—D, JUAN VALDÉS PAGÍS, Juez 
de primera instancia on propiedad del 
distrito del Cerro. 
Por el presento ne hace saber, que cen mo-
tivo dol juici ' ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital, en 
cobro de pesos, entre otras propiedades, se 
embargaron los productos del acueducto de 
Fernando V I I , lo que se hizo saber oportu-
namente al Excmo. ñr. Alcalde Municipal 
Presidente dol Excmo. Ayuntamiento, y ha-
bióndoso formado iucidoute para tratar del 
producto de los bienes embargados á ins-
tancia de dicho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. " l lágase sa-
ber á los propietarios de Ancas que abonan 
al Municipio contribución por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á diaposioion de esto Juzgado, las cantida-
des que por tnl concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidla d« doble paga." L o 
que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para qne los qne teñeran quo 
hacer pagos por diebo concepto al Munici-
pio, retengan el imp-,">río A disposición del 
Juzgado. Dado en la ci iHad do la Habana 
á veinte y cinco de diciembre do ¿884.— 
Juan Vnlnés Fagés .—Por su mandado. -
Antonio Alvares í n s u a . 
I 17 20 271) 
P U E R T O D E L A HABANA. 
K S ' í f t A D A K 
Dio Ui 
De Liverpool y Puerto-Rico en 22 dias, vap. esp. Nicete, 
cap. Ugurte, t r ip . 10, tona. 1,882: con carga general, 
4C. G. Saenzy C» 
-Nueva-York en 10 dios gta. amer. Belle O'iíeil, cap. 
M . Langlin. t r ip . 11, tons. 444: con madera, 4 .T. E. 
Keoherer. 
Dia l? : 
De Kneva ü . loans y escalas en 4 dias, vap. amer. Mor-
gan, cap Staples, ( r i p . ÜS, tons. 037: con carga gene-
ral, 4 Law ton y H'.' 
WALi DAM, 
Dia 10: 
ParaNuova Vork vap. amer. Cily ol' Aloxaudria, cap: 
Reynolds. 
Puerto Rico y escalas vap. esp. Moriera, cap. V i -
UanuL 
•Liverpool y escalas, vap. mej. Oaxaca, cap. Larro-
rwga. 
MDVLMIEMÍPO DE P A S A J E f t ¿ i « 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK, en el vap. amer. Cify cf Aía-
xanaríe'. 
Sres D. Ramón Urblza—Faustino Lozano—H. Rozo— 
Enrique Morales—Thpmas Morgan—G. M . Jones —An-
onloMauresoa y orce marineros. 
A contar dé rt{( iunbrefte )8Hi.—Juan Homaro, 
8-19 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
Do Caibarlen vap. Alava, cap. Romero: 022 tercios ra-
baoo y efectos. 
DeCanas í gol. Inés , patrón Alemafiy¡ en lastre. 
De Nuovitas gol. Dolores, pot. Molí: 30 socos carbón, 
50 caballos leíía, 95 pacas guano, 124 ¡echónos, 42 terce-
•olas m i l i y efectos. 
De Mantua gol. Esneculacion, patrón Felicó: 200 ter-
oíos de tabaco, 100 caballos leña. 
DB la Mulata golot.a Dolores, patreu Planas: 60 mira^ 
guano, 30 yugos. 200 caballos lena y efeotoa. 
De CabaEasgol. Esmeralda, pa t rón Juan: 620 sacos 
azúcar, m pipas agaardienta, 42 tercios tabaco. 
DoCimibatas gol. >? Gertrrtdla, patrón Mayans: 1000 
aooa carbón. 
De Sierra Morena goleta Anita, patrón Veía: 400 sa-
cos azúcar. 
De Saguo gol. Mar ía Andrea, patrón Otero: 1000 sa-
pos oarbíiii 
De Carahatas gol J í c a r o , po'ron Aguiar: Í00 sacos 
oarbon. 
Do Ssgna grd. Tgnaclta. patrón Simdí 1400 sacos car-
bón. 
D K S v ' A O H A í ^ t á Í»B C A B O T A J E . 
Para Cárdenas gol. Anita, patrón Piñeyro—efectus. 
Para Oibaioa gol. 1? Vinarós, patrón García—idem. 
P i ra Carahatas gol. Teresita, patrón Jorge—idem. 
Para la Teja gol. 2 Amigos, patrón Alemañv—idem; 
Para la Tejagol. 2 Amigos, patrón Orbay—Idem 
Para Sagna gol. Rosita, potrón Paz: ídem. 
Para Sagua gol. 2? Cantinera, patrón Sevilla—idem 
Pata Sierra Morena gol. Anita, patrón Vera—idom. 
P ¡ira Cárdenas gol. Virtori», patrón Volent—idem. 
B U Q t / E g CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Tenerife y Gran Canarias berg. esp. Teresita, cap. 
Rodríguez, por E. Martínez y Cp. 
—Buenos Aires berg. esp. Nuevitas, cap, Alaina, 
por J Balcells y Cp. 
Montevideo berg. esp. Osvaldo, cap. Pujol, por A l -
berll , Carbó y Cí 
B U Í t ü E f í QUE SE H A S D E S P A C H A D O . 
No hubo. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Santander y la Coruña vap. correo esp. Habana' 
cap. Penzol, por M . Calve y cp, 
Nueva Orleans y escalas vap. am. Morgan, cap, Sta-
nles, por Lawton y Hno. 
Nueva York vop. am. Niágara, cap. Baker, por 
Todd, Hidalgo y cp. 
Dslawore, vía Matanzas, bca. am.Protens, cap. Pe-
torson, por Todd, Hidalgo y cp. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E BO 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
POLSKAS C O R R I D A S K L D I A 1 
E N E R O . 
Aaúcar bocoyes.— — — 
Azúcar cajas — 
Azúoar sacos — 
Tabaco tercios.... 
Tabacos to rc idos . . . . . . . . . . . . 
Cigarros oajetillaa.—... — . 
Aguardiente botas 
Miel de purga bocoyes 
Idem barriles 













L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas él 12 de enero de 1885. 
• $06 pipa. 
70 pipas vino tinto ) 
15i2 idem idem >$i 
1C0[4 idem idem ) 
300 s. arroz semilla 8 rs. oír . 
10(1 s. idem canillas 10 rs. ar. 
100 s. café Puerto Rico $14qt!. 
20 o tocino $13^ qt l . 
200 c. bacalao $ 2J c. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A F O K E S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr? 13 City of "Washington: Nueva-York. 
. . 13 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
.. 15 Capulet: Veracruz y éacaias. 
. . 1S y:>'"•• Santhoma^ v encalas. 
. . 15 Netrport: Nuex-ü^Yî rk. 
. . 17 Ciudad Condal: Cildiz y escolaa. 
.. 20 Hutchinson: Nuevo Orleons y escolas. 
.. 20 African: Nuevo-York. 
.. 22 Saratogo: Nueva-York. 
.. 22 City of Pueblo: Veracruz y eaoalas. 
. . 2í M . ' L . Villaireruo: Pto.-Rico Coloa y escalas. 
. 22 Vapor inglés: Santhomas, Pto -Rloo y escalas . 
.. 23 Guido: Liverpool y Santander. 
.. 29 Ni4gara: Nueva-York. 
5 Mortera: Santhomas v oscala». Fbr? 
S A L D R Á N . 
Enr? 13 City of Washingtou: Veracrusi y esoalac. 
. . 1* Morgan: Nuevar-Urleans y escalas. 
. 16 Hab»nft: CAdiz, Cornrui y Santander. 
.. 15 Ni4gara: Nnova-Vork. 
.. 17 Capulet: Nueva-York. 
. . 17 Ramón do ITenera: Nuova-York. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas, 
30 African: Veracruz y escala». 
21 Hutchinson: Nueva-Orleans y esoalua. 
. . 22 Newport: Nueva-York. 
.. 22 Vapor Inglés: Veracruz. 
. . 24 City of Puebla: Nosva^York. 
29 Saratoga: Nueva-York. 
„ 30 M . L. Villaverde: Pto. Rloo, Colon y escalaa. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Enr? U> Manuela: de Cuba y escalas, 
is Adela; de Sagua y Caibarien. 
.. 22 M L . Villaverde: do Cuba, Gibara y Ni 
S A L D R Á N . 
Enr? 16 Avilós: para Cubo y escalas. 
. . tS Adela: para Sagna y Caibarien. 
.. 20 Manuela: para Cuba y escalas. 
. . 30 M . L . Villaverde: paró Nuevitas, Gibara y San-
tiago de Cuba. 
• U S ! ? C ? B Í . S F O y. Q B R A V i A . 
Giran letras i corta y larg* vista gobz« teÜtut ¡ta «»»V 
alea y pueblos m.-ls imfortan tos «lela PauSnsnbt, Luait 
j . m m 
O-REILLY N. 4, 
Giran letras íl corta y larga vis • 
ta, sobre los plintos siguientes: 
Barcelona. A L I C A R T E , A L H E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , CORDOBA, CORU 
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M Á L A G A , 
M U R C I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , PUERTO 
DE SANTA M A R I A , SAN FERNANDO, S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
SANTANDER, S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
DOLTD, Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
Ganarías y Santa Ornas 
de Tenerife. 
Cn. 1362 80-24D 
TODD, HIDALGO Y C. 
Hacen p<igos per el oabie, giran letras 4 corta y larga 
vista y dan cortas do crédito sobro Now-York, Pblla-
dolplua, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes délos Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos loo pueblos de Espaíla y sus pertenencias 
i m u Y COMP; 
B A O S N P A S O S 
f M i V á x o tetftaa - l eeréd í ío 
g y iran letras ú corta y larga visi-a sobre 
Now-York, Nueva Orloaas, Voracrní , Mélico, San Juan 
de Poorto-Rlco, Lóndres, Paris^ Rurdeo», Lyon. Rayuua, 
Hamburgo, Roma, Nápolea, Milán, Génova, Marsella, 
Hovre. L i l U , Nintes, St. Quintín, Diepps, Tonlosa. V¿. 
neoia, Florencia, Polermo, Turia, Mesfna &V i>«i oíaí\ 
«obre todas las capitales y pueblos de 
( 0 * 
HABANA, 
G I R A N L E T R A S en todas uautidailes & cor-
ta y larga vista sobre todas las prinoipalea pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y S T . T H O M A 8 , 
islas Ganaria». 




6 , C M I I L I Y 6 . 
Fasilltaii cartas de erádlto, 
Giran letras sobre Lóndros, Now-Yurk, New-Orleaua, 
MUan, Turin, Boma, Veneoia, Florencia, Nápolea, L ia -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Pa r í s , Ha-
vre, N4ntes1 Burdeos, Marsella, Lil le, LjTjn, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puérto-Eíoo, &, t . 
Sobra tc-das iaa capitales y pueblos: sobre Pairns <5e 
Malloroa, Iblssa, Mahon y Santa Omz de Tenorlfa. 
Y EN ESTA ISLA, 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Keme4ios, Santa Ql»y», 
Caibarien, Sagua la Grande, Ciaafnegos, Trinidad, Sano^ 
ti-SpIrltus, Sftutiftfio de Cubs, OlRgo d« Avila , Maasst-
Hllla, Pinar m Kfc, Gibftí1», Piiertó PrfiBtíM. Nnar l -
CABIB; 
FAOiLFíáN 0AETAS 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W . Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N DE PUERTO R I C O , PON-
C E , M A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L Í N , V I E N A , A M 8 T E R D A M , B R U 
S E L A 8 , R O M A , N . Í P 0 L E 8 , M I L A N , GÉNOVA, 
4*. A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S DE 
EspaSa é Islas Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES-
PADOLAS, FRANCESAS Ú I N G L E S A S , BONOS 
W8 LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O Í RA CLASE DE V A L O R E S PUBJJCOS. 
BUQUES A ÍÍA C A R G A . 
Para Gibara, 
G O L E T A fitelet IWtEMJLTLTLOli*®». 
Recibe carga por el muelle do Paula.—Patrón M . Calvo. 
328 C-10 
Oompaaía General Trasatlántica ds ve 
poras correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dialw paerto sobre e'. 13 de Enero el vapor 
COLOMBIA, 
¡»a capitta S E R V A N . 
AWABA. ENTBEPHEN'fK. OBEJ.«|{fJ| 
140 oro. oro. $12 oro. 
We máa eonuUlitaM impondrán 8aa Igaaolc n. 28, sus 
-mriüBftt-.ri/* e i t l D A - í ' Má>Prí,:ROS V ü» 
«a IO-HA id-ar» 
M S I I O á i MálL S f M I S H I F LIMS. 
Los vapores de esta acreditada línea 
Oitv of Puebla. 
Capitán J . Doakeu. 
Oitv of Alexaudria. 
Capitán J. W. Beynolds. 






Salen de la Habana iodos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
P R I N C I P I A Juéves Enero 16 CITY Oí» A1,EX A N D R Í A . — 23 
C A P U L E T — 29 
C Í T Y OF P U E B L A Febrero 5 
^ e ^ l o x x 4dLe l ia , XXefc'fcss&xi.et. 
CAS'ÜLK'F Sábado Enero 17 
C I T Y OF PUEHLA 24 
r s w «fF WASFfíK^'íOfs. 81 
P K I N C U ' I A TV.n.lo 7 
Se dan boWta.s do vjjjije por ostívs vapore? dlroctamen-
fcaáCádiK, Cibroltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
OÍU ios vaporas franceses i \ w salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havr» por los vapores que salen 
talos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses, vi» 
Bardóos, basta Madrid, en $100 Currenoy; y basta Bar-
celona en $95 Currenoy desde líetv-York. y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR, via L i verpool, has-
ta Madrid, incluso precio del rerrocnrril, en $140 Curren-
oy desde New-York. 
Comidas á la rarta, servidas en mesas pcnceSas on los 
vaporon C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R í A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, ton bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también las nuevas li te-
n s colgante», on las cuales no seoiporimenta movimiea-
ta alguno, pormausoiendo siempre horizontales. 
L i s cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia ds ta salid» y se admite ciaría paru 
In í ia ter ra , Hambtu'sjo, Bi'ómen, Amsterdam, Kottor 
daii, Havre y Ambáres, úun conocimientos directos. 
Sos oonsignaUrtos Oücioa n? 26, 
'«=5»S»Í>. r i m A L G o v « • 





AMTONIO LOPEZ Y C / 
E L V A P O R 
5 
capitán D . José Román Femol. 
Saldrá para la CORUJA y SANTANDER el 15 de 
enero, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y passjeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al reeibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los oonaignala-
(ios áutes do porrerías, sin eayo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y COMP», OOolofl n? 9 8 . 
I n. 16 8 D 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la Trasat lántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R E S . 
M. L . VILLAVER1IE, 
capitán D. F R A N C I S C O M O B E T . 
9 
capitán I) . j A n i f t ' i t f t o Ugartt 
correspondencia ¡piífcíioa y t.U 
ofloial para loa cignleriles jjuél 
•fwio (tal 
UiS Jo au 
ou.lU^íbüJu U 
¡.'tüü 61 püáájt 
Viajbá dtí la Sabana á Colon. 
S A L I D A . 
Dé la UuOanael poimiHi 
dia de cada mes. 
—Huevitas el; »-... 
—Gibara— 








R E ' 
l.í.iCiiADA. 
\ NuevitaM el dia 
finíante. 
- t í ibará 









De Colon, antepenúltimo 
día de cada mes. 







—Port au Prinoe (Haití) 16 
—Santiago de Cuba 18 
-Gibara 19 
—Nuevitas . — 20 







—Santiago do Cuba 
—Gibara.. 




.. . 4 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 
dias 13 de cada mea, la oasga y pasajeros qne para los 
puertos del Mar Caribe arviba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 v de 
Cádiz; el 30. 
En su viaje de regreso, eráregaraal correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pací fleo, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de onarentsaas. 6 sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, poro pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores ai de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el do Caballería. 
No admite carga el día de la sailda. 
IM.4 DEPEOGRiOYmACRÜZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, ol último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
Da Veraoruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
Do la Habana, el dia 15 de cada mea, pava Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Feainsula t rasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá loa dias últimos para Progreso y Veraoraz. 
Los pasajeros y carga de Veracrue y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que hará es-
cala el vapor que sale de la Península el dia lo de oada 
mes, seráu también servidas en sus cemunicaolonea con 
Progreso y Veracrn», 
De mfe pa rmí íaom 'aasondréo «&s oonalefiatsrííss, 
St. CJALV'Í- y v.tmv* OiNos 
s M í « * t 
PARA NEW-YORK, 
V A P O R 
RAMON D i HiRRlRA. 
Capitán D. ANDRÉS URRUTIBEASCOA. 
Clasificación: 100, A u? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
El sábado 17 de enero actual, á, las 
cinco de la tarde, 
Saldrá de este puerto el hermoso y acreditado vapor 
que á sus reconocidas y excelentes condiciones, se le 
lian hecho grandes raojot as al reparar los desperfectos 
causados por el incendio, de que el público tuvo noticia. 
Los señores pasajeros tendrán todas las comodidades 
que puudan desear, á quienes so dará comida á la espa-
ñola y á la francesa, con buen vino. 
La carga se recibirá por el muelle de Caballería, admi-
tí óndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hambnrgo y Brémen con conocimientos di -
rectos. 
La oorrespoudenoia se admitirá únicamente en 1» A d -
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á Iss señores 
Y I O N N E T , A R M O R ¥ C O M P . 
Cuba 79. 
Para nasaiss y demás pormenores á esta Bmpresa, ñxr 
Pedro 28. Plasa da Lrm 
En New-York dirigirse á los agentes Sres. J . de Rive-
ra v O». 117. Peari 8tr»«r.. I n. 14 ti K 
Mal! Steamship Company. 
L I N E A DIRECTA. 
LOS I IBRIHOSOS VAPORES D E H I E R R O 
« p i t a n T. S. CURTIS 
« p i t a n J. M . INTOSH 
« p i t a n J . B. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán do 
ámbos puertos como sigue: 
£ ^ M 
B: : .- : = g 
o> <p ta cñ op ¡^jfcjpSjfcJ 
! ^ w a ^ M a &j w!?(&! w ¡z; M 
£3 P 
: : : | j : : : : : : : : : : : : : : : 
i : : i : KSS^Íá^Sí^SSESS-iSKd 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las lineas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas cop los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidoB y seguridad de sus Tlajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajero» eu sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paris, en conexión con las líneas Ciniard, White 
Star y la Compague Genérale Trasatlantlque. 
Para más po¡rmpnores, dirigirse á la casa • ••"signata-
ria, Obrapía u9 25. 
Línea entre New-York y Cienfaegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y S A N T I A f i O D B 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
O I B N F Ü E a O S , 
iapiten PAIRCLOTH. 
cas 

















Enero 13 Enero 16 
27 . . 30 
Febrero... 10 Febrero... IU 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flote dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A J ÍL 
Ua tuis poiKieuorea Impondrán «ns oonaicn&tarlo» 
S R A P I A n- 'iti. 
TOOD, i i I i>.VL<iO Si Oí 
I n . I I 10 E 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de cata íl la 
Florida, & $34 oro. 
TODH, HIDALGO V Crn 
I n . 11 10 E 
MORGAN 1.11. 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y N m -
va-Or lmm, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Loa vapuros de esta Uuea saldrán do Nneva-Orloan» 
loa Juéves á las 8 do la maUana, y da la Habana los 
miércoles á las 4 de la tardo, su el O rden alguíente: 
H U T C H I N S O N . Ca?. Baker. mléwolos Enr9 7 
B I O R & A N Staples. 11 
H U T C H I N S O N . .. Baker. . . . . 21 
M O R G A N Staples. , . . 2 8 
H U T C H I N S O N . - Bakor, . . FobrV 4 
M O R G A N . — Staples. . . 11 
De Tampa salen diariauiente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Coste. 
Be admiten pasteros y carga, además de los puntas 
arriba mencionados, para San Francfsoo de California, y 
se dan papeletas directas basta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la t arde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes v9 ' i ."> 
yw»»fipé^»riO» I . A W l r t » H K i r t l A M O a . 
C n. ¡57 !i0-8 E 
ñ m 
L I H K A DJS V A P O R E S . C O R K K O » , Uií AVKWí 
US 4,130 TOMELA OAS. 
MVEKFOOI.5 
OUM E80A.LA.8 RK 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O K U ^ A 
Y S A N T A N D E R . 
VABLAXTÚnfÁM. 
O A X . I C A . 
ñrlxTOo 
VKKAOHUa . —~ . . , 
LrVBBPOOL.»— 
OOSL'KA W,- , 




, , , . , .«w... Tiburcio de Larrafiaij». 
Manuel G. da la Mata. 
C. A . Martinen y Opf 
Baring Broters y Cpí 
Mart i i i de Carr icam, 
Ajigel del Vai l* . 
OfloioB n9 90 , 
A V S N O A f i O Y O1 
í H Mu. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
aSSPRESA D S VAPORES H S P A S O L M S 
O O B B E O S D E L A S A N T I L L A S 
DB 
V A P O R 
5 
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de ente puet to 
el dia i (t de eníro á las cinco de la tarde para los de 
Nuevitas, 
Puerto Padre, 
l ibara , 




C ONSIGN A T A R I OB. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente BodrlKuei. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Oibara.—Sx-es. Vecino, Torre y Oompí 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cf 
Baracoa.—Sres. Monís y Oí 
Quantánamo.—Srss. J . Bueno y Oomp* 
Cuba.—Sres. L . Ros y Compí 
Se despacha por R A M O N DB HISP.KEiU, HA 1 P l 
B a o 94.—PL..4XA DB L U Z . 1. 14 7-E 
V A P O R 
M A N U E L A , 
capitán B . Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este 









Pto. Rico y 
St. Thomas. 
.NOTA.—Las pólizas para la carga de t raves ía 
sólo se admiten hasta ol dia anterior de so salida. 
CONBIONATAKIO». 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Kodrlguea. 
Oibara.—Sres. Vecino, Torre y Coinp. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Oomp. 
Cuba.—Srea. L . Koa y Oomp. 
Santo Dominíro.—M. Pon y Comp* 
Ponco,—Sres. Pastor, Márquez y Oompí 
Mayaffiios.—Srss. Patchot, Cascelld y Ootupt 
Ajfnadllla.—Sroa. Amell, .Tulláy O» 
Ptierto-Rleo.—Sres. Iriarts, Hno. de Caraoeaa j Oí 
Salnt-Thomas.—Sree. V . Brondsted y ü? 
Be despacha por K A Í Í O N DB H B K K E K A . « A » 
PVDBO N'í 'A{f. Plana de Lu». 
' - u ia n h 
CIRCULO DE HACENDADOS 
de la Isla de Cuba. 
El Reglamento de la Institución en su artículo 24 es-
tablece, que I>1 dia 20 de enero de cada alio se celebre 
Junta general/ron cualquiera que sea el número de «0-
cios que cononrran y lo reuuerdo á lo» Sres. Asociado» 
para que á la« 2 de la tarde del expresado día del co-
rriente aBo, so sirvan asistir al acto á la casa, calle do 
Mercaderes n, 22; advlrtleudo que eu dicho acto habrán 
de tomar posesión de sus respectivos cargos, el Prosi-
doule, Vice-Presidente y lo» seis vocales que fueron 
elegido» on la Tunta general celebrada por esta Corpo-
raolon el dia 19 del mes y atlo pnixlmos pasados. 
Termma<Ui la dunta general para que se convoca (l 
los Sres. sócios .del Círculo, habrá de celebrarse J u n U 
general extraordinaria pa»a tratnrde la informa del Tto-
glamento vigente.—Habana, Enero 4 de lR8r.,—El Secre-
tarlo, aieointAit IK de Adán. 
C n. 20 • , io-3 
EL IRIS. 
Compañía do seguros mútnos 
conipra incendios. 
El Consejo de Dirección, en sesión celebrada el día 2 
del mes actual, habiendo comprobado ios (IOCUIIUMIIOH en 
que se funda el reparto presentado, para cubrir tas Cea 
ponsabilidades de la Compañía del aBo 18Kt, acordó 
uprobailo y que se cobre ú los soaios, que dUfrUfaba» 
del beneficio del seguro en 14 de .junio de ese aOo la 
cuota de $5-4)0 por mil al inmueble v la de $9-60 al mobi-
liario, sobre lo» valore» claslflcadosD de resnousaliilidad 
ó sea: 
Valor asegnrailo, hmjMi, 
Clase Tanto por 
de riesfto. cada $1000. 






Valor uegurado, Hobiliario; 
Olast Tanto pm-










Lo que en cumplimiento de lo qne dispone el párrafo 
.V.'del art. 42de Ins Kstatutos, se pone en conocimiento 
do los sooios, así como que se está procediendo al cobro 
d é l a s referidas cuotas, v a l de las carcas sociales para 
el presento alio, con recibos autorizados por el quo SUH-
oiibe. 
Habaua, Enero .1 do 188V—El Presidente Conscioro 
Director do Turno, UlniiH Carda Hono. 
C.n.86 - 8-C 
P I P I J B O I O DE P l t O ü d í l A D O R K S D B L A II A-
V^bana.—El billeteentero que este colozio Juega en el 
sorteo ord inarlo n? 1176 que se ha de celebrar efdia 10 
de Enero, es el niím. 15801. Habana 7 do enen) de 1885— 
El Tesorero interino, R. Espinosa do los Monteros. 
200 4.9 
V A P O R 
A L A V A , 
DE 9 4 8 TONELAUAM, 
Capitán HOMERO. 
Viajes semanales d Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá do la Habana los mtSrcolos á las MKIM de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua Insjuáves y á Caiba-
rlen los viernes. 
RBTOANO. 
S^Mrá «lo Caibarlen directo para la Habana los do 
luiros & la» ONCK da sn mnflans 
P R E C I O S D E L O S F L E T E S . 
P A R A CXRDENAN. 
Viveros y ferretería . . . tO-S5 cts. oro caballo de cara». 
Men-jMiuias.- ** " 
PARA HAGUA. 
Víveres y ferretería. 
Meroanoias.. ~ . . . 
|0-S5cts. 010 caballo de carga. 
60 " " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferreteríacon lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercancías " ío " ' r 
En combinación con ol ferrocarril Zaza ee despachan 
conocimientos espoolales para ios paraderos do Vinas, 
Coloradas y Placetas. 
8« despacha á bordo 6 Informarán n . R U E l L L V Sil* 
O. n. a K 1 
Sociedad de Beneficencia 
DE 
NATURALES DE GALICIA., 
S E C R E T A R Í A . 
Esta Sociedad celebrará las dos Junta» generales or-
dinarias que dispone ol articulo 24 del Heglameato, loa 
dias 18 y K del corriente mes, á las doce, en ol Casino 
EspaDol. 
Se dará cuenta eu la primera de la Memoria anual y se 
)rocederá á la elección de la nueva Junta Directiva y 
le la comisión glosadora; y en la segunda se presentará 
el informe de esta y se dará posesión á la junta entran-
te.—Lo que de Órden del Sr. Director se pono on cono-
cimiento de los Sres. sóoios. 
Habana, enero 6 de 1885.—i>nnc£o Vareta. 
15-4E 
BANCO ESPAÑOL 
Impresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 
VAPOR 
PLAXA DE KAN PRANOXSOO 
Cristóbal Colon. 
Capitán SA A V E D RA. 
Sale do Batabanó todos lo» sábados por la tarde, des-
pués de la ilegad» dol tvMi nxtrs^idiiiaTjoparR la Colo-
nia v Colon. 
llUTOnNO. 
Los mirlos á la» tres de la tarde saldrá do Colon, y á 
las cinco do Colonia, auianooiendo los miórcolos en Bata-
banó, donde los oeiloros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario qne los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí ei expreso que Tiene do Matanaas á esta ca-
pital. 
Vapcr General JLeraundi. 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los íuóves por la tarde, después 
ds la llegada del tren, con destino a Colama, Colon, Pun 
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos, á las nuove, saldrá do Cortós, de Bailen 
á lasonoe, do Punta do (Tartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro dol mismo dia, amaneciendo el lánes en Bata-
banó, dondo los solíoros pasajeros encontrarán un tren 
que loa conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena dol vaporoito FOIUEN-
TO, será dedicado á la conducción do los señores pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I dosdo Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vico-versa. 
1* Las personas quo so dirijan á Vuelta-Abalo, de 
proveerán on ol despacho de Villanueva de los billetes »e 
pasajes, en combinación con í inbas oompanias, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo do 25 por 100 sobro sus tarifa». Saldrán 
loa jneves y sábados rospeolivamente on el tren que con 
destinoá Matanzas salo de Villanueva á las tres y cua-
renta de la tarde, dobiondo cambiar de tron on San Fe-
lipe, dondo oncontrarán al efecto ol extraordinario que 
los conducirá á Batabanó. 
2» Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan do 
Vuolta-Abaio so provean á bordo dol billete do pasaje 
del ferrocarril, para qiie disfruten dol benelloio del reba-
jo de 25 por 1Ü0 los do la Habana y Ciénaga, asi como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargo los equipajes, 
á fin de quo puedan venir á la Habaua áTa par qne ellos. 
3í Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y mártea. Las de Coloma y Colon loa miércoles y 
Juéves. 
4Í Las cargas de efectos reguladas, una á tros reales, 
con el rebino do 25 por 100 de ferrocarril al 501 cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril SJ reales 
oro, cobrará la Empresa 93} cts. 
Lospreoiosde pasaje 7 demás son loa que márca la 
tarifa reformada. 
5» Los vapores se despachan en el escritorio basta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y dinero se recibe 
hasta la una. JU dinero devenga 4 por 100 liara fiutes y 
gastos. Si los sen ores remiten tos exigen recibo y respon-
sabilidad do la Empresa, abonarán «l l porlÓOcon las 
condiciones expresadas que constan on dichos recibos. 
La Empresa sólo so compromete á llevar hasta sus al-
macenos las Oantldades quo lo entreguen. 
Oí Para facilitar las remisiones y evitar trastornosy 
peijuiclosá loa señores remitentes y oonsiEuatario», la 
Empresa tiene establecida una agencia en elDopósíto do 
Villanuovacon este solo objeto, y perla cual debe des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 do «Eosto da 18H4.—Ai Oirtctor, 
DE L A 
I S L A D E C U B A . 
El Consqjo de Oobleruo dol Banco, en sesión cele-
brada en esta fecha, se ha servido acordar en vista du 
las utilidades obtenidas eu el cemestre vencido en 31 do 
Diciembre próximo pasado, un dividendo de cuatro por 
ciento eu oro. pudiondo en su consecuencia acudir lo» 
Sres. Accionistas en horas do once á dos de la tarde á 
este Establecimiento para perciblv sus respectivo» cuo-
tas desde el dia 13 dol actual en adelante. 
Lo que se hace saber á lo» Sres. Accionistas para su 
conocimiento y gobierno, recordáudoles la puntual ob-
servancia de lo que respecto al particular previene el 
Ke"lamonto on su articulo 28. 
l lábana. Enere 2 d« 18.S5,—El Secretario, Juan /;ÍÍI/.-
lista Canti'ra. \. n. 17 io.jj 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
EJ1TRE OTFÜEGOS V VllliClARA. 
S E C R E T A R Í A , 
El Reglameulo do la Compañía eu su ai tloulo 23 esta-
blece, que «1 dia 15 de Enerodn cada alio so celebre Jun-
ta general, con cualquiera quo sea ol niimero de Sóolot. 
que concurran; y lo recuerdo A los Sros. Accionistas pu-
ra que á la» 12 del expresado dia dol atto próximo en-
trante, se sirvan asistir al acto á la casa calle de San I g -
nacio n. 50; advirliéndolos que habrá de prooederse ai 
nombramiento de Vice-Prosídonte, cuyo cargo se halla 
vacante, y al de tres Sroa. Sórios para el «xámeu y glo.ia 
de las cuentas eorrospondienfo» «1 abo eeonómi. M , • 
cldo en 31 de octubre Altlmo, las cuales se hallarán ii*. 
inauifiosto, pura sn ex Amen, «n la Oontadnrta, San rgna* 
ció 50, durante el mes de la Convocatoria, 
Habana y Diciembre 12 do 1884, -Kl Secretario, Mur-
Oírlí Ortíiv.'. (! 11. 1X14 27-UD 
P R E S A 
DE 
Almacenes de Depósito 
P O R H A C E N D A D O S 
S K C U B T A R Z A 
Esta emprusa deseosa do bonotiüiar A sus depiMitautei 
como lo viene liaoiondo desde au fundación; y teniendo 
en cuenta In situación precaria que ni 1 avenamos, lia es-
tablecido para los azúcares do la próxima zafra de 18S4 
á 85 las siguientes bOnl&OActonesquaserán Hatisfeohas & 
su extracción. 
A lo» rouiitentes por los ferrocarriles do la Habaua y 
Oeste, además de «con0111 izarse el acarreo y la cunre-
niencia dn ¡r su» Ti ntos directamente á "daoendadoa}' 
se les abonará: 
10 p . § sobro el almacénalo (le sacos v bouoyes. 
20 p.g id. id. decaja», equlvalontis A 4 1(5 
oentavps por suco de 12 arrobas nota». 
2(1 contavos por bocoy. 
10 id. id. csja; y á los qne reinitaji por calujlaj»: 
16 p § del almacenaje en sacos y bocoyes y 
30 p.g id. id, «n caja», eiinlvalente á 6.8O1I.OOO contavos por saco do 12 arrobas iieus 
30 id. id. bocoy. 
15 id. id. caja. 
V ai oidado por la Dirpctiva eu au sesión <(« hoy. se 
publica para general ronoc.iiriieuto. 
Hnbana ,v diciembre 20 de 1884.—El sooretario, Josf 
Valdés Ii\ivliy\Sam. 1.8 15-'.!h 
AVISOS. 
¡IIPODRDMO-MARIMO 
So cita á los Sres. aorjonistas para la Junta general 
extraordinni ia quo so ofcctuurA en el C L U B Í 'NION el 
mártes onero 13 del presento, A las ocho dé la noche, pa-
ra acabar do arreglar las condlcionüa del traspaso dol 
Hipódromo. Habstia, enero 11 de 1886.—Bl Bebretário. 
444 M2a 1-Kld 
V A P O R E S P A Ñ O L 
su capitán G O Y A . 
Saldrá do la Habana todos loa sábadoa á 
las einoo de la tarde con destino á Caiba 
ríen y escala en Sagua la G-raude, regre 
sando de aquel puerto con escala eu Sagua 
{)ara llegar á> la Habana precisamente los uéves Para ios tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa 
ehfi, á bordo m conocimientos y boletines 
o». ? A M 
SOCIEDADES Y KMPRKSAS. 
I) 
D E L 
FeiTocavrü de Matanzas. 
BKOitBTÁRtA. 
Por dliipnalo.ion del Sr, Prosldtltto interino, de coiilbr-
luiilin! qonlo acordado por la .hmta Dirocliva, se convo-
ca A los Si i ^ , aeclonlhtas para celebrftr dunta general 
ordinaria qne! previehe«1 itoglainento ile la Ottmpafiio, 
'aonal se reunltíl«n mijode l o i saioniís do la Estación 
Ib Curóla, A las drice v media di^ la mañana del 30 de los 
corrientes. 
Bli osa sosinn se presentará el iialance del año aocinl 
irúxiKnb pásado yel Inlornui do la .I unta Directiva re-
ativoal misnuí: se procederá ú la uluccion do l'rohidenle, 
Vice-Prosidenti! y dos Vocales por babor reuunoiado el 
primor carao el Sr. D. Rafael lí. Sam.liez y cumplir 
además 61 y los quo desempeñan los otros tros el Üempo 
quejiarasu ejeivicio les sefialael mismo Uo^Iamento; v 
se ocupará la tluuta dé los doniAs parlicnlaros que so 
crea conven.cntu someter A su consideración. 
Desde ol din 1(¡ próximo puoden los Sres. accionistaa 
pasar A las oficinas de la Conipaniaá IOCOÍOT el número 
do (•.jomplarcH dol menolonado Informe que dodoen. 
Matánzas, cuero 10 de 1885.'—AlWfl t.xnt tíiln. Beore 
tario. 472 15-131'; 
Compaflia Española de Alumbrado de gas 
de Matanzas, 
Acordada por U Directiva de esta Compañía el reparto 
lo un dividendo activo do siote por ciento on lülletes del 
Manco Kspañol por cuenta de las ulilidadus roallzniUs 
delañolRiU, era\ lsaA Lis Sros. acotfnüstas lesidenliM 
en esta ciudad, que desde el 15 dol presento pueden pa-
sar A cobrar sus cuotas á las oficinas de la Bocretnttn do 
laemprosa, casa callf de Ijamparilla n. 82. 
Habana, cuero 8 do 1885.—El Secretarlo 
4C8 
Compañía española del alumbrado de gas 
La J unta Directiva do esta Compañía lia acordadoque 
so reparta A loa Sres. accionistas un 2 por 1110 011 metáli-
co y oi.ro 2 por 100 en liónos del Kxcnio. Ayuntaniiento 
6 el equivalaute d« estos on olbctivo á razón del fl5 p« 
descuento que valen 011 ol mercado; pudiondo acudir di 
ches Sros. aócios á percibir sus cuotas en la oficina do lí 
Empresa, dosdo o! lúnc 
de la tarde. 
Habana, 5 de ene 
Barbero. Cu 




Reciben úrdenos para toda clase de maquinaria de i n -
genios y ferrocarriles y oargamcutíisde c.n-Hon antiarito 
liitnminoao. 
u nii os abantes en eetafriade looomotoras du ti v i •• 
WINCMle las bombas de u OK'I'IHNCÍTON « del 
irbon Coidlll do los Sres. JoUn Hore.v v p! 
C U B A t 6 . - A P A R T A D O 5 6 9 . 
182 H A . J E l A . T S r A . . B-il 
A V I S O . 
llabi6udoiuo eneartfiido unovanionto du mi linca i ína í -
cmatnar, suplico á los Sres. quo tengan que percibir 
cantidades por 'Impoeioiones perto&eoiente^ á u mlema 
desde el alio 180!» A 1K81, se sirvan manifestar su domici-
lio; dirikiendó el KVÍSÜ al que supcrlbo, rallo Keal n. 0 
.lanuo.—Jarueo 10d« Knoro de 188').—IOMIÍ: HOIHCI -
<3DE/.. Cn. 50 -J-Kl 
AVISO. 
DEL FERROCAIlItll 
entre Cienluogos y Yil laclara. 
SECR15TARIA. 
Impresa ya !a Momoria relativa al año cconóiuico que 
terminó en 31 do OetuUro Vdtimo, so pone eu conocimien-
to de los Sres. aóeios, A lia do que so sirvan ocurrir por 
el ejemplar que les corresponde á la Contaduría d é l a 
Empresa, calle do San Isruacio n. 56, ó á la Secretaría, 
Villegas u . 110, do once A dos de, la tarde. 
Habana, Enoro 3 de 1885.—El Secretario, Marcial Cal-
vét. C n. 26 8-4 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
Eu cumplimiento del art. 29 del Reglaiuonto de esta 
C?, aprobado por R. O. do i) do abril dol año próximo 
paaado, por dispoaiciou del Excmo. Sr. Presidente se 
oonvoca á loa Sres. accionistas para celebrar la Junta 
general ordinaria que en dicho articulo se determina, 
sfííaláudose al efecto el dia 30 dol quo cursa, á las doce 
do su mafiana, en la casa calle de Egido n. 2, y so ad 
vierto que la Junta t endrá lugar con los sócios que con 
curran, sea cual fuere su rutinero v el capital que reprp 
eenten, sognnlo dispone (-1 articulo 27 dol citado regla 
monto. Kaimna, 8 decnwodt» 1885.—H<ni;/no D-Í-Woníí 
)H5 
Por el presente haso sabtr ul público en gonerul y A 
mis amigos en partletJhr, que tío soy responsable en 
manera alguna de cotupvu, venta, eóliro ú negociación 
que pudiera hacer tereern ivo isona en mi nombre ó con 
mi garantía; recoijociondo solo como inias las obUgaolo-
nes eontraldna personalmente.—Antonia Kohevan la. 
Mt) . 4-1 a 
AL COMERCIO EN GENERAL 
Todo el que quiera abrir ó cerrar los libros de cunl-
qniera claso de ostableeimiento, liacer un balance seuo-
ral, liquidación y toda rlus» decáloulos, nmlqulura i|u<í 
sea su naturalo/a; puede oenrir A la callo del Agnacatu 
u. (it!, al qno suscribo. 
M. <le l itnes. 
Í B Ü i i UNIVERSAL 
CUARTO ARO DE SU PUBLICACION. 
A l entrar en el 49 año de esta magnifloá y modernapú-
blicacion cuyos lógalos, el periódioo l.a Ilustrabion A r -
tística, Kl Album do Salón, el JV ano del t.»u relebaMlo 
|)ei ¡(Hlieo -'líl Solón de la Moda" y las aleoftiafías, raga • 
los quo por si solos representan doldn valor que la ineu 
OionQM BfbUÓtótfa CTluVérsal, ennvieno para la mejor in-. 
teUgemua dulas personas que deseen suse.rlbirsB á tan 
notable, puldieacion enterarlos dn sus eomlir.iouos. 
Enipe/ai A ei servioio dé la nueva suaerieñm por ol pri-
mer )>li»go 6 sea por el cuaderno 100 al 15B que serán los 
pulilieados eu ol año W l , vudiendo servirse semanal, 
quineeual, inunsual ó en numero y forma que eatlniii 
eouveniente el abonado. 
Eos nuevos s&sorltores disfrutarán, on vez del prinner 
año del periódico do Modas, quo lia perdido su opnrtu-
nidadj de las des magnificasoleograñas do gran tamaño 
"La Purislma Concepción." copia do i l u n l l o , y un bau-
tizo A priue.lpiosdel alirlo X I X , quo serán entiogados al 
servir el Atum'Ó eniideruo ó »ea el 150, coudlrlou indis . 
ponaalile^iara podni so colocar á la altura de la publica-
ción lo que uilemás les dará el derecbo A las nuevas C01>-
diclones; para ol próximo niio 85. 
La Oleografía do gran ditnousion que obleudráii li>s a-
bonados al venidero 49 aiii» es una copiad el Rto. Cristo de 
Vela/.qne/,, y las lAmmas que alternando vendí Au A for-
mar ol Al l ium de S;ilon aeriin qjecutadas por un nueve» 
procedimiento imitaelon ai eiomo. 
Una ve/, manifestadas las oxplicaeiones necesar ia» 
para la mayor inloli^i.'neva del publico esla Ageucia o-
mito todo enconiio do la citada obra, asegurando sola-
inento que do la» quo »e puVdioan eu español, es la qun 
lia alcau/aulo mayor número de suscritores, circunstan-
cia ospocial que proolama su inórlto w iraportaneia raáa 
alta quo la inejur dn las roemuendaciones. 
Mainanuía la atención de que tan sólo los que reciben 
la Hlblioteca Cnivev^ul por csla Agencia tendrán por 
completo " E l Salr.u do la Moda ' que sólo se destina 
para A mórlca, cuya circunstancia queda suficientemente 
probada por la experioucia. 
Xanibien debemos advertir quo aerAn admitidaa las rt^-
clamacionea de aquellas personas qne presenten los on»-
dernoa timbrado» con ol sollo de esta casa, sin enyo ve-
quisito no podrAn acreditar ser de los abonados. 
Co ml i c íones de l a siiscricioni. 
Por'uu año, pago adelantado... 
ÍTu cuaderno 
Consta al año do 62 cnaderivos. 
$20-80 
50 cts. 
P í d a n s e prospectos, 
U N I C O A S E N T E R E S P O N S A B L E 
T O D A L A T S L A 
LTJIB A H T I A O A . 
NBPniNO P l . 8 -
E N 
IHBA 
H A B A N A . 
L Ü N E S 12 D E E N E R O D E 1885. 
Economías-
Uno de los t é r m i n o s del problema qne 
ofrece nuestra s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , ó h a -
blando m á s en concreto, el angustioso esta-
do del Tesoro de esta I s l a , es el de las eco-
n o m í a s en el presupuesto. A s í lo ha com-
prendido el Sr . C á n o v a s del Castil lo, quien 
á n t e s de abrirse las Cortes m a n i f e s t ó á una 
c o m i s i ó n de Representantes de este p a í s 
que estaba dispuesto á introdacirlas muy 
radicales , y así vemos que ha comenzado á 
practicarlo el Ministerio que preside, sien-
do de esperar que se prosiga en esta senda 
con actividad. S i la d e s p r o p o r c i ó n entre 
los ingresos y los gastos h a de continuar 
como hasta aquí , por faerza ha de ir cre-
ciendo al par que el ruinoso déficit, el triste 
e s p e c t á c u l o de ver desatendidas las obliga-
ciones m á s perentorias y el consiguiente 
d e s c r é d i t o de nuestra Hacienda, mióntras 
arrastre una existencia tan deplorable, cu-
yas consecuencias, s e g ú n lo hemos afirma-
do repetidas veces, influye y se refleja en 
el malestar púb l i co . 
Tenemos una prueba de que el Gobierno 
Supremo persiste en su propós i to de real i -
zar en el presupuesto de esta I s la todas las 
e c o n o m í a s posibles, en el constante celo con 
que nuestro Gobernador General se ocupa 
en la expresada tarea, como se demuestra por 
las repetidas disposiciones que ha dictado re-
formando varios ramos militares, con la par 
tieularidad de que las reducciones que han 
de resultar en dichos servicios serán efectivas 
desde el primero del mes entrante. S e g ú n 
nuestras noticias, estas reducciones exce 
d e r á n de dos millones de pesos. Por su par 
te, y t a m b i é n á e x c i t a c i ó n del Ministerio, el 
S r . Intendente General de Hacienda estu-
dia un plan de e c o n o m í a s en loa servicios 
civiles, que t a m b i é n p a s a r á de un mi l lón: 
por manera, que si á todo esto se agrega 
laa e c o n o m í a s y a realizadas en la Marina y 
otras que se anuncian como probables en 
el futuro presupuesto, podremos contar en 
los gastos con la rebaja de unos cuatro mi 
llenes, y p o d r ó m o s irnos acercando á la de-
seada proporc ión con los ingresos. 
Esto es y a de bastante cons iderac ión; 
pero desgraciadamente no es suficiente para 
resolver la cues t ión en interés do nuestra 
Hacienda y de los mismos contribuyentes, 
que á la verdad no pueden hacer mayor 
esfuerzo que el que realizan para el soste 
nimiento de las cargas púb l i cas . Y a en el 
presupuesto anterior, ó sea el que todavía 
e s t á vigente, se bicieron considerables re-
bajas; durante los dos úl t imos ejercicios se 
han seguido haciendo otras no desprecia 
bles, como por ejemplo, las de cuantiosas 
cargas que pesaban sobre esta Is la y han 
pasado á los presupuestos peninsulares; se 
hicieron á principios del año anterior algu-
nas m á s , y s egún hemos indicado arriba, se 
e s t á n efectuando en la actualidad otras de 
indisputable importancia. 
Pero, lo repetimos, esto, por laudable 
qne sea, por mucho que acredite el buen 
deseo de nuestro Gobierno y el celo de las 
Autoridades de la Is la , no es bastante para 
laa exigencias de nuestra s i tuación econó-
mica, y se necesita algo de m á s trascen-
dencia y eficacia, alguna otra reforma de 
mayor alcance, si el problema de la Hacien-
da se ha de resolver aquí de una manera 
conveniente. Cualquiera adivinará que nos 
referimos al arreglo de la deuda, en virtud 
del cual, y por efecto de las combinaciones 
que se estimen más acertadas y asequibles, 
se obtenga una economía por lo m é n o s de 
seis millones de pesos en la suma consigna-
da en el capítulo correspondiente para di-
cha obligación. S i l a expresada euma se 
agrega á la de las economías ya realizadas 
y á las que se proyecta realizar, podría-
mos alcanzar el apetecido resultado de ba-
lancear en nuestro presupuesto los ingresos 
con los gastos. Y a hemos dicho varias ve-
ces y lo repetimos hace dos dias, que el 
Ministerio de Ultramar se ocupa con empe-
ñ o en este importante y también arduo a-
sunto: y es natural que así suceda, porque 
en aquel departamento prevalece el pare-
cer de qne una solución en este sentido es 
indispensable. 
Como es cosa convenida entre los que 
gratuitamente censuran la conducta del 
DIARIO DK LA MARINA, afirmar un día y 
otro que este periódico es un papel buro-
crático, sin más ocupación que defender á 
loa que mandan y sin cuidarse ni poco n i 
mucho de los intereses del país , podemos 
advertirles, contestando indirectamente á 
sus ataques, que hace años fuimos los pri-
meros en poner de manifiesto la imperiosa 
necesidad de llegar por medio de economías 
al nivel de los presupuestos, á fin de evitar 
loa déficits que ya se ve ían venir y el desór-
den y desbarajuste de nuestra Hacienda. Y 
si r e c o m e n d á b a m o s economías en los gas-
tos, t a m b i é n las r e c l a m á b a m o s en los in-
gresos al pedir alivio para los contribuyen-
tes, habiendo tenido la sa t i s facc ión de ver 
realizadas algunas de nuestras indicacio-
nes, como suced ió con la contr ibuc ión r u -
ra l , reducida al 2 p .g desde el pasado ejer-
cicio. 
Respecto del arreglo de la deuda, hemos 
sido los primeros que lo reclamamos como 
único medio para que las economías corres-
pondiesen al estado del pa í s y se lograse 
a d e m á s el órden y regularidad en los p r e -
supuestos. Desde entónces , (y de esto hace 
ya m á s de tres años ) , no hemos cesado u n 
punto de abogar por las economías y por el 
mencionado é indispensable arreglo de l a 
deuda. ¿Quién con mayor insistencia que 
nosotros ha pedido un presupuesto barato 
y la reducc ión de todos los servicios á lo 
extrictamente preciso, proscribiendo todo 
lo superfino y lujoso, porque, s e g ú n hemos 
expuesto m á s de una vez, cuando las con-
diciones de la vida son estrechas, no debe 
subsistir una organ izac ión propia de los 
tiempos de riqueza y de holgura? Y es 
de advertir que las repetidas c a m p a ñ a s que 
hemos hecho en favor de las e c o n o m í a s y 
del presupuesto módico , corresponden á una 
época en que t o d a v í a el Tesoro de esta I s la 
no hab ía experimentado las considerables 
mermas que han causado en sus entradas 
las diversas medidas que se han dictado 
recientemente en virtud d é l a s Autorizacio-
nes y para mejorar la s i tuac ión del país . 
Ahora que dichas reformas e s tán produ-
ciendo sus efectos en las rentas, y que estas 
sufren otras pérd idas á causa del estado 
decadente de la riqueza públ i ca y otros mo-
tivos que ya hemos descrito en diversas o-
casiones al tratar de estas cosas; ahora, de-
cimos, las economías que venimos recomen-
dando hace tres años , se imponen por la 
misma fuerza de las cosas y son, como he-
mos indicado en el comienzo de estas l íneas , 
uno de los términos del problema de la si-
tuac ión de nuestra Hacienda. Así es que no 
podemos por m é n o s que aplaudir cuanto se 
practique en este sentido, esperando que el 
Gobierno y las Cortea de la nación comple 
ten la obra. 
Vapor-correo. 
Mañana mártes , á las cuatro de la tarde, 
sale de Puerto-Rico para esta el vapor-co-
rreo Ciudad Condal. 
El Alcalde de Güines. 
P a r a el cargo de l a A l c a l d í a Municipal 
de dicha poblac ión ha sido nombrado el se-
ñor D . Pascual de Goicoechea. L a s circuns-
tancias que concurren en este ilustrado 
jóven , su buen espíri tu públ ico y su recti-
tud, acreditan la e lecc ión que en uso de sus 
facultades ha hecho nuestra Primera Auto-
ridad para el expresado puesto. 
Visita. 
E n la tarde del sábado 10 del presente 
visitaron las obras que se e s t á n ejecutando 
en el asilo colegio de n iñas de J e s ú s del 
Monte, los Excmos. Sres. Gobernador G e -
neral y su distinguida esposa, habiendo sido 
recibidos allí por algunas señoras de las 
que componen la piadosa Asoc iac ión de Be-
neficencia Domiciliaria, bajo cuya dirección 
y auspicios se encuentra el mencionado co-
legio. T a m b i é n asistieron los Excmos. Sres, 
Marqués de A l ta Grac ia , D . J o s é de Rojas, 
jefe del Presidio y el Sr, Sardá, director de 
las obras. 
SS, E E . inspeccionaron minuciosamente 
todas las dependencias del local, quedan-
do muy satisfechos de lo que v á ejecu-
tado y de la actividad con que los trabajos 
se siguen, merced á lo cual aquel edificio 
muy pronto adquirirá las condiciones nece-
rias para albergar convenientemente mu-
cho mayor número de n iñas del que has-
ta ahora ha recibido en tan benéfico asilo 
una excelente e n s e ñ a n z a . 
E n cuanto á las señoras allí presentes de 
la Asociación, qne con el mayor celo preside 
la bondadosa señora Dn Angela Betancourt 
de Fajardo, aprovecharon la ocasión propi-
cia que se les proporcionaba, gestionando 
en favor del colegio y obtuvieron de nues-
tras Autoridades, a d e m á s de concesiones 
efectivas qne aseguraran el éx i to y rápida 
terminación do los trabajos emprendidos, la 
promesa de que prestarán en lo sucesivo su 
poderosa protecc ión y ayuda á un plantel 
que al par que ampara á la n iñez desvalida 
e brinda una educac ión religiosa, moral y 
en extremo útil para las qne la reciben. 
De celebrar es el buen espíri tu y diligen-
cia que en todo lo qne concierne al bien pú-
blico, demuestra nuestro Gobernador Ge-
neral que no desatiende n ingún pormenor 
en medio de los graves cuidados de su alto 
encargo. 
Partida. 
Según hab íamos anunciado oportunamen-
te, en la m a ñ a n a de ayer, domingo, sal ió de 
esta ciudad, por el ferrocarril de la Bahía , 
con dirección á Cionfuegos, el Excmo. é 
limo, Sr. Comandante General del Aposta-
dero D . Florencio Montojo y Tri l lo , acom-
pañado de los Sres. Auditor de Marina y 
Secretario de Causas, así como de sus ayu-
dantes los Sres. Coarvajal y Montojo, 
E n Cienfuegos debe embarcarse hoy S. 
E . I . con su comitiva, á bordo del vapor de 
guerra B a z a n , con objeto de pasar revista 
á las divisiones de cañoneros y comandan-
cias de marina, deten iéndose particular-
mente en la de Santiago de Cuba. 
Amortización. 
E l día .14 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la déc ima cuarta 
subasta de 25,000 pesos oro, que prescribe el 
Real Decreto de 30 de agosto úl t imo, para 
la amortización de billetes del Banco E s p a 
ñol de la Habana emitidos por cuenta de la 
Hacienda. 
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(CONTINÚA). 
Por otra parte, el Emperador apreciaba 
como los d e m á s el encanto de la gracia ex 
quisita, honesta, irresistible, de la condesa 
L u i s a , Elogiaba el gusto delicioso de sus 
vesridos y m á s de una vez durante sus im-
periales regaños con Josefina, á la que, co 
mo es sabido, censuraba con frocuencia sus 
extravagantes dispendios, no queriendo, co 
mo él dec ía , ver tirar el dinero á la calle 
m á s que á aquellos á quienes él enriquecía , 
le oyeron exclamar: 
— E n verdad, querida mía , que debes to-
mar ejemplo d é l a condesa L u i s a , ¡Sabe ves 
tirae admirablemente! ¡Nunca se cuelga rin-
gorrangos, ni se pone esos turbantes con 
penacho, tan del gusto de Mad. de Statil! 
¡Es un verdadero modelo, es una especiali-
dad esa jóven! 
U n a noche, en una recepción de gala, el 
Emperador, á quien le gustaba tanto la eco-
n o m í a que lo vieron una vez entrar de par-
ticular en una tienda de pasamaner ía para 
comprobar el precio de una borla de corti 
ñ a s entregada por el tapicero de las Tul le -
r ías; una noche, después de haber dado la 
enhorabuena á la condesa de Farges por la 
sencillez elegante de su traje de baile, todo 
l i sa y llanamente bordado lo mismo que el 
tocado, con una modesta cenefa, el Empera -
dor, siempre encantado y presto siempre 
t a m b i é n á darle una l ecc ión á Josefina, le 
dijo á la Emperatr iz bastante en alta voz 
para que la oyeran: 
—¡Mira qué guapa es tá la condesita! ¡Ahi 
L a s proposiciones que se presenten se a-
jus tarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próx imo pasado, salvo laa mo-
dificaciones acordadas por el Gobierno Ge-
neral, insertas en la de 11 de octubre ú l -
timo. 
Reorganización délos cnerpos de Sanidad 
y Administración Militar. 
S e g ú n E l E c o Mil i tar , el cuerpo de Sani-
dad Militar quedará reducido en la revista 
de febrero próx imo a l personal siguiente: 1 
Inspector de 2* clase; 1 Snb-inspector de I a 
clase; 2 idem de 2a; 22 Módicos Mayores; 53 
Médicos primeros; 2 F a r m a c é u t i c o s Mayo-
res; 10 Farmacéut i cos primeros; y 5 Oficia-
les y 200 individuos de tropa en la Brigada 
Sanitaria, hab iéndose tenido en cuenta pa-
ra la formación de esta plantilla, l a supre-
sión de los hospitales de Victoria de las 
Tunas, Holguin, Trinidad, Manzanillo y 
Guantánamo, que quedarán sustituidos por 
enfermerías regimentarías . 
E l cuerpo Administrativo del Ejército 
quedará constituido en la misma revista 
con 1 Intendente; 1 Sub-intendente; 3 Co-
misarios de I a clase, 15 de 2a; 50 Oficiales 
primeros y 12 segundos. 
L a Brigada de Obreros revis tará con 2 
sargentos primeros; 8 segundos; 10 cabos 
primeros; 10 segundos; 2 cornetas, 20 obre-
ros de I a y G0 de 2a 
E n el ramo de trasportes se suprime la 
lancha de vapor Figueroa,, y el bote de C a -
yo-Ratones, en la b a h í a de Santiago de C u -
ba, más las seis embarcaciones menores, 
que sin prestar servicio existen en Santa 
Cruz del Sur, y Portar, reduciéndose á 10 
marineros el personal de la dotación de la 
falúa de la Capitanía General, y á 2, la del 
cuerpo de Ingenieros, L a s embarcaciones 
suprimidas serán tradaís á este puerto para 
lo que corresponda. 
E l personal que resulto excedente en á m -
bos cuerpos, con motivo de esta reorganiza-
ción, regresará á la Pen ínsu la por^órden de 
ant igüedad de permanencia en la Isla, for-
zosa ó voluntariamente, por no tener cabi-
da en el presupuesto de esta Is la. 
Por lo que respecta al sobrante del per-
sonal de tropa, será destinado á las armas 
de que proceda cada uno. 
Los terremotos de Andalucía. 
Ayer, domingo, celebró su acostumbrada 
junta semanal la Directiva de la Sociedad 
de Beneficencia Andaluza, que, como es 
sabido, tuvo la suerte de iniciar la snscri-
cion públ ica abierta con objeto de favorecer 
á las v íc t imas de los terremotos en laa pro-
vincias de Granada y Málaga . Muchos y 
muy importantes fueron los acuerdos que 
se tomaron en favor de la benéfica tarea 
qne realiza con empeño y abnegac ión loa-
bles esa Junta, presidida actualmente por 
nuestro distinguido amigo el Sr. Marqués 
de Sandoval, 
E l más importante, á no dudarlo, de esos 
acuerdos, y uno de los que m á s y mejor sa-
tisfacen las exigencias de la opinión públ i -
ca, fué enviar á uno de sus Vocales para 
que, asociándose en la empresa al Presiden-
te en propiedad de la inst i tución, Sr. don 
Francisco de los Santos Guzman, lleve á las 
v íc t imas de esas catástrofes el importe de 
lo recolectado en esta I s la y proceda al re -
parto de laa cantidades donadas, en los 
lugares en que juzgue m á s necesarios los 
auxilios. E l cargo, naturalmente, recayó por 
unánime acuerdo de la Directiva, en el dig 
no é ilustrado vocal de la misma. Presbí tero 
D . Santiago T e r á n y Pojol, Presidente de 
San Isidro y catedrát ico del Instituto de 
Segunda E n s e ñ a n z a de esta ciudad. 
L a s condiciones especiales que adornan 
al Padre Terán , su i lustración y bondad y 
el carácter de que se halla revestido, le ha-
cen el m á s á propósito para tan grata em-
presa. A g r é g u e s e á esto la circunstancia de 
que es hijo de una provincia de las m á s cas-
tigadas entre las ocho de la reg ión andalu-
za. L levará el comisionado encargo especial 
de asociarse en sus gestiones á las del digno 
Sr. Guzman, cuyos deberes de diputado le 
impiden permanecer en A n d a l u c í a todo el 
tiempo que exijan los sucesos y se pro-
longue la suscricion, y de su resultado ge-
neral so dará cuenta pormenorizada, qne se 
publicará en los periódicos de esta ciudad. 
E l doble carácter de sacerdote y ca tedrá-
tico do que se halla revestido el comisiona-
do electo por la Junta de Beneficencia A n 
daluza, impide al Padre Terán tomar una 
resolución por sí mismo acerca de su viaje, 
que debe efectuarse el inmediato d ía 15 
(jnóves do esta semana); pero á fin de oh 
viar trámites , en la tarde hoy so presen-
tará á los Excmos. Sres. Gobernador Ge-
neral y Obispo de esta diócesis , una co-
misión do la Directiva, solicitando la ve-
nia de SS. E E . para el presente viaje y 
una licencia de tres meses en favor del de-
legado de estos generosos donantes en la 
generosa obra de amparar á nuestros des-
venturados hermanos los hijos de Andalu-
luc ía castigados por la violencia del f enó-
meno. 
T a m b i é n la Directiva Andaluza ha soli-
citado del Sr. D . Manuel Calvo, como re-
presentante en esta I s la de la Compañía 
Trasat lánt i ca , que exima del pago del pa-
saje de ida y vuelta á su representante en 
esta empresa benéfica. 
E n la expresada junta se dió cuenta de 
muchos ofrecimientos y proyectos, unos ha -
cederos y aceptables y otros de imposible 
real ización. A este número pertenece un 
bazar, proyectado por un entusiasta socio, 
y una romería, que no puede aceptar por s í 
la Directiva, por las dificultades con que 
lucha para atender á todo lo que corre de 
su cargo. E l pensamiento del bazar es loa-
ble y s impático; pero su real ización h a b r í a 
de prolongarse largo tiempo, en tanto que 
se tramitaba y resolvía en la Pen ínsu la su 
pet ic ión, y después se recolectaban objetos. 
L a junta lo espera todo del desprendimien-
to de estos habitantes, nunca cansados 
cuando de ejercer el bien se trata. 
Según vemos en nuestro apreciable cole-
ga L a Voz de Cuba, el Sr. D . Diego Gonza-
tienes una que siquiera no arruinará á su 
marido con sus trapos, si llega á casarse otra 
vez! 
Josefina sonreía, como que no ignoraba 
que la sencilla guirnalda que llevaba había 
salido de casadeBach-mann-Bapst y Bapst 
Meniére , los diamantistas de la calle de la 
Escuela , y que aquel precioso trabajo de 
plata con esmalte verde costaba m á s de 
veinticinco mil francos. 
— L o cual demuestra, dec ía al diasiguien 
te al referir la anécdota , que puede uno en 
tender muy bien do ganar batallas y muy 
mal de apreciar las obras maestras del arte 
de la joyería . 
L u i s a de Farges era bastante rica para 
abstenerse de esos caprichos. De nadie abso 
lutamenee dependía . E l Sr. de NavailleSj án 
tiguo capi tán de la marina real bajo L u i s X V 
y L u i s X V I que se pasaba la vida en su 
cuarto ni m á s ni mónos que como en otro 
tiempo en el camarote; el viejo marqués de 
Navailles, abuelo d é l a condesa, la dejaba en 
libertad, por m á s que le llegase al alma que 
asistiese á la córte de aquel á quien nunca 
l lamaba m á s que de estas tres maneras: el 
usurxmdor. el corcegués 6 el infame, esto sin 
contar lo del emperador de los jacobinos. 
—No te contrariaré en lo m á s mínimo 
condesa, le t en ía dicho; y y a que tu esposo 
el Sr. de Farges amarró sus blasones á esas 
espadas ¡libre eres de continuar figurando 
en esa casa de trapisonda! pero en lo que 
intervendría mi voluntad paternal, fíjate 
bien en ello, es en cuanto te diera la manía 
de elegir un esposo entre esos soldados. E n 
tónoes mo acordaría muy bien de que soy el 
marqués de Navailles y de que á pesar do 
estas nuevas libertades que me importan lo 
mismo que una corteza de l imón, á pesar de 
tu emancipac ión y de tu viudez, yo repre 
sentante de la familia y el ú l t imo miembro 
de la rama pr imogén i ta de una raza de pro 
tengo derecho á decir "¡quiaro ó n o quiero!" 
á la hija de mi hijo. 
—¡Justo! sí, señor, que tiene V d . dere-
cho, señor marqués , le respondió la con-
desa; pero pierda V d . cuidado, que su 
nieta no le ha de dar ocasión para qne lo 
ejerza, 
—¿Por qué? 
—Porque probablemente no me vo lveré 
á casar nunca. 
L a condesa, en efecto, como constaba en 
tóncos á Agostino, parecía m á s contenta 
con verse libre que contrayendo segundas 
nupcias. E n la calle de Mont-Blanc tenia 
realmente una córte, y allí eran recibidos 
los poetas y los artistas al mismo tiempo 
que los cortesanos de las Tullerías , algo se-
mejantes á como debían serlo después en la 
Abbaye-aux-Bois. 
Ese era precisamente el único agravio que 
hubiese formulado Napo león I contra la que 
llamaba su condesita. 
—¡Ah! ¿con que á V d . le gustan, los 
ideólogos, condesa? le dijo un día brusca 
mente, 
—¿Los ideólogos, señor? 
—¡ Los rimadores, los fraseadores, la gen-
te que tiene siempre apetito de ambrosía! 
—¡A mí me gusta todo lo que encanta y 
todo lo que piensa, así como me place tam-
bién lo soberano y digno de admiración, 
señor! 
—Sí, V d . se escapa con una galanter ía . 
Siempre se esconde un peri l lán dentro de 
la mujer más seductora. E n fin, diga V d . 
de mi parte á sus poetastros qne es tán en 
el deber de componernos tragedias patr ió 
ticas, guerreras, obras de cuartel general 
en uua palabra; ¡que cuando la poesía no 
sirve pa.ra marcar el paso de carga, no sir-
ve para nada! 
—¿De veras? ¿ni tampoco para celebrar 
las victorias ganadas al son del clarín, se-
ñor? 
—¡Esta chica, dijo N a p o l e ó n alejándose, 
ha de poseer siempre la ú l t ima palabra! 
¡Y osa era la jóven cuyo fantasma hizo 
lez, respondiendo eon loable espontaneidad 
y largueza a l sentimiento público que han 
despertado en esta Is la las recientes desgra-
cias de la reg ión Andaluza, ha contribuido 
con $500 en oro para la suscricion iniciada, 
y puesto además á disposición de la Junta 
que entiende en dicha colecta, 500 libras de 
picadura superior, envasadas ya, para que 
puedan remitirse á la Península y repartir-
se entre aquellos desgraciados. E s un acto 
en extremo loable, que honra al Sr. Gonzá-
lez, y por el que nos complacemos en darle 
las gracias. 
Nos asociamos sinceramente á la indica-
ción del Sr. González para que, atendido el 
fin generoso que debe darse á su donativo 
de 500 libras de picadura, ss impetre del 
Gobierno Supremo la exenc ión de derechos 
que la misma debe abonar á su entrada en 
la Península . 
E l Sr. Don Manuel Sánchez , s índico del 
gremio de v íveres de esta capital, nos ha 
entregado personalmente la breve cuanto 
expresiva carta que publicamos al pié de 
estas l íneas , y las sumas que en ella se con-
signan y que han ingresado ya en la suscri-
cion públ ica iniciada por la Sociedad A n -
daluza de Beneficencia. E l gremio de v íve -
res de la Habana ha respondido á su tradi-
cional generosidad, y realizado esa cuesta 
cion por natural impulso, obedeciendo á los 
sentimientos caritativos de sus individuos: 
H é aquí la carta del Sr. Sánchez: 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA, 
Habana , Enero 12 de 1885, 
Muy distinguido señor mió: Tengo el gus-
to de enviarle adjunta la suma de $2,720 en 
billetes de Banco y $10-60 en oro, producto 
de la suscricion promovida por el gremio do 
Almacenistas de Víveres , para el socorro 
de las v íc t imas de la catástrofe ocurrida en 
Andaluc ía . 
A c o m p a ñ o igualmente lista detallada de 
dicha suscricion, rogando á V , se sirva pu-
blicarla para sat isfacción de los s e ñ o r e s do 
nantes. 
Anticipo á V . las gracias y me suscribo 
con toda consideración, su muy atento y S. 
S. Q. B . S, M. 
Manuel Sánchez. 
E l Sr, D . Manuel Martin, dueño de la 
barbería " L a Antigua Protegida," situada 
en la plaza del Vapor, hab ía ofrecido desti-
nar los productos del trabajo que se hiciera 
en su casa el sábado 10 del actual, y con tal 
objeto ha enviado á la comisión recaudado-
r a $15-85 billetes, que corresponden á dicho 
donativo. 
Los Sres, J , Pulido y Ca, propietarios de 
la imprenta E l Avisador Comercial, deseo-
sos de contribuir por su parte al benéfico 
objeto de esta suscricion, han ofrecido al 
Sr. Presidente de l a Sociedad de Beneficen-
cia Andaluza, dejar á favor de la suscricion 
iniciada el importe de las 100 circulares im-
presas para juntas preparatorias del festi-
val, 25 oficios para los directores de los pe-
riódicos y presidentes de las sociedades de 
recreo, 300 cartas y 300 sobres ya hechos y 
a d e m á s todo cuanto, concerniente á la tipo-
grafía, pueda necesitar la Junta, con objeto 
de hacer m á s eficaz su propaganda. 
Podemos, desde hoy, anunciar que las 
localidades para la magníf ica función l írica 
que organiza la encantadora Margarita 
Pedroso á favor de las v íc t imas de los te-
rremotos de Andaluc ía , se venden, de 12 á 
3, hasta la tarde del dia 21, en el escritorio 
del Sr, Marqués de San Cárlos, calle de C u -
ba número 121. 
Ampliamos las noticias que respecto de 
Güevejar , hemos publicado en el n ú m e r o 
anterior, con las siguientes, que tomamos 
del Diccionario Geográfico do Madoz: 
Güevejar:—Faehlo á una y media leguas 
de Granada, situado en la umbría del cerro 
denominado Castillejo de Nivar, cuyo terre-
no es muy quebrado y está bañado por un 
arroyo llamado Bermejo. Y a en 1755, como 
á las diez de la m a ñ a n a del dia 1? de no-
viembre, exper imentó un terremoto que 
duró 10 minutos, causando en dicho pueblo 
tal estrago por una grieta que se abrió poco 
m á s abajo del Castillejo, hác ia el menciona-
do arroyo Bermejo, que se hundieron casi 
todas las casas, en términos que la Real 
Cancil lería de Granada m a n d ó á un oidor, 
a c o m p a ñ a d o de un ingeniero, para que 
lo reconociese; y hal lándolo en un estado 
ruinoso, dispuso su despoblación. De ór-
den del Prelado so consumió el Santís i -
mo Sacramento de Ja Iglesia, que se había 
abierto por sus cuatro lados, y se l l evó la 
i m á g e n de Santa A n a al lugar de Calicasas, 
quedando sólo en Güevejar 5 vecinos, que 
por una gracia del rey D. Fernando V I no 
pagaron por cuatro años contribución al 
guna. 
U n apreciable suscritor nos escribe des • 
de Jaruco, env iándonos las siguientes noti-
cias respecto de algunos pueblos de A n d a • 
lucía, castigados por los úl t imos terremotos: 
Güevejar, partido judicial de Granada— 
población de hecho 580, de derecho 589: es-
tá situada á 8,3 k i lómetros de Granada. 
Velez-Rubio, sufrió un terrible terremoto 
en 1751; esta vil la e s tá situada á 105 k i ló -
metros de Almer ía y tiene 9,446 habitantes, 
Santafé, vi l la construida en 1491: fué par 
cialmonte destruida por un terremoto á 
principios del siglo actual, e s tá situada á 
11,1 ks, de Granada y tiene 4,931 habi-
tantes. 
L a cordillera de los Hebraica y las C a -
bras (P. de Málaga) conocida por "Chime-
neas" y que forman los "Toréales" han sido 
producidos por una revolución de la natu-
raleza. 
L a "Sierra de E l v i r a " es de formación 
volcánica y á ella se atribuyen los frecuentes 
terremotos que afligen á Granada y su co-
marca. 
Como podrá verse por loa acuerdos que á 
continuación insertamos, tomados por l a 
Directiva del Círculo Militar, en las varias 
juntas que ha celebrado, no nos hemos 
equivocado al asegurar que formarán é p o c a 
en la Habana los espectáculos que proyecta 
celebrar aquella sociedad en representación 
de laa armas ó institutos, á fin de procurar 
pasar de súbito Andreina ante el ambicioso 
deseo de Agostino! ¡Esa era la que v ió el 
marqués , deslumbrante de hermosura, en 
su l a u d ó llevada como una diosa en su ca-
rro! 
Y poco á poco, con los dias, con las no-
ches que pasaba entregado á ensueños , á 
ensueños de felicidad y opulencia al lado de 
Teresa, que era en sí misma otro e n s u e ñ o 
de amor, aunque realizado á costa de una 
infamia, Agostino Ciampi l legó á penetrar-
se de que su suerte radicaba allí, de trás de 
la tapia del jardín donde v ió á Solignac pa-
seando con Andreina, y no h a c í a m á s que 
decirse á sí mismo, como para estimularse 
m á s á la empresa, más á la esperanza: 
—¡Pues bien: sí, tiene razón Andreina! 
¡Es necesario casarse con esa mujer! 
Todas las ilusiones de la vista son seduc-
toras, y parecen al alcance de la mano mién-
tras no se trata de cogerlas; pero ¿qué ha-
cer para la realización de un sueño semejan-
te? ¿Qué aventura probar para ser amado 
de Lu i sa de Farges? 
¡Cosa extraordinaria! Agostino seguía 
amando á Teresa. L a amaba por la seduc-
ción poderosa que conservaba, por su mar-
mórea belleza, por esa llama con que esta-
ba animada y con que le abrasaba á él 
mismo. 
E l marqués conocía muy bien que aquel 
amor bastaba á satisfacer una pasión, pero 
que su término estaba decretado. Hasta 
en los momentos de más profunda embria-
guez no respondía ya Agostino sino con una 
sonrisa á esas incesantes preguntas de la 
mujer amada y á v i d a de un amor eterno. 
—¿No es verdad que siempre me has de 
querer? 
—Sí, siempre, le respondía. 
¿Cuanto debía durar ese siempre? 
Teresa no dudaba; creía; pero un alma 
tan confiada, m á s todavía , tan crédula, era 
capaz de apartarse al punto y retractarse 
m á s alivio para las v í c t imas de las provin-
cias andaluzas, cuyos desastres y sufri-
mientos1, por su magnitud, arrastran la 
imaginación de una manera instintiva y 
desconsoladora, al recuerdo aterrador de 
aquellas v íc t imas de Herculano y Pompeya. 
L a Directiva del Círculo Militar, contan-
do con la sincera é incondicional protección 
del Capitán General de la Is la , Comandante 
General de Marina y General Subinspector 
de las Armas é Institutos, Presidente de la 
Sociedad, cuyas autoridades así han tenido 
el gusto y la ocasión de expresarlo á las 
Comisiones y Directivas, tiene acordado lo 
siguiente: 
E l dia 21, á las siete de la noche, y arran-
cando del Círculo, recorrerá la población 
una gran retreta militar compuesta de to-
das laa bandas, músicas , escuadras de gas-
tadores y representación de todos los cuer-
pos del E jérc i to , Marina y Voluntarios, 
cuyas agrupaciones, provistas de hachones, 
estandartes, banderolas, farolillos y otros 
atributos de brillante efecto, conduc irán 
una farola monumental, cada una, cuya 
construcción y tipo deberá ser de su inicia-
tiva, para que ofrezcan el mayor gusto y 
originalidad, por cuya causa sólo podemos, 
hasta ahora, anticipar la noticia de que la 
de Marina será un huésped del mar y un 
edificio militar muy notable la de la Aca-
demia de Cadetes. 
No siendo posible por las excesivas pro-
porciones que resultarían para la retreta, el 
que cada cuerpo de Voluntarios lleve una 
farola, se les ha invitado para que presente 
el Instituto una sola, y como es de suponer, 
el defecto de la Cantidad seguramente será 
compensado por la calidad. 
Convenientemente repartidos, irán varios 
carruajes que facilitan gustosamente y con 
alusivo adorno, algunas personas de la mayor 
representación, los que conducirán á varias 
encantadoras señoritas, escoltadas por los 
cadetes, cuya misión es recoger aquellas 11 
mosnas que la caridad y la conmiseración 
inspiren espontáneamente al público espec-
tante; también irá en carruaje una comisión 
de la Directiva del Círculo Militar, como 
representación de la misma y dirección de 
la gran retreta. 
Formarán parte de la retreta secciones 
de caballería, cuyos corceles l levarán ca-
prichosos faroles á la cabeza, y otras di-
versas representaciones, provistas de atri-
butos adecuados, que sería prolijo enumerar. 
E l dia 22, á las nueve de la noche, se 
celebrará en la Quinta de los Molinos un 
gran baile, repartiéndose los billetes de 
invitación mediante una limosna para las 
v íc t imas andaluzas, á saber: cinco pesos 
billetes familiares y tres personales. 
Este baile, á juzgar por los preparativos 
que se vienen haciendo, por la combinación 
que se le piensa dar y por el aspecto que 
ofrecerán los jardines y terrenos que rodean 
al edificio, será de gran lucimiento, y sobre 
todo, de importante resultado para el fin 
benéfico que lo ha inspirado, por reunir el 
atractivo de la novedad á un móvi l alta-
mente piadoso, con m á s justicia que nunca 
demandado. 
Para mayor lucimiento é interés , la junta 
Directiva del Círculo Militar piensa acudir, 
con esperanza de un seguro éxito, á las se-
ñoras y señoritas que honraron por a lgún 
tiempo sus salones ejerciendo la obra de 
caridad de reunir, por medio de un bazar, 
una crecida suma para la Asociación de las 
Siervas de María y Hospital Reina Merce-
des, con el fin de hacerles la única súplica 
de que vuelvan á desplegar en esta ocasión 
la iniciativa y buen gusto que tanto les dis-
t inguió con motivo de aquel bazar, ideando 
algo que sin más factor que sus valiosas 
personas, despierto más interés aún por la 
asistencia al espectáculo en realización. 
Hemos dado término á las noticias que 
adquirimos, pero tan pronto lleguen otras 
nuevas á nuestro poder, de las muchas que 
se desenvuelven en reserva para mayor sor-
presa , prometemos ofrecerlas íntegras á 
nuestros lectores. 
Por conducto fidedigno hemos sabido 
que los escribientes de las Tenencias de 
Alca ld ía y Alcaldías de barrio de esta ca-
pital se han reunido ayer domingo y han 
acordado impetrar la venia de sus respecti-
vos jefes para llevar á cabo un espectáculo 
público, l ír ico-dramático literario, cuyo pro-
ducido se dedique á aumentar los fondos 
destinados para socorrer las v íc t imas de los 
terremotos ocurridos en las provincias de 
Málaga y Granada. E n !a noche del mártes 
próximo so reunirán nuevamente á fin de 
fijar el local, dia y d e m á s circunstancias. 
L a Comisión nombrada por la Sociedad 
de Beneficencia Andaluza, para organizar 
un baile de máscaras , nos manifiesta que 
és te se efectuará el domingo 18 del presen-
te en el Gran teatro de Tacón, Oportuna-
mente se repartirán los programas para este 
gran baile. 
E l Sr. D . Ramón López , presidente de la 
Junta Directiva del Centro de instrucción 
y Recreo de Artesanos de Jesús del Monte, 
nos ha remitido la suma de $197 billetes y 
$22-15 oro, producto de la función efectua-
da en dicho instituto en la noche del sába-
do 10, con destino á las v íct imas de Anda-
lucía. E l Sr. López nos escribe, entro o-
traa cosas: " E l pueblo obrero, todo cora-
zón, siguiendo sus gloriosas tradiciones, no 
se ha mostrado sordo á la voz del deber.'' 
E n la iiáta de la suscricion general que 
publicamos hoy, figuran en globo la segun-
da y tercera entrega hechas por la comisión 
de dependientes del comercio qne recauda 
entre sus compañeros recursos para las víc-
timas de Andaluc ía . L a segunda entrega 
asciende á $925-25 billetes, y la tercera á 
$1,013-95 en billetes y $46-73 en oro. L a s 
listas parciales de esta colecta las irómos 
publicando en el DIARIO. A d e m á s de las 
personas que hemos citado, se han agrega-
do á dicha comisión los señores siguientes 
D . José Suarez, D . Raimundo Gutiérrez, 
D . Fulgencio González , D . C e s á r e o A l v a r e z 
D . Luciano Fernandez, D . Juan Otero, D . 
José A . Alonso, D . Ceferino Peón , D . Pe-
el dia que se apercibiera de que se había 
equivocado y la engañaban . 
Por de pronto, hallaba en su cariño una 
disculpa á su crimen. Aquella mujer l legó 
á persuadirse de que puede uno de esa ma-
nera volver á empezar la vida, y que nada 
hay que temer desde el momento en que 
halló la abnegac ión suspirada y la realiza 
cion de su sueño . 
Aquella imaginación románt ica no tenía 
más remedio que despertar con gran vio-
lencia, como quien se incorpora á media 
noche sobresaltado á los alarmantes gritos 
de incendio. 
Algunos dias pasaron, durante los cuales 
meditó Ciampi á su sabor acerca de las pa-
labras y de la consigna, por decirlo así, de 
Andreina, y por mucha que fuera su per-
sistente pasión por Teresa, se encontraba 
el marqués resuelto á inmolarla á su ambi-
cioso deseo. E l marqués era de esos que 
no vacilan en hacer una imputación con tal 
de salvar ol resto del cuerpo. 
Agostino volvió una noche á la humilde 
casa del arrabal de San Antonio m á s pál ido 
que de costumbre, silencioso, taciturno, con 
sus pesados párpados caldos y aquel mirar 
impenetrable siempre, efecto de su ligero 
estravismo, se había convertido en incom-
prensible. 
L ^ m ó la atención á Teresa la expresión 
de aquella fisonomía y no tardó en inquie-
tarse. Naturaleza magnét i ca y de impresio-
nabilidad singular, exper imentó de pronto 
eso prosentimiento de una desgracia cual-
quiera, especie de adivinación innegable, 
absolutamente positiva y que convierte á 
veces la vida en una novela inverosímil . 
—¿Pues qué ocurre ahora? le preguntó al 
marqués , haciendo por mirarle frente á 
frente. 
Agostino bajaba la cara y evitaba aque-
l la mirada. L a expresión del soberbio y va-
ronil semblante de aquel hombre era, por 
otra parte, una especie de malestar y fasti-
dro Mora, D . Mannel Valero, 0 . Valeriano 
Pórte la , D . Bautista Alonso, D . M á x i m o 
González, D . Ramón Arrinda y D . Pedro 
González . 
Suscricion públ i ca promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Andaluza , p a r a 
socorrer á las victimas de esta catástrofe: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior. .$ 
D r . D . Serafin Sabucedo 
Sr. D . José Bermudez. . 
„ „ Manuel Martínez 
Migoya 
U n devoto de la Virgen 
D . L . M 
Recolectado por los de-
pendientes, s egún lis-
tapormenorizada que 
se publ icará (2̂  en-
trega) 
Sr. D . Juan J . Musset 
Recolectado en la fá-
brica de tabacos de 
Francisco G . Cortina, 
oro $64 en esta forma: 
Sr. D . Francisco G . Cor-
tina 
,, „ Rafael Cortina. . 
„ ,, Cesáreo G . San 
Miguel 
,, Generoso García. 
„ ,, José Cortina 
„ ,, Antonio Dorre-
go 
,, ,, A n d r é s Ríos 
„ ,, Raimundo Fer-
nandez 
„ ,, Juan S. Fernan-
dez 
,, Salvador Torres. 
„ „ Joaquín Ramos, 
„ Jul ián Fernan-
dez 
,, ,, Pedro Izquierdo. 
„ ,, Mariano Gonzá-
lez 
„ ,< José Gómez 
„ ,, Rafael González , 
„ „ Juan G , Martí-
nez 
„ „ Cárlos L e f r a u , . . 
„ „ Celestino R i o s . . 
„ „ T o m á s Orto 
„ ,, Ramón González 
Recolectado por los de-
pendientes según lis-
ta pormenorizada que 
se publicará (3a en-
trega) 
D, Manuel Martin, due-
ño de la barbería la 
"Antigua Protegida" 
Plaza del Vapor n ú -
mero 74, del trabajo 
que dedicó el dia 10 
para las v íc t imas de 
Andaluc ía 
E l Centro de Instruc-
ción y Recreo de Je-
sús del Monte, pro-
ducto de la función 
efectuada el sába-
do 10 
Los dependientes de la 
fábrica de tabacos de 
H . Upmann y Ca, se-
gún lista que se pu-
blicará 
Entregado por D , José 
Hevia de la Sala, por 
el gremio de escoge-
dores 
Sres. San Román y Cn 
Sr. D . Manuel Méndez. 
Sra. D * Hortensia C a -
tarla 
Sr, D . Manuel Sánchez , 
síndico del gremio de 
víveres, recolectado 
en el mismo, según 





































Sumas. , . .$1.078.01 16.832-00 
SUSCRICION del Chremio de almacenistas de 
víveres p a r a socorrer á las v íc t imas de la 
catástrofe de A n d a l u c í a . 
Oro. 
Sres. L , Finan y Ca . $ 10 60 
Billetes 
Sres, M, Sánchez y Ca $ 200 
García, Abollo y G o n z á l e z . . , 200 
Larrea , Eguidasu y Ca 150 
García, Serró y Ca 150 
Giral y C a 100 
Alvarez, Fernandez y Ca 100 
Careaga, Zubiaga y Ca 100 
J , Loredo y Ca 100 
20 
Srta. Da Dolores García, del Puer-
to de Santa María 5 
Da E l i sa Torrijos, de Málaga 5 
Dependientes de la joyer ía " E l F ó 
nix" 
Sr, D . J . Rivero 2 
Dependientes del restaurant " E l 
Casino" 10 
I d . de la bodega Monserrate n? 71. 2 
I d . de la sombrerería " E l Casino". 
I d . de la "2a Maravilla" 3 
I d . de la "Conchita" 
I d . de la sastrería de Teneelo 
I d . del establecimiento de mús ica 
de los Sres. Esperez 1 
I d . de la sastrería " L a Moda E l e -
gante" 3 
I d . de la sastrería " L a Glorieta". . 15 
E l dueño del establecimiento " E l 
Lazo de la Union" 5 
L a Sra. de la casa de moda " L a 
Fashionable" 3 
Dependientes de la joyer ía E , C h a -
cles 6 
I d . de la ferretería de Z a p a t a . . . . 1 
I d . de la locer ía " L a J ó v e n A m é -
rica" 1 
Sr. D . Domingo Cana, de Oviedo. . 
Sr. D . Joaquín Suarez 1 
Sr. D . Laureano González 1 
Sr. D . Guillermo González 
Dependientes del "Correo de P a -
rís," ropa 
I d . del "Correo de París ," seder ía . 
Sereno particular del tramo de V i -
llegas á Monserrate 1 
Dependientes do " L a Vi l la de P a -
rís," sedería 5 
I d . de "Dal ia Azul" 3 
U n gallego 1 
U n gallego-,.,...., 1 
Dependientes de " L a Franc ia ," se-
dería 1 
Sedería " L a Francia" .-. 1 
Dependientes de " L a Habana," 
ropa 4 
I d . de la sastrería " L a Discusión". 2 
I d . del "Modelo," sastrería 
I d . de la sombrerería " L a Germa- • 
nia" 1 
I d . de la pe le ter ía " L a Gran Se-
ñora" .1 
I d . de la sastrería " E l Novator".. 5 
I d . de la "Constancia" 1 
I d . del establecimiento de ropas 
" L a s Filipinas" 25 
Varios cosmopolitas 3 
Sr, D , Manuel Pat iño 1 
Sr. D . Antonio Martínez 1 
Sr. D . F é l i x Suarez 1 
Sr. D . Agus t ín Suarez 1 
U n gallego 1 
Sr. D . Alfredo Riquelme 1 
Dependientes de la casa de Pedre-
gal 1 
I d . de M . Vi l la 3 
Id , de la relojería " E l Sol" 1 
Id , de la bodega de D . Antonio A l -
sina 
I d . de " L a Granja," establecimien-
to de ropas 2 
I d . de la casa de González y Gon-
zález l 
Sr. D . Manuel Rincoy 6 
Dependientes de la zapater ía " E l 
Comercio" 2 






ciedad, que como las que existen ya en I 
Departamentos de Cádiz y Ferrol, hado 
traer consigo el bienestar para la familia 
militar. 
50 
Total $ 250 15 
Habana, enero 9 de 1885,—El Presidente, 
José García H e r n á n d e z . — B l Secretario, 
García de la Pena. 
Menendez, Mugica y Ca 100 
Sr. D , Leoncio Várela 
Sr. D . Nemesio Yarto 
Sres, Marcos y Ca 





Miró y Otero 100 
Llorada, Cano y C a . . 100 
Gilí Quadreny y Ca 100 
Pérez, Ortiz y Ca 
Losa, Pérez y C a 
,, D. Antonio Pérez y Ca 
Nonell, Labrada y Ca , 
García, Gutiérrez v Ca 
Baguer H? y C a . . l 
R o m i l l o H 0 y C u 
Sr. D , Santiago García 
Sr, D , Jacinto del Castillo 
Sres, J . Colom y Ca 
,, Costa, Vives y Ca 
,, Villaverde y Ca 
,, García C u é y C a 
Mesana y Ca 
,, Lanza , Polanco y Ca 
,, F . Mataré y Ca 
Sr. D . Fulgencio de la Vega 
Sr. D , J . Balaguer 
Sr. D . Pedro Fargas 
Sr. D . Juan Saenz 
Sr, D . Romualdo Rosi 
Sr. D . José Pujol y Mayol , 
Sres, J , Coll y Ca 
Sr. D . Salvador Aguiar . . , 


























Total $ 2.720 
Habana, enero 12 de .1885.—La Comisión 
recaudadora, Manuel S á n c h e z — J u a n E g u i 
dastc—Eusebio Fernandez. 
S O S C R I C I O S promovida por los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las vic-
timas de los temblores de tierra en las 
Provincias Andaluzas-
Billetes. 
Ps . Cts. 
Srta. Da Magdalena Messa $ 3 
Dependientes de la sedería " L a 
Rosa Habanera" 15 
Dependientes del establecimiento 
de ropas " L a Francia" - 50 
Sr. D . J o s é Pérez Alvarez 2 
Sr. D . Santos Gi l , "Bosque de Bo-
lonia" 3 
Sr. D . R a m ó n Gándara , idem i d . . 1 
Sr. D . Manuel Duribe, id 1 
Sr. D . Manuel Gándara, id 
Sr. D . Braulio Puente, id 
Sr. D . Angel Pérez , establecimion-
- to de ropas " L a s Filipinas" 3 
Sr. D . Arsenio Pérez , id. id 3 
La cooperativa del Ejército y Armada. 
No faltará quien se extrañe, dentro del 
elemento militar, de no ver traducido en he-
cho tangible el proyecto de creación de una 
Sociedad Cooperativa del Ejército y Arma-
da, cuando tanto se viene ocupando la pren-
sa sobre el particular, cuando nadie ignora 
la instalación de igual género llevada á ca-
bo en ol Departamento marít imo de Ferro l 
y los trabajos importantes que se e s tán rea-
lizando en estos momentos en Madrid, con 
anuencia y protección del Gobierno, y sien-
do así que, según digimos no há muchos 
dias, se trabajaba en esta Plaza con el mis-
mo objeto. 
L o que sí podemos asegurar, porque nos 
consta, es que son muchas las personas que 
esperan con interés el resultado de esos tra-
bajos para asociarse, y que se complacen en 
expresarlo así ya por escrito ó de palabra á 
las que entienden en el proyecto de organi-
zación. 
Con el fin de satisfacer á todos, vamos á 
hacer una l igerís ima reseña del estado en 
que se encuentran las gestiones cooperati-
vas á que nos vamos refiriendo. 
Sabido es que por medio de la "Revista" 
del Círculo Militar de esta capital se convo-
có á los jefes y oficiales en ella residentes 
para una reunión, con objeto de tratar de la 
creación de una Sociedad Cooperativa, y 
discutir la organización más conveniente 
que debía dársele. Celebrada la reunión en 
los salones del Círculo Militar, y compren-
diendo los concurrentes lo laborioso y can-
sado quesería abrir una discusión ad libitum 
para obtener en un número ilimitado de se 
sienes el objeto propuesto, desde luego de-
legaron su misión en aquellas personas que 
podían informar satisfactoriamente respecto 
al particular, por el previo estudio que al e-
fecto habían hecho y por el extenso conoci-
miento que necesariamente ten ían en cuan-
to á las asociaciones cooperativas. 
Sostenida una conferencia en la misma 
noche por las personas qne se consideraban 
en aptitud de informar extensamente, con-
vinieron en que dos de ellas redactasen por 
separado las bases fundamentales que con-
sideraeen más convenientes para el plantea-
miento de la Cooperativa: así mismo acor-
daron que puesto que sus proyectos de or-
ganización habrían de diferir, en vista de la 
previa discusión habida, se los cruzasen los 
dos ponentes recíprocamente, para refutar-
los ó refandirlos en uno solo, según lo cre-
yeran conveniente; y, por últ imo, que for-
mando de todo un expediente, fuese some-
tido al d ic támen de diez personas compe-
tentes, cinco pertenecientes al Ejército y las 
otras cinco á la Marina, para que és tas in-
formasen separadamente y por escrito so-
bre el proyecto que debía aceptarse, ó hi -
ciesen las observaciones que juzgasen acer-
tadas, con el objeto de deducir en definitiva 
las bases de cooperativas que debían ofre-
cerse al elemento militar por medio de l a 
más extensa y conveniente circulación. 
Cumplido al pié de la letra aquel acuerdo, 
hoy se encuentra en poder de un distingui-
do Jefe del Ejército un expediente perfecta-
mente luminoso, por el caudal de antece-
dentes que encierra, cuyo Jefe, miembro de 
la comisión dictaminadora, es el designado 
para dirigir el expediente á los nueve com-
pañeros restantes, que han sido elegidos á 
su vez, y suplicarlos su valioso parecer. 
Por el adelanto y forma del expediente 
de la Cooperativa en proyecto, no dudamos 
se terminen muy en breve estos trabajos 
preliminares, y sean circuladas las ¿ases 
fundamentales; en cuyo caso el procedi-
miento elegido habrá resultado m á s senci-
llo, m á s eficaz y m á s seguro que cualquier 
otro, porque una vez redactadas y circula-
das las bases en la forma indicada, es segu-
ro que la sociedad podrá constituirse c inau-
gurarse incontinenti, tanto por el gran nú-
mero de interesados y entusiastas que espe-
ran, cuanto por los trabajos que se tienen 
preparados al efecto, motivos todos muy su 
ficientes para que esperemos felicitar bien 
pronto al elemento militar residente en esta 
Isla, por haber implantado en ella una So 
Tesoro del agricultor cubano. 
MÉTODOS PAUA EL CULTIVO DE LAS PUTXCIPALES PUXTAI 
PUOPIAS DEL CLIMA DE LA ISLA DE CUBA, ESCRITOS 
POR DIVERSOS AUTORES Y COLECCIONADOS PORDOJ 
FRANCISCO JAVIER BALMASEDA. 
CULTIVO D E L CACAO; MODO DB COSECHAE-
LO EN VENEZUELA, T VENTAJAS DE LA 
SEMILLA DE L A ISLA INGLESA LA. TBI-
NIDAD, POK D . JOSÉ ANTONIO DÍAZ. 
CACAO DE TRINIDAD. 
Como treinta años hace qne se introdnjo 
esta semilla en Venezuela. 
E l árbol es más corpulento, más abun-
dante su producción, por consiguiente ocu-
pa mayor espacio de terreno, resiste más ¡a 
mala estación, no padece enfermedad es y 
no es tan acometido de insectos; también 
requiere el cacao que produce seis días de 
calentura después del primer dia de sol, 
en lugar de dos que sólo necesita el criollo, 
para que el cocimiento penetre en el grano, 
que es m á s duro y más amargo. 
P a r a hacer un cálculo, supongámosle un 
producto de un 20 por ciento más, y un 10 
por ciento en economías en la persecución de 
insectos; y no dejarémos de advertir qne al 
hablar del producto del cacao criollo, hemos 
andado muy moderados, pues es evidente 
que por inadecuado quo sea el terreno y 
mal asistida la planta, siempre rendiré 
aquella un número de mazorcas suficiente 
para producir m á s de una libra, que faó la 
cifra que calculamos en toda la vida del 
árbol. E n buenos terrenos y con buena 
asistencia es muy común que una mata 
produzca cuatro libras y más. 
Los cultivadores del cacao trinitario pue-
den mejorar su condición de manera queno 
perjudique al comprador ni al crédito del 
fruto. Uno do los defectos del trinita-
rio es tener como la cuarta parte de los 
granos muy menudos y aplastados: sepa-
rando éstos para el consumo, el resto ob- ; 
t endrá mejor precio para la exportación, y 
la pasilla ó escogedura, el mismo que alcan-
zaría revuelto, vendido al detall para el 
consumo. E s t a operación, si es una gran,: 
cantidad la que se va á limpiar, se hace 
fác i lmente en una zaranda de cuero 6 
de alambre, que tenga los agujeros calcula-
dos, para que paso ol grano menudo y que-
den sin pasar el grueso y el regular. 
E l m á s cocimiento ó calentura que nece-
sita este cacao, patentiza la necesidad de 
no mezclarlo en la recolección, en las plan-
taciones en que está mezclada la arboleda I 
con el criollo, porque en este caso, ó so pa-
saría de cocimiento el uno ó quedaría erado 
el otro. D e s p u é s que cada uno haya reci-
bido su respectiva condición y pasado el 
trinitario por la zaranda, quedan iguales y 
pueden mezclarse sin perjuicio del compra-
dor. 
E n lo demás , el beneficio del cacao de 
Tr in idad es igual al otro, y en su cultivo 
sólo var ía en las distancias, que por ser el 
árbol m á s corpulento, debe dársele media I 
vara ó tres cuartas más. 
USOS DIVERSOS. 
E l chorote, que también llamamos sim-
plemente cacao, es la bebida criolla: se pre-
para tostando los granos y moliéndolos 
mióntras e s tá dúctil , ántes que se seque se 
forman bollitos para guardar ó irlos usando 
cuando so necesiten. De dos maneras se 
prepara el chorote: ó cociendo estas bolas 
simplemente con agua y azúcar al tiempo 
de tomarlo, ó cociéndolas con anticipación 
con poca cantidad de agua para extraerle a 
el aceite, y con el residuo se vuelve á cocer 
con suficiente agua y azúcar; esta última 
preparación era la que se acostumbraba 
antiguamente; es m á s sana la bebida y deja 
el provecho del aceite que se emplea en va-
rios usos medicinales. 
E l chocolate: la reina de las bebidas: para 
ella se tuesta ménos el cacao que para él 
chorote, se desconchan los granos, se mez-
clan con azúcar y canela pulverizada; á 
cada almud de cacao en grano entero, que 
son diez libras sin concha poco más ó ménos, 
se le ponen doce de azúcar y sois onzas de 
canela fina pulverizada; todo bien molido 
se hacen pastillas de una onza de peso, que 
es lo que regularmente se le echa á una 
taza. 
E l chocolate es una da las bebidas que es 
necesario saber preparar: la misma cantidad 
más ó ménos hervida da un resultado dife-
rente: pondré aquí el modo de hacer un 
buen chocolate: para una taza que contenga 
cinco onzas de agua, medida el agua, se 
pone al fuego con una pastilla de chocolate; 
cuando levante la espuma al primer bexvor, 
se apea y bato con el molinillo, bien batiio 
por espacio de medio minuto y se vuelve á 
poner a l fuego: prontamente, si el fuego es 
vivo, vuelvo á hervir y á levantarse; se re-
pite la misma operación de apearlo y batir- i 
lo volviéndolo al fuego, y al nuevo hervor 
se bate y vierte en la taza; en ella se deja :• 
reposar un poco para tomarlo. Los frailes 
españoles , que eran peritos en hacer un 
buen chocolate, ponían sobre el posillo espu-
moso una patena de hojalata y encima unos 
carbones encendidos, cuyo fuego agitado, 
recalentando la patena daba á la espuma 
un gusto especial que comunicaba á toda la 
bebida, lo que llamaban quemar la espuma. 
Muchas personas lo mezclan con vainilla y 
almendras, pero el mejor es el que ee hace 
con azúcar y canela solamente. 
E l aceite de cacao refresca y desinfla-
ma las hemorroides. L a s cataplasmas da 
los granos desconchachados y moUdos, ^ 
se aplican también en las pulmonías y dolor 
de costado. Úsase también el grano en la 
confitería, ya en pasta ya en dulces: la con-
serva hecha con los granos tiernos del ca-
cao, mucho ántes de sazonar el fruto, es de 
los dulces m á s exquisitos. 
(Continuará.) 
Errata. 
Una verdaderamente garrafal se cometió 
en el primer artículo del DIARIO del domin-
go 11, párrafo primero, l ínea 18, ponióndoB^ 
generosamente, donde se escribió "general-
mente." 
dio m á s bien que do sufrimiento ó de ira 
—¿Qué pasa? ¿Has visto á mi marido? 
preguntó Teresa. 
—¡No! 
—Entónces , ¿por qué ese abatimiento? 
¿Es que no estamos aquí seguros? ¿Es me 
nester que también de aquí huyamos? Si 
quieres, nos vamos esta misma noche. 
—¿Cómo? dijo Agostino. ¿Qué le importa 
á uno cuál sea el r incón del mundo donde 
habite, si no puede en él vivir conforme á 
sus deseos? 
Pronunció estas palabras con amargura 
tan expresiva que le dió á entender á Tere-
sa que no estaba equivocada. 
— T á tienes alguna pena, Agostino, le di 
jo. ¿Qué te hace falta? 
—¡Vivir! e x c l a m ó el marqués . 
Teresa retrocedió con asombro. 
—¡Vivir, justamente, vivir! añadió el ita-
liano, ¡pues qué! ¿es acaso vivir el vejetar 
como vejetamos? 
—¡Si lo dices por mí, te juro que nunca, 
nunca he sido tan feliz como en esta som-
bría mansión! 
—Pues por tí lo digo y nada m á s por 
tí, que te has consagrado y sacrificado 
pero nuestras dos existencias tienen que 
sufrir todav ía otras zozobras. 
—Teresa, dijo Agostino, en la actualidad 
me encuentro sin recursos. 
—¿Sin recursos? 
—Sí. ¡Ah! ahí tienes una realidad capaz 
de cortar las alas á todas las ilusiones del 
mundo, el no tener un cént imo; así es que 
me agito en el vacío, busco, indago; hay 
ante nosotros como una muralla inexoug-
nable contra la cual van á estrellarse todos 
mis esfuerzos, lo mismo que pompas de j a -
bón. No te he dicho nada hasta ahora con 
el afán de guardar en mí y para mí todas 
mis pesadumbres. ¡Qué ratos de angustia! 
pero la miseria, Teresa, ¿sabes por ventura 
lo horrible quo es la miseria? P̂ ies bien, 
ahí está , hoy nos está acechando y mañana 
nos ahorcará. 
Teresa miraba á Agostino Ciampi con 1 a 
vista casi extraviada. Nunca le había ha 
blado de esa manera, y nadie hubiera dicho 
en verdad que aquel era el mismo hombre 
que otras veces. Pronunciaba con tanto en 
carnizamiento esa palabra lúgubre la mise 
H a , que l l egó á pensar la j ó v e n por un mo 
m e n t ó si querría pura y simplemente poner 
á prueba el valor de la mujer amada. 
Pero no. E l marqués continuaba su rela-
ción patét ica , p intándole á Teresa sus lu-
chas, sus tentativas, sus deseos, sus disgus 
tos y sus decepciones. 
— Y o he vendido mis alhajas ya nada 
tengo, dijo Teresa. 
— ¡ A h í ¡tus alhajas! ¿qué son tus alhajas? 
¡una puesta de cartas! ¡y llevo tantas 
perdidas! Sí, Teresa, para huir contigo, pa 
ra hacerme rico para tí, he jugado y he per 
dido. Ahora no me queda m á s que volver á 
calarme el capote militar y marcharme á 
que me rompan la crisma por una causa que 
me importa tres pitos. E n cuanto á esperar 
el éx i to de ese complot militar en que jue-
gan la cabeza cuatro insensatos, partida es 
esa que ya no espero ganar! ¡Estoy desespe-
rado! ¡no sé qué hacer! 
— T o tampoco, dijo Teresa; ¡pero lo que 
descubro en todo esto es que ya no me quie-
res! 
L o dijo aquello Teresa en un tono sério 
que no acostumbraba á emplear, y hubióra-
se dicho que alguna cosa acababa de de-
rrumbarse en ella súbi tamente como á im-
pulso de un huracán. 
-¿Pero no te he dicho, hija mía , que sólo 
por LI ha probado fortuna y puesto en el ta-
peto verde cuanto tenía? ¡todo! ¿lo oyes? ¡Ah 
miladettol ¡un capital! 
— Y bueno, pobres ó no pobres, ¿no pode-
mos querernos? repuso la j ó v e n clavando su 
O t i O N I O A 8 B N S R A L . 
— S e g ú n telegrama recibido por los Sres. 
Tood, Hidalgo y Ca, el vapor americano 
City of Washington quo salió de Nueva-
York el juéves último, regresó á dicho puer-
to remolcando un buque que encontró a-
bandonado enalta mar, volviendo ásalir¿Lí 
sábado con dirección á este puerto, al que 
llagará el miércoles próximo por la tarde. 
—Por fallecimiento de la propietaria, ha 
sido nombrada por el Gobierno Civil do esta 
provincia. Directora interina de la escuela 
de niñas de la Catalina, Da Jacinta Picado, 
que venía desempeñándola con el mismo 
carácter desde que aquella abtuoo licencia 
por enferma. 
— E l vapor americano Saratoga llegó 
Nueva-York hoy, lúnos, á las siete de la 
mañana , sin novedad. 
— E l sábado xíltimo, según nos comunicad] 
su director, fué secuestrado y multado eni 
$50 oro, do órden del Excmo. Sr. Grobema-i 
dor Civil de la provincia, ol periódico E l ' 
Estudio. 
— E l vapor-correo mejicano Ctoaca, que 
salió ayer domingo para Liverpool y esca-
las, conduce 19G pas ajeros. 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
concedido las bajas del taaienta D, Jo8é:í 
de 
mirada esta vez en los ojos bizcos ( 
tino. 
—Querernos sí, contestó, peronogomd», 
esta vida que yo quería que fuese desaho-
gada y suntuosa. Ser pobre, verse desdeña-
do, no tener un puesto en el banquete cuan-
do se tiene á ello derecho y un paladar ex-
quisito como tengo ¡qué desesperacionl 
¿No me comprendes? añadió volviéndose há-
cia Teresa, que permanecía inmóvil, como 
anonadada con aquellas palabras, cada una 
de las cuales era una revelación. 
—Sí que comprendo, respondió; ¡pero me 
da miedo el comprenderlo! 
—¿Es decir? 
— E s decir que entre tí y el mundo entero 
j a m á s vacilara yo, y que entre mí y no sé 
qué ensueño de lujo ó de grandeza, me sa-
crificarías sin piedad como cosa inútil. Lo 
veo lo toco ¡oh! ¡no digas que no! a-
cabo de leer en tí mismo como en un libro 
abierto. 
— E n t ó n c e s deberás leer que tu nombre 
llena mi pensamiento, que pasar mi vida á 
tu lado sería mi felicidad; pero demasiado 
sabes t a m b i é n lo que me cuesta ese amor: 
¡la ruina de mis ambiciones! 
— ¿ L a ruina? ¿y á mí? ¿pues no me ha coa-
tado á mí nada ménos que la honra? 
Y c lavó otra vez en Agostino sus grandes 
ojos negros llenos de fuego. 
—Pues así que no valen nada ni signifi-
can nada, añadió Teresa, el reposo y la re-
putac ión de una m u j e r ! . . . . ¡Tus ansiedadesl 
¿Pues has contado t ú mis horas de insom-
nio? ¿Te has preguntado á tí mismo si yo no 
pensaba algunas veces en el hombre cuya 
vida he envenenado? ¡Ah! egoísmo del cari-
ño de los hombres! Y a veo que has estado 
mirando todo cuanto has perdido por amar-
me; pero no has tenido presente que quien 
ha puesto más entre los dos soy yo, que tft 
inmoló mi vida y te sacrifiqué el buen norQ" 
br© de una persona honrada! 
Fernandez Castro y alférez D. Pedro Alsina 
Gómez; diaponióndoaela del coronel D. Mar-
celino Sufiroz García, capitanea D. Cleto 
Megía Ruiz, D. Manuel Ve^a Corrigio y 
D. Josó Pujol Carbonell; tenientes D . Beni-
to Posada Elozúa, D. Josi') Gómez Ardonal 
y alférez D. Jerónimo Palacios y D . Luis 
García Coevas. 
—Ha sido nombrado comandante fiscal 
del regimiento Caballería de Iberia, don 
Francisco García y Barbón. 
—Procedente de Liverpool y Puerto-Ri-
co, entró en puerto, al medio dia de ayer, 
el vapor morcante nacional Niceto, con car-
ga general para el comercio de esta Plaza. 
—En la junta que so celebró ayer en el 
Colegio de Corredores de esta ciudad, fue-
ron electos: Síndico, elSr. D . Manuel Nuñez; 
Adjuntos, 1?. 1). Roberto Reinlein; 2o, D, 
JOBÓ M. Montalvan; 3?, D . Andrés Manteca; 
4o, D. Juan Saavedra; 5°, Joeó M. Ainz; G?, 
D. Darío González y Tesorero D. Bonifacio 
V. Bango. 
— E n la tardo de hoy ha tomado posesión 
del cargo de catedrático de término de la 
Facultad do Derecho, en esta Universidad, 
el Dr. D. Bernardo del Riesgo. 
— E l Presbítero D. Saturnino Palacios, 
llegado recientemedte de la Península, ha 
sido nombrado de nuevo teniente cura de 
la Iglesia Parroquial de Guanabacoa. 
— L e ha sido admitida la renuncia del 
cargo do teniente cura de la iglesia parro-
quial de Cárdenas, al presbítero D. Juan 
Becerra. 
— E l vapor Carolina salió hoy de Liver-
pool para Santander y la Habana. 
—Las Hermanas del Buen Passor han s i -
do autorizadas para establecer en esta ca-
pital ua convento de su órden. 
—Por la Capitanía General se comunica 
Real órden determinando que los jefes, oñ-
cialos y sus asimilados supernumerarios sin 
sueldo, tienen derecho á ingresar en los hos-
pitales, disfrutando en esto caso el tercio 
de sueldo y la diferencia del importe será 
con cargo al de hospitales. 
—En la tardo del sábado se hicieron á la 
mar los vapores City of Alcxandria, ame-
ricano, para Nueva York, y Moriera, nacio-
nal, para Puerto-Rico y esscala. 
— E l Comercio do Sagua, del sábado últi-
mo, dice lo eiguiente: 
"Según se nos informa por persona que 
nos merece entero crédito, oñ el término 
municipal de Santo Domingo se ha cometido 
uno do esos crímenes quo impresionan vi-
vamente y que no son comunes por fortuna. 
Parece, sogun se nos dico, que en la casa 
de un tal Martínez, que vive on un sitio 
cerca del referido pueblo, so presentaron 
cinco hombres enmascarados, dos do los 
cuales ordenaron al dueño de aquella les 
sirviera de práctico y salieron con él, mión-
tras quo los tres restantes so quedaron en 
dicha casa pidiendo se les preparara una 
cena, que no comieron, pues regrosando al 
poco rato los primeros solos, so marcharon 
todos, encontrándose al Martínez asesinado 
en medio do un campo. 
E l hecho tiene, por lo visto, todas las 
apariencias de una venganza personal, pues 
los enmascarados ni robaron nada do la 
casa, ni siquiera so llevaron un hermoso ca-
ballo que so encontraba en el patio." 
— E l día 9 do enero, so han practicado 
en la Administración Principal de la Ha-
cienda Pública de la Provincia de la Ha-
bana, las siguientes operaciones: 
Por corriente $ 714 07 
Idem atrasos 112-20 
Total $ 826-87 
— E n la Administración Local de Adua-
nas so han recaudado el dia 10 de enero 
por derechos do importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés do pagarés é ingresos á do-
pósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos do tonelaje y cabotaje: 
E n oro, .- ) 
E n plata } $32,126-15 
En billetes S 
Conferenoía del Sr. Poey. 
Cumplimos gustosos un ofrecimiento he-
cho en el número anterior, insertando á 
continuación algunos párrafos de la confe-
rencia dada el viórnes 9, en el Nuevo Liceo 
do la Habana, por nuestro respetable y 
muy ilustrado amigo el Sr. D . Felipe Poey. 
Fué su tema: " Algo del hombre y de la 
mujor, y más del mono y do la mona." E l 
autor nos ha favorecido con la parte corres-
pondíonto al hombre y la mujer, reserván-
dose la parto esencial, quo vieno á ser una 
reseña de lo quo son los monos, amenizada 
con oportunas historietas. Dico así: 
SEÑOKES, SEÑORAS. 
Les perdono el exordio: loa oxordios sue-
len ser fastidiosos, porque son personales. 
Esto no quita que algunos eoan buenos, 
como el que pronunció en noviembre el Sr. 
D. Podro Esteban Larrinaga. No esperéis 
de mí la noble forma del orador que acabo 
de nombrar. Soy amigo de chanzas, bien 
que enemigo acérrimo do lo quo llamamos 
chirigotas; pues hace 50 años que me pro-
ponqo no usarlas, y croo que lo lograré. 
E l tema es éste: Algo del Hombro y do la 
Mujer, y más del Mono y do la Mona. Yo, 
aeñores, acostumbro decir Adán y E v a , 
Abelardo y Heloisa, Pablo y Virginia, y con 
Castelar, Ernesto y María; no María y E r -
nesto, Virginia y Pablo, Heloisa y Abelar-
do, Eva y, Adán. Digo el Hombro y la Mu-
jer, no la Mujor y ol Hombre; mis padre?, 
no mis madres. Yo digo el Mono y la Mona; 
no me puedo acostumbrar á decir la Mona 
y el Mono: perdónenme las Monas. Por 
todo esto mi vocativo esta noche ha sido 
Señores y Señoras. 
Nunca he aprobadola extremada corto-
aanía no usada en otras tierras, malamente 
introducida en ciertas comunicaciones so-
ciales, v. g.: " L a señora Mengana y Espo-
rencejo y el Sr. Zutano participan su efec-
tuado enlace ofrecen á V . su nueva ha-
bitación ponen á au dlapoelcion un 
vástago, un mococito que acaba de nacer." 
Y luego encierren el parto en un sobro que 
dice: " A l Sr. D . Fulano y esposa, al Sr 
T a l y familia; y no lo encabezan con el nom-
bre de la Señora. 
Prescindo do la gramática, dondo so lóe 
que ol sexo masculino os el más noble; como 
si la mujor no pertonecieoe á nuestra espe-
cie. Aquí so conoce quo loa hombrea han bo-
cho la gramática. 
Tengo ojomploa eu contra do la costum-
bre establecida; nada mónos quo del Sr. D. 
José Manufil Mestre, juez competente en 
todo, y del Sr. 1). Josó M" Villavordo bion 
conocido y estimado en cata ciudad : pu-
diera citar á otros. Fuer.i do osta Isla, cito 
al ilustre Cuvier, quo el año de 1820, sabe-
dor de que había llevado á Paris un barril 
de peces con sus dibujos corrospondiontos, 
me escribió diciendo: " E l Barón Cuvior, y 
la Baronesa le esperan á comer tal dia, á 
tal hora." 
Convongamoe, eefioros, quo en loa actos 
oerios, ol Hombre debo ir en primor lugar; 
porque "do ou lado (como dico Bulíon) está 
la fuerza y 3á majestad: ol patrimonio de la 
mujeres la gracia y la bolloza;" esto viene 
en segundo lugar. ¿Quién negará la majes-
tad al Apolo do Belmler , tipo ideal que 
nadie ha superado? ¿ Quién no contempla 
con admiración el bello cuerpo do la Vónua 
de Módícis, y la gracia indefinible cierra 
mada por la cara de la Vónua de Milo ? 
Advierto, porque así conviene, quo la cin-
tura de la Véiiii s no 03 la cintura do una 
avispa, ni la cintura do los figurines de L a 
Moda Elegante, periódico que abomino por 
esa deformidad puesta á la vista de lao ee 
ñoritas cubanas que on su gran mayoría no 
han cultivado las Bellas Artes. Sepan us-
tedes, sefioritas, quo osta costumbre no es 
higiénica, ni es bella. L a culpa no la tenoia 
vosotras toda entera. Culpo á osos jóvenes 
lisonjeros, no digo ignorantes, quo para ha-
lagaros en vuestro loco empeño, os dicen: 
" ¡Anillo de azahares tu cintura!" Y al reti-
rarse exclaman: "¡Qué horror!" 
Agradecodme, señoritas, esta franqueza, 
hija de una profunda convicción, impulsado 
yo por vuestro bien y por el honor del cuer-
po humano, del cuerpo de la mitad más 
bella de nuestra especie. 
He dicho que la belleza pertenece á la 
mujer, pero el P. Baltasar Gracian, ingenio 
BO autor de E l Criticón, afirma quo, por 
máa que lo desmienta la adulación, tanto 
en el hombre como en los animalea, ol más 
bello es el ser masculino. E n cuanto á loe 
animales, concedo: la Leona no tiene la 
airosa melena que cobija la cabeza y espal-
das del León; la hembra del Pavo real no 
ostenta la brillante rueda que pasea el ma-
cho en sus preludios de amores. L a verdad 
ea que las formas del hombre son angulosas, 
porque la musculatura ee pronuncia con 
el ejercicio do la fuerza; las formas femeni-
nas son redondeadas. L a diferencia es gran-
de: aquellos brazos, aquella espalda 
no más, punto on boca. 
Hagamos laa paces, Señoras; mucho me 
pesaría quedar mal con las damas. Queda 
sentado que ellas solas son bellas, y que 
los hombres son feos, todos, ménos el que 
eatá hablando. Tended la vista, señoras, 
¿no es. verdad que todos son feos? A ellos 
no les importa, porque dicen que el hom-
bre tiene licencia para ser feo; á lo que las 
ílamas contestan que algunos abusan de 
esta licencia. 
No sólo es bella la mujer, también ea 
Jmena. Indudablemente la mujer es mejor 
que ol hombre; tiene todas laa virtudes que 
laa Letaníaa peraoniflean en la Virgen San-
tísima: ttirris ebúrnea, torro do marfil, oato 
alude á la belleza; purissima, amábi l i s , 
admiraMlis, clemens, fldelis, stella matuti-
na (estos latinea ae comprenden bien), salus 
infirmorum, salud de loa enfermos; consola-
trix afflictorum, consoladora de loa afligi-
dos; regina angelorum, reina de los ángeles , 
que podemos traducir madre de esos ange-
litos quo nacen con los cabellos rubios; J a -
nua cceli, puerta del cielo, porque por esa 
puerta bajó la mujer á la tierra para con-
suelo de la humanidad. 
E n presencia de esta letanía, causa in-
dignación la blasfemia que leí cierto dia en 
un periódico, á sabor: que las mujeres se 
dividen en doa claaea, las malaaylas peores. 
No os así: por regla general la mujer ea 
buena; y como no hay regla sin excepción, 
hay, no lo dudo, mujeres malaa: digamos 
máa bien que óataa no son mujeres, son, 
sogun la expresión de Quevedo, Diablas 
afeitadaa. 
Para completar la parte jocosa, no ménoa 
quo útil del discurso, tomamos del tema 
esencial lo que sigue: 
Oigo á una Señorita que pregunta: ¿Y las 
M o n a s ? — T a m b i é n tienen faz humana.— 
¿Cómo tienen la frente?—Bonitilla.—¿ Así 
como nosotras? con el pelo ¡Quita allá! 
frente tienen despejadita, y no —¿A mí 
quo me da? No estoy de amores. Tomen 
ejemplo en las monas; tomen un noble ejem-
plo en la Srita. D* Margarita Pedroso: se 
conoce que es artista. 
Finaliza del modo siguiente: 
He anunciado que algo diría de la Mona 
después de haber hablado del Mono, en 
pocas palabras voy á cumplir lo ofrecido. 
Quien dice Mona, dice Mujer; quien dice 
Mujor dico Mona: explicaró en qué concep-
to me fundo. Y es que las Monas son de 
mejor carácter que los Monos, aún en las 
especies cinocefálicas: tienen una manse-
dumbre relativa que no so desmiente en la 
edad madura. Y como por otra parte las 
mujeres son mejores quo loa hombres, este 
ea ol concepto en que me fundo; por el cual 
me complazco en daros á todaa, monaa y 
mujeres, mujeres y monas, mi completo 
parabién. 
A l hacer el elogio de las Monas, no pre-
tendo alabarlas á todas. No alabo, por 
cierto, aquella mona grande que un marido, 
con paso oblicuo y vacilante, l levó una no-
che á su casa: la tenía en el cuerpo. U n 
niño, al acostarse, oyó decir á su madre: 
¡Quó mona tan grande traes cata noche! Y 
como niño curioso, al otro dia buscó á au 
padre y le dijo: Papá, ¿dónde eatá la mona? 
—¿Qué mona, muchacho?—La mona gran 
de que dice m a m á que trajiate anoche. 
H E CUMPLIDO. 
G A O K T Í I Í I Í A S . 
ASOCIACIÓN DE B E N E F I C E N C I A . — L a s 
distinguidas señoras que componen la Aso-
ciación de Beneficencia Domiciliaria han 
acordado reunirse el dia primero de cada 
mes en el palacio de Gobierno, á las dos de 
la tarde, bajo la digna presidencia de la 
Excma, Sra, D" Angela Betancourt de F a -
jardo, Si fueso festivo el indicado dia pri-
mero, so efectuará la reunión el dia dos, sir-
viendo este aviso de única citación para 
aquella. 
BASE BALLL—Sogun so nos comunica, 
muy pronto deben llegar á esta ciudad las 
señoritas norteamericanas, jugadoras de pe-
lota, do cuyo viaje á esta ciudad tratamos 
hace ya algunos días. E l primer encuentro 
de esas intrépidas hijaa de E v a tendrá efec-
to con el club Ult imátum el dia doa de fe-
brero próximo ¡Hombrea contra muje-
res! ¡De seguro que pierde el Ultima-
tumi 
LAS VÍAS PÚBLICAS,—A lo dicho en nues-
tro número anterior hay que añadir lo 
siguiente: 
Todas las callee 
Están terribles 
Y hasta nós llegan 
Quejas á miles. 
L a de Gervasio, 
Las de Manrique, 
Colon, Industria, 
Luz , Tenerife, 
Virtudes, Blanco, 
Morro, Alambique, 
Concordia y Genios 
A gritos piden, 
(Porque ya hablan 
Laa infelicea) 
Que laa compongan 
Pronto y de firme, 
Sua compañeras 
L o mismo dicen; 
Y por lo tanto, 
¡Señor insigne. 
Que el municipio 
Nuestro presides, 
Oye laa quejaa 
Do laa que gimen . 
Antes que suene 
Tercer repique! 
INCENDIO.—A las aiete y media de l a no-
che del sábado último se declaró fuego en 
la ferretería situada en la calle de Arambu-
ro esquina á Concordia, propiedad de D, 
Bernardo Alvarez, 
L a rapidez con que se desarrollaron las 
llamas por todo el edificio, hizo que loa 
Cuerpea de Bomberos que acudieron con su 
correspondiente material, so concretaran á 
aislar el fuego pava salvar las casas conti-
guas, lo quo consiguieron después de un bien 
combinado ataque contra el voraz elemento. 
Una do lasbombas del Comercio que acu-
dió en loa primerea momentoa no pudo fun-
cionar, por haber sufrido averías de consi-
deración durante ol trayecto. Seguidamente 
l legó la de loa Bomberos Municipales, quie-
nes aprovechando las manguerao que ya te-
nían tendidas los del Comercio, empezaron 
á funcionar con ellas, logrando á la media 
hora localizar el fuego y á la hora dominar-
lo completamente. 
Según nuestras noticias, el establecimien-
to incendiado BO encontraba asegurado en 
una compañía Inglesa, en la cantidad 
do $15,000 oro 
E l señor juez municipal del distrito, que 
se presentó on el lugar del siniestro, empezó 
á iuatrair las correspondientes diligencias 
sumarias on averiguación del origen del 
fuepo. Afortunadamente no ocurrió des-
gracia personal alguna, salvo varias que-
maduras y contuaionoa leves que aufrieron 
varios boraboroa, 
GRAN REALIZACIÓN,— L a de géneros 
propios de la estación actual, quo anuncian 
en la nercion correspondiente loa dueños de 
L a F r a n c i a y áo Los Estados Unidos, po 
puhnes oítubloiiimicntos de ropa, merece 
fijar la atonolon del público, que guata siem-
pre de comprar bueno y barato. Ambas co-
sas GO ofreeeü en dioho anuncio, cuya lectu-
ra rec'imftndiwnf'fl á lus familias 
Mx'rsíCA CLÁSICA. No olviden loo afielo-
nadoy á olla quo cata noche BO efectúa la se-
gunda ttfelón iiuunciadí), en los hermosos 
salones del Sr. D. Andrés Weber, Corrales 
esquina á Egldo. Toma parte en olla el fa-
moso violoncelliafaMr, Charlea Werner. 
VELADA. —NO m la noche de hoy, como 
| ec[Úivocadamenté te ha dicho, sino en la del 
miércoles próximo, tendrá efecto la velada 
díspiHJHta A beneficio de la escuela gratuita 
quo sostlen-i L a Caridad del Cerro. 
TEATRO DE TACÓN. - A beneficio del vo-
tonno do naostroa tenores cómicos se cantó 
anoche la liada zarzuela de loa Srea. L a r r a 
y Gaztambido, que Hoya el nombre de L a 
Conquista de Madrid, ante una concurren-
cia no rauv numeroaa, poro que prodigó mu 
chost y muy morecidoa aplausos al Sr. C a 
rratulá, que ora el beneficiado, y á laa Sras. 
Rodríguez y Maasí y Sros. Sapera, Beltran 
y Albert. 
L a Sra. Rodríguez cantó toda su parte 
con afinación y buen guato, y á petición del 
público tuvo que repetir la romanza del ter-
cer acto, quo se preata admirablemente pa-
ra que osta agraciada tiple luzca su bonita 
voz y excelente escuela de canto. E l Sr. S a -
pera, que oa un buen cantante y un buen ac-
tor, no quedó con el lucimiento que debe 
exigirse á sus facultades, sin duda por el 
poco aprecio quo hace de sí mismo, pues 
con mucha frecuencia se lo vela la voz. A l -
gunas coristas, por negligencia do la direc-
ción, aparecieron con cabellera rubia y bo 
titas altas, como si las moras se permitieran 
semejantes coqueterías en su indumentaria. 
Tonos — L a corrida de ayer, que ofrecía 
la novedad del debut do Frutos, atrajo una 
numerosa concurroncia, que quedó extre-
madamento complacida de la inteligencia y 
maestría del matador y de las buenas suer-
tes á que se prestaron los bichos. 
Para ol domingo próximo deben lidiarse 
dos toros peninsulares, y, si la empresa m 
PUBLICACIONES,—Hemos recibido la H a -
bana Elegante, con varias caricaturas de 
actualidad y el retrato del Sr, Don Rafael 
Fernandez de Castro; L a Vos de Canarias , 
recientemente reformada; E l Eco de Gal i -
cia, nutrido de amena lectura; y, por últ i -
mo. E l Profesorado de Cuba y el Boletín de 
la Sociedad Protectora de Animales y P lan-
tas, abundantea en materiales propios de 
su índole respectiva. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tanda que so anuncian para la noche de 
mauana, mártes: 
A las ocho.—La zarzuela ¡ Y a somos tres! 
Baile. 
A las nueve.— Un p a r de lilas. Baile. 
A las diez.—El juguete cómico-lírico Don 
Pompeyo en Carnaval. Baile. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función de 
mañana, mártes, promete ser magnífica, á 
juzgar por el programa que tenemos á la 
vista. Para el juéves se dispone otra sobre-
saliente, dedicada al bello sexo. 
VACUNA,—Se administrará mañana, már-
tes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
Jesús María, de l á 2, por el Dr . Reol. E n la 
de Tacón de 12 á 1, por el Ldo. Hoyos. E n 
la de San Isidro, de 12 á 1, por el Ldo. M. 
Sánchez. E n la Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad, de 2 á 3, por el Dr . Palma. 
TEATRO DE CERVÁNTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, mártes: 
A las ocho.—Estreno del juguete cómico-
lírico titulado E l Mártes 13, Baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. Baile. 
A las diez.—La obra denominada ¡ A g u a 
y cuernos! Baile. 
DONATIVO.—Una señora, vecina del ba-
rrio de la Catedral, nos ha remitido diez 
pesos billetes, para que sean distribuidos 
en socorros de á dos entre los pobres ciegos 
muy necesitados D. Fé l ix Roca, D* Luisa 
Valdés, Dn Josefa Robledo, Da Margarita 
de Soto y D . Rafael Acosta, 
POLICÍA,—A la voz de ¡ataja! fué dete-
nido, en la calle del Aguacate, un moreno 
que era perseguido por un individuo blan-
co, quien le acusa como autor de la tenta-
tiva de robo á mano armada á un pardo ve-
cino de la calle do Compostela, 
— E n la casa de socorro de la segunda 
demarcación fué curado un individuo blan-
co, el cual fué gravemente lesionado, por 
una máquina del ferrocarril de Villanueva, 
al recorrer la calle de la Zanja entre Man-
rique y San Nicolás, 
— H a sido conducido al Cuartel Munici-
pal, por órden del Sr, Juez del Monserrate, 
un moreno, vecino de la calle de Gervasio, 
para que cumpla un arresto que le fué im-
puesto por dicha autoridad, 
— A las siete y media de la noche de ayer 
fué herido gravemente un asiático, en los 
momentos de encontrarse en la calle del 
Campanario esquina á Virtudes, Llamába-
se Ceferino Aeau, y falleció poco después 
de haber sido trasladado á la casa de soco-
rro. E l autor do este crimen aparece aer un 
pardo que fué reducido á prisión por un 
guardia de Orden Público, y en el lugar 
que ocuarió el hecho fué ocupado un cuchi-
llo do punta, 
RTTOG-H ON RATS.—Muerte de los ratones,—Des-
truye los ratones, los escarches, las moscas, las hormi-
f;as, las cliinchea de cama, los escarabajos, los topos, os insectos.—Unico Agente en Cuba, D, José Sarrá. 
1 
RKBÚMEN estadistico de los servicios prestados por el 
Cuerpo de Sanidad Municipal durante el raes de d i -
ciembre de 1884. 
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N E C R O C O M I O . 
Cadáveres ingresados para depósito solamente. 5 i 
Idam para autopsias 25 j 
Idem autopsiados en el cementerio t 
MOVIMIRNTO DK LOS INDÍVÍDUOS ADSCRITOS EN L. 
ASISTHSCIA DOMICILIAKIA MUNICIPAL. 
Ingresaron durante el mes de diciembre. 
Cabezas do familia 38 í 190 
Familiares 01 5 ^ 
Individuos fallecidos 21 
EXISTENCIA HASTA El. ZO DE NOVIEMBKE. 
Cabezas de familia 
Pamiliareu 
Deducidos los 21 fallecidos cu diciembre, quedan exis-
tentes el 31 del citado mes 11,356, que corresponden 
3,422 cabezas de familia y 7.934 familiares. 
Habana, 31 de diciembre de 1884.—-El Subinspector, I>r. 
F. OiWoi'a.—V9B?: El C. Inspector, T)r. Cabrera Saave-
dra. 
. . . 8.384 ) , . OJT 
. . . 7.8135 -
iROOION [ M i L. 
al público en general y á loa padres de 
familia en particular. 
Habiendo cesado en el cai go de Director literario y 
profesor del colegio titulado i/í,y)rt/io-Amcríc«no, D. Fe-
derico Trujillo y Monagas, el que auscribe propietario 
y fundador de dicho centro literario, ha dispuesto poner 
en su lugar al Sr. Ldo en letras D. Luis Febles, ex-di-
reotor y catedrático que fué del Instituto provincial do 
Santal \ATSí-~Jiinvlio M * Camaclio. 
.120 P 1-13 
AVISO 
A los Sres acreedores del Banco 
y Almaceces de Santa Catalina. 
A contar del miércoles 14 del corriente, 8 3 empozará á 
caagoar los titnlos que justifican ser aarcedoros do etta, 
empresa, por las cédulas liipoteoarias que tiene emitidas 
la compafila. A L M A C E N E S D E DEPOSITO DE 
SANTA C A T A L I N A , para el pago de los créditos do la 
extinguida, con el interés d e 6 p § anual, pagadero por 
semestres vencidos; efectuándose dioho cange, todos lus 
dfaa hábiles, do dos á tres do la tarde, en la calle de Mer-
caderes n. 22. 
Habana, enere 10 de 1885.—El Vocal Secretario del 
Sindicato, liamon Garda Ron. 
Cn. 51 P 6-11 
I M P O R T A m í 
Ponemos en conocimiento del público en 
general y en particular de loa clientea de 
la peletería la M A R I N A , haber recibido por 
este últ imo correo una infinidad de noveda-
des en calzado para señoras, caballeros y 
niños, todo de actualidad, propio para las 
próximas fiestas de NAVIDAD, AÑO NUEVO 
y R E Y E S de nuestra tan acreditada fábrica. 
Para los viajeros y personas de campo l legó 
una nueva remesa de botines y borceguíes 
de becerro virado que tan acreditados tiene 
esta casa. También llegaron los célebres 
borceguíes para el Base B a l l los que reali-
zamos á precios módicos. Todo el calzado 
fino que expendemos, es confeccionado en 
nuestra propia fábrica, la que cada dia está 
adquiriendo mayor crédito debido á la bon-
dad de los materiales expresamente prepa-
rados con las condiciones que exige el clima 
de este país , consiguiendo de este modo 
poder garantizar á nuestros favorecedores 
nodidad, elegancia y solidez de todo 
x alzado especial, 
i p ocios al alcance de todas las fortunas 
encarece el precio de la entrada, le augura-
moa un lleno completo, por el natural desc ^ á la crÍ8ia <l™ atravesamos 
de ver las proezas de esos famosos berrr 
dos. 
TEATRO DE ALBISU.—Mañana, mái 
se pondrá en escena la preciosa comedia u 
Ventura de la Vega titulada L a escuela dt 
m m \ K "IA MARINA," J 
A J O D E L O S P O R T A L E S D E L U Z . 






Continúan con actividad íos ensayos de 
M a r í a Antonieta, drama .traducido á núes -, 
tro idioma, por los Sres. Presidente y Direc-
tor del Nuevo Liceo de la Habana y el Sr. 
Secretario del Consulado Italiano, y dedi-
cado al distinguido actor D . Leopoldo Bu-
ron, quien lo ha elegido para su beneficio. 
Pronio ee ie.presentará la obra titulada 
Los Sobrinos del Oapitm Orant, para la 
cual se está haciendo nuevo atresm. 
Habana 7 de enero de 1885. 
Sr. D 
M u y Sr. nuestro: 
Participamos á V d . que con esta fecha hemos trasla 
dado nuestro establecimiento titulado: E L G A B I N E -
T E , de la callo del Pr íncipe Alfonso número 5, & la de 
San Rafael número 21, esquina & AguUa, en donde se 
halla situada La Norma, quedando ambos estableci-
mientos refundidos en este último. 
Siendo nuestro deseo reaUzar las existencias proce-
dentes de E L G A B I N E T E , nos propsnemos hacerlo á 
precios sumamente baratos como podrá V d . ver si se 
digna pasar por esta su nueva casa. 
Oosio y hermmo. 
¡jisf ^ f m t m 
Elegantes y baratos se hacen IOÍ vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O 
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viajo. 
También hay un gran surtido de sombre 
ros, últ ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, matinées , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda c1ase de objetos para canastillas. 
Variedad en fiores tinas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
93, OBISPO 9 2 . 
C n. 52 8-11 
LOS JUGADORES 
6ALIAN0 59 Y OBISPO 21. 
E n el sorteo verificado hoy, 10 de Enero 
han sido agraciados los números slguien 
tes: 
Números. Pesetas. Números . Pesetas. 
14638. . . . 
21.391.... 
4701 . . . . 
5064 . . . . 
C776 . . . . 
12724. . . . 
4113 . . . . 









8818.. . , 
10411..., 
10410... . 
13315.. . . 
13318... . 
16214... , 








E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 20 de Enero, consta de 1,500 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. Qa-
liano 59 y Obispo 21. O—n. 59 P 3—10 
D I A 13 D E E N E R O . 
San Gumersindo, mártir, y San Leoncio, obispo. 
A l comenzar el siglo IX, nació en Toledo San Gumer-
sindo. Conocid* su natural disposición para el estudio, 
le enviaron sus padres á Córdoba, ciudad en la que aun 
después de la entrada de los árabes, florecían las sagra-
das ciencias. Con el designio de que fuese ensayándose 
en las funciones del ministerio sagrado hácia el que se 
sentía inclinado, le agregaron al servicio de la iglesia 
de los santos mártires Pausto, Genaro y Marcial, iglesia 
en dondo los cristianos tenían un establecimiento para 
educar la juventud. Apenas fué ordenado de sacerdote, 
y siendo notorias sus virtudes, nombróle sin solicitud 
alguna el obispo de la ciudad, cura de un pueblo inme-
diato. A la sazón era doblemente delicado y diñcil el 
ministerio parroquial; pero San Gumersindo, dotado de 
altas cualidades, le desempeñó de un modo admirable 
Su martirio se verilicó el día 13 de Enero del afio 85'. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—Un Paula la del Sacramento, de 7 
á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J, y en las demás 
iglesias, las de costumbre. 
Real y Muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua 
dalupe.-Secretaría. 
Debiendo tener efecto el d'a 18 del presente mes, & la 
una de la tarde, en la casa calle del Campanario n. 133, 
morada del Sr. Rector, la Junta general para elecciones 
que previenen nxiestros Estatutos en su art. 1?, capí tu-
lo 8?, y seguí aprobación del Excmo. Sr. Vice Roal Par-
trono. Lo que se anuncia por este medio de órden del 
Sr. Rector, para su puntual asistedeia á dicho acto á los 
Sres. Cofrades.—Habana, Enero 13 de 1885.—El Herma-
no Vico Secretario, Ildefonso Gutierrsz de Oelallos. 
485 5-13 
f 
E l miércoles 14 del corriente, á las 
ocho y media de la mañana, se cele-
brarán honras fúnebres en la iglesia 
do los Quemados de Marianao, por el 
alma de 
D. Manuel de Líbano y Valle, 
Su hijo y demás parientes, suplican 
á las personas de su amistad enco-
mienden su alma á Dios y asistan á 
tan piadoso acto. 
Marianeo, 10 de enero de 1885. 
392 a l -10-d2- l l 
OBDEN DE LA PLAZA DSJL 12 DE ENERO 
DE 1885. 
Servicio para el día 13. 
tí oía da día.—El Comandante del Ser batallón de Vo-
luntarios, D. Marcelino Arango. 
Visita de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel 11. 
üapilanía general y Para-) 36r Katalloi) de Vnlunta-
da. — i rios. 
Soapitol militar.—Batallón dt. Tn ^euloros de Byéroito. 
Batoría de la Reina.-Bou. de Artillería. 
Ayudante, cic guardia ea el Gobierno l í l t í ta t . Ül 2'- <ie 
la Plaza D. Grácillano Baoz. 
Imagiaaria en idem.—El 8" át ic oi&tuai D. Manuel 
Fernandez. 
El Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
CQ O 
o o o » 3 a 
a n . — ^ 




GRAN FABRICA DE CIGARROS. 
GERVASIO 88. 
Los poseedores de cupones favorecidos con premios 
en el sorteo verificado hoy 10, pueden pasar & todas ho-
ras á cobrar eu ORO, lo que les corresponda, á Gerva-
sio 88. 
Los siguientes cupones serán para el sorteo del 31 
del corriente. 412 3-11 
Aviso al público. 
Se ha extraviado de la casa San José 16, entre Galia-
no y Aguila, en la noche del miércoles 7, una gatica 
blanca mixta de Angora, de ocho meses, entiende por 
Zilia, con los dos ojos amarülos. Se suplica á la persona 
que la haya encontrado se sirva devolverla en la citada 
casa, pues ha sido criada por una niña, gratificando ade-
más con tres doblones oro al quo la entregue, sin entrar 
en avoriguacisnes. Habana y enero 12 de 1885. 
4'K 2-12a 2-dl3 
5 — 
Varias fracciones de estos billetes han sido vendidos 
en ol baratillo E L COLOSAL, plaza del vapor, esquina 
de Aguila y Dragones. 
Los j ugadorea de las compañías de papeletas de la Pu-
rísima y de la Virgen de Regla, pueden pasar á cobrar 
sus premios. I S I Ü R O R O D R I G U E Z . 
Enero 13 de 1885. 
4V7 l-12a l-13d 
ASOCIACION D E L . G R E M I O 
de Talleres de Lavado. 
Sa cita á IOÍ Sres. que pertenecen á esta sociedad para 
la Junta general, que tendrá lugar en los salones del 
Centro Gallego, el mártes 13 del corriente, á las 12 en 
punto del dia. En dicha Junta se t r a ta rá de asuntos de 
gran interés para el gremio y terminar las reformas del 
reglamento. 
Se suplica la puntual asistencia de todos los sécios. 
Habana, Enero 10do I8f<5.—Por órden de la Directiva, 
E l Secretario, Miguel Vázquez. 
m 2-10a 2-1U1 
5 , 0 0 0 
Eu el Baratillo de la PUERTA DE T I E R R A se han 
vendido en papeletas y en fracciones de billete los s i-
guientes premios: 
San José con el n? 15024, premiada en 
$ 5 , 0 0 0 . 
Pan Francisco con el n9 9.756 premiada en $500 
Corazón de J e s ú s . , con el n9 6.211 premiada en § 5 0 0 
San Lorenzo con el n? 15.555 premiada en $500 
San Antonio con el n9 8.681 premiada en $500 
San Lázaro . - con el nV 9.338 premiada en $500 
San Agust ín con el n? 12.285 premiada en $500 
San Juan con el n9 361 premiada en $500 
Virgen do las Mer-
cedes coneln9 1.782 preroiada en $500 
Virgen del Rosario, con el n9 4.915 premiada en $500 
Virgen de los Dolo-
res con el n9 16.019 premiada en $500 
Virgen del Monse-
rrate con el n9 10.436 premiada en $500 
Santa Bárbara con el n9 2.430 premiada en $500 
Espír i tu Santo con el n9 0.207 premiada en $500 
E l Jardinero con el n9 865 premiada en $500 
E l Comercio.-—:. con el n9 6.926 premiada en $500 
E l Gato oonelnV 1.367 premiada en $500 
El Globo.. coneln9 1.365 premiada en $500 
E l Mono. con el n9 17.033 premiada en $500 
E l Vapor con el n9 15.490 premiada en $500 
E l Alacrán con el n9 12.285 premiada en $500 
Santa Rita con el n9 10.112 premiada en $500 
Pago» á tedas horaa.—Baratillo de ia P U E R T A D B 
T I E R R A , Calle de Egldo esquinaá Muralla ROCA, 
En el baratillo P U E R T O D E M A R , n . 13 Mercado 
de Colon, se ha vendido en papeletas el n. 15,780, apro-
ximación á los $50,000, como asi mismo los sigxiientes 
números en billetes y papeletas. 
Números 832—865—1,782—2,031—2,328—2,306—4,683— 
4,915 — 5,028-5,064—5,361 — 6,207— 6,345—6.211—792-
6,438—5,770—8,681—9,338—9,472-11,800—12,081—1,033. 
12,271—13,939—14,193— 15,485— 15,555— 15,780—16,019— 
3,146—4.689—5,460—10,051—10,112—16.315—16,701—17,033 
—17,402 y 17,746, premiados en $500. Total de premios 41. 
Los billetes de esta casa se pagan sin descuento el mis-
mo dia del sorteo. 
NOTA.—El próximo sorteo también os de regalos. 
S. Grauna. 
401 1-1Oa 4 - l i d 
Los billetes números 






















Han sido vendidos en compañías y fracciones por el 
baratillo E L G A L L I T O , plaza del Vapor, Dragones y 
Galiano números 39 y 40, pudiendo dichos tenedores pa-
sar á recojer su importe. 
Pagos á todas horas. 
414 3-10a 3- l ld 
Lá CARIDAD DEL CERRO, 
GR A N V E L A D A A B E N E F I C I O D E LOS FONDOS 
D E L A E S C U E L A D E L I N S T I T U T O . 
Primera parte. 
Conferencia, por el Sr. D . Antonio Govin. 
Segunda parte. 
CONCIERTO. 
Billetes tres pesos. 
Habrá carritos á la conclusión.—Habana, 
10 de enero de 1885.—El Secretario, P . de 
Rojas. 397 3-11 
D ragones esquina á Prado. 
Este kiosco apenas cuenta un año de abierto y lleva 
vendidos 200 premios da la lotería que se Juega en esta 
capital, algunas fracciones de los 200,000 y ele los 50,000 y 
varios & 10,000. 
Tiene además varias compañías de papeletas con n ú -
meros suscritos que son pocas las jugadas que no se de-
jan caer algonas de las agraciadas colas para solaz y 
alivio de la grande crisis que estamos atravesando. 
Hay además tabacos de varias vitolas y de las pr inci-
pales fábricas de esta ciudad á precios tan mddicos que 
catán al alcance de todas las fortunas. 
A l P A R A I S O , pues, que allí ee halla si porvenir, 
DRAGONES ESQUINA A P R A D O . - L . P E R E Z . 
393 4-11 
jlOO = 5,000$ 
Las personas que tengan papeletas del Alacrán, de los 
baratillos E L M O D E L O , plaza del Vapor 33 y 34, por 
Galiano, y el de SAN R A F A E L , plaza del Polvorín es-
quina, que dá frente á la iglesia del Angel, premiada en 
Una parte de 5,000, pueden pasar á recoger su importe 
cuando gusten i además se vendieron en dichos barati-
llos los números4,6'3—4,689—5,770—6,207—6,211, en $500 
el 6,629 en 1.000 y el 7,844, 9,750 y 16,315 en $500. todos 
en billetes y papeletas. 
NOTA.—No olvidarse del rega'o de año nuevo que 
hacemos.—Villar y Blanco. 407 t-lOa 4 - l ld 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION 
Y RECRIO DE ARTESANOS. 
Jesns del Monte. 
Se pone en conocimiento de los Sres sóclos, que el 
mártes 13 del corriente, á las siete de la noche, tendrá 
lugar la Junta general ordinaria para dar cuenta del es-
tado de la Sociedad y hacer elecciones generales. 
También se les avisa haber acordado dar función en 
la noche del próximo sábado 10, suplicándose la presen-
tación del último recibo. 
Je sús del Monte, 5 de enero de 1R85.—El Secretario, 
Jf. F. Alemán 181 1-5» 7-6<) 
AVISO. 
LA PERLA. 
Casa de contratación. 
Compostela 50 entre Obispo y Obrapía. 
Reformado este establecimiento á la altura de los me-
jores de su clase, se avisa á los que desóen empeñar al-
hajas de oro, plata, brillantes y otros objetos de valor; 
los empeños se hacen basta por'6 meses y se da toda cla-
se de prórogas: se pagan bien los empeños y se cobra un 
pequeño interés. En ia casa que se venden las prendas 
al peso de oro ea en L A PERLA, Compostela 50, de S. 
López. 89 10-4 
P R O F E S O K D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Lección tres d iasá la semana, #5 BiB. al m 
PRADO N" 80, BAJOS. 
ISABEL LA CATOLICA. 
COr/KGTO D E SEÑORITAS 
DIUKCTORA. rnonuTAuiA 
S B T A . M A B I A L U I S A D O L Z . 
COMPOSTELA N. 1 3 1 , P L A Z U E L A D E B E L E N . 
Terminados los principales trabajos de instalación de 
este plantel en la hermosa casa que fuó del Sr. Marqués 
de Almendares, reanudará sus tareas oldial2 del actual. 
La Directora invita á los padres do familia á que vis i -
ten este establecimiento do enseñanza montado con to-
dos Ips adelantos modernos. 
Se remiten prospectos 6 informes al interior. 
371 4-10 
UNA PROFESORA INGLESA (CON C E R T 1 A l -eaciones) ^ue da clase ádomicíllo desea manutención 
y casa á cambio de lecciones: enseña en poco tiempo idio-
mas, loa ramos de instrucción, música y bordados. Otra 
(francesa, de Paris) da clase á domicilio. La peluquería 
E l Siglo, O'Reílly 61. 291 4-9 
CLASES DE SOLFEO Y PIANO. 
Para jóvenes de ambos sexos y niños. 
T R E S LECCIONES A L A SEMANA. 
Precio: 6 posos billetes al mes. 
Calle de Corrales casi esquina á Factoría n. 49, altos. 
También se dan lecciones á domicilio á precios módicos. 
313 4-9 
EL INFANTIL 
COLEGIO DE PRIMERA ENSEÑANZA 
dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Este establecimiento cuyas condiciones higiénicos son 
inmejorables, reúne cuanto puede ofrecer el mejor de 
su clase. 
E l órden, la moralidad y el trabajo son sus notas i n 
ternas. 
E l niño que, cursando tres años en él, cumpla doce de 
edad, habrá adquirido un capital de conocimientos sufl-
oíentes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos lo confian la educación de sus 
hijos, es la mejor garantía. 
I N D U S T R I A 121, 
entre San Rafael y San Mignel. 
296 4-0 
MO D I S T A . CON L A M A Y O R P E R F E C C I O N Y elegancia, grrantizando ol trabajo. Rehacen vestidos 
de señoras y niños y cuanta mndistura se deseo, sea por 
figurín ó & capricho. En la misma hay una inmojorablo 
modista quo desea colocarse en una casa partioular do 
costurera ó en un buen tren de mod l»ta do cortadora. San 
Ignacio 10, altos, se responde. 
894 4-1l 
L E A N S E SUS C A J E T I L L A S 
ZANJA 75. HABANA, 
O n. 129(1 
a» o y ÍTS c* -jKf a 
MATÍAS F. MáRQüEZ 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor m'im. 4(!. 453 1 
DE. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17 . Horas de consultas, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y sifi-
líticas. Cn . fS -13 E 
ausento por muy breve tiempo, deja recomendada su 
clientela y amigos al Sr. Dr. D . Andrés Fernandez, ilus-
trado ipédico, con quien le unen lazos de indudable con-
fianza. Consultas de l í í á 3, Obrapía número 55. 
441 15-13 
VACUA DIRECTA DE IA VACA. 
El Instituto Práctico do Vacunación Ani-
mal de las ¡alas do Cuba y Puerto Rico, di-
rigido p o r oí Dr D. Fermín P«rez y Betan-
court, la a d m i n i s t r a loa MARTES, MIÉRCO-
LES, .TÜKVES v VIERNES , de 12 á'2 do la 
tarde. 
paorEi&A m F 
Oona-jlta a ¡u.. .tu&orau quo ¡.•íá:^-.atecuouo» propiao 
i- profeeli-.i. a «4 K « id. A diuoicilio:- VJffuUa» 1 
-O 3=8.. O ^ - I S J I ^ D H S ^ C J » , 
OrULloTA V F.SI'KCIAUSTA F.V KNKKBMKVUÜKS CEÓlfICAS. 
Veinte años de práctica lo uutorúau para prometer 
al púi<U<io la rurai;ion radical do Ja sílilis sin propinar 
mercurio; de la entrochez do la uretra, sin operación; de 
la gota militar, cío la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, do la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ooho á diez y 
da dos á cuntió — A i iui„s entre Prado y Zulueta. 
27 26-3E 
D R . W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Ea trasladado su laboratorio á la calle de O'Reilly 
n. 69, esquina á Villegas (altos.) 424 26-11E 
MANUEL MáÑAS Y URQUIOLA, 
ABOGADO: 
Bufete, calle de Mercaderes n. 29, altos de 12 á 4 de 
la tarde. K63 13-10 E . 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
ABOGADO. 
A M A R G U R A N? 2 1 . 
267 
DE 12 A 3. 
78-9 E 
JOAQUIN M. DEMESTRE. 
ABOGADO. 
C A L L E D E V I L L E G A S N° r f i . 
152 26-6 E JORGE DIIZ ALBERTINI, 
(hnmtivtoVÍ% entre Animas y Trocadero. 
75 26 6E 
Médico • trujano Dentista. 
P U A D O 115 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabajes superiores; pero á precios sumamente 
módicos, mií utras dura la mala época que atravesamos. 
C—N. 30 26E4 
OCTAVIO P I U E T O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y domicilio á la calle de Eg l -
do núm. 22. --^SL 94 8 * 
JOAQUIN OAIACHO Y RODRIGUEZ, 
ABOGADO. 
121 26-4 E 
J . R A F A E L B U E N O , 
Médico-Cirnjano, 
Consultas de 12 á ?. Obrapía 57, altos. 
JUAN M. ESPIDA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina 1 
Tejadillo. C n. 21 90-3E 
MANUEL GAMAGHO RODRIGUEZ, 
» P E R I T O M E R C A N T I L . 




SAN I G N A C I O N U M E R O 3 3 , A L T O S . 
C n. 1378 26-1 E 
C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Obrapía 46, entre Compostela y Habana. 
U S ; 
Una seBorita que acaba de llegar de la Península , de 
sea encontrar dlscípulss á quienes e n s e ü a r á domicilio 
toda clase de labores y dibujo de adorno. Para informes 
en las Eilipinss, Obispo núra. 71. 451 #«W 
AGADEMÍA MERCANTIL II 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
FUNDADA EN 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. eto. 
La enseSanr-a es Individual, esmerada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debidaperfeccion, que de muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por teda la onseSanza.—Honorarios moderados. 
Se dan grát is á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti-
les que ha publicado el Director de esta Academia. 
M. de Fiínes. 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A SE OFRECE A dar lecciones de inglés y francés en su casa ó á do-
micilio. Igualmente hace toda clase de costuras y borda-
dos, asi como también vestidos per el último figurín, y 
bajo módicas condiciones. Informarán Agniar 110 altos. 
74 15-4E 
U NA A C R E D I T A D A PROFESORA DE L O N . dres da clase á domicilio y en casa (á precios conven-
cionales) de idiomas, música, literatura española y bor-
dados; enseria á hablar su idioma en pocos meses y corri-
ge con suceso los defectos do pronunciación adquiridos 
con los que no saben pronunciar bien el inglés. Pelu-
quería " E l Siglo", O-Roüly 61. 
06 8-4 
A M A R G U R A 60. 
Se componen y barnizan muebles á domicilio, precios 
baratísimos; lo mismo á jornal quo por injusto, si así con-
viene. Garantizo todo tralnvjo quo yo baga, L. Onmalei 
19022 Ifi-IÍB 
E l NueYO Sistema,. 
O R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A DK L E T R I N A S , 
POZOS Y SUMIDEROS.—A 8 RS. P I P A . 
Desinfectante deodorlzador americano grátis . 
Esto sistema es el que más ventejas ofrece al públloo 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía cn wa pre-
cios ;de ajuste; recibe órdenes café La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Agulary Empedrado, bodega, 
—Obrapía y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás-Glor ia y Oárdenaa 
y Arambnro esquina á San José, 1489 4-13 
E L MODERNO. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
situado en el oaseo de Tacón n. 0, ba rbe r í a . -Rec ibe ór-
denes en los puntos siguientes: Reina y Aguila cafó La 
Diana. San Ignacio y O'Reilly, cafó: Luz v Villegas, bo-
dega: Bernaza y T eníente Roy, bodega: calzada del Mon-
te frente ai Campo de Marte n. 49 barbería: Galiano y 
San Josó n. 02, agencia de mudadas: Merced esquina á 
Damas, bodega. 222 15-8K 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE COLOR P A R A manejadora, pero que no sea pretenciosa, de las con-
diciones informarán, San Lázaro ntlm. 35. 
4B8 4.13 
U N TENEDOR DE LIBROS, DE MUCHOS anos de práctica on la carrera del comercio, y hábil 
en la abreviación de los cálculos aritméticos, desea em-
plear algdnas horas, ó todo el día si conviniese, en una 
casado comercio ó estableoimiento mercantil. Referen-
cias satisfactorias en el escritorio de los Sres. Astobiza 
Alonso y Cí, Lamparilla 20, altos. 4<6 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para cocinarle A una fami-
lia ó bien sea para acompañar una Sra. y los quehaceres de la casa: San Ignacio 09 esquina & Acosta, tren de la-
vado darán razón. 627 4-13 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA CO locación do cocinera en casa respetable y de poca ía 
milla, es aseada: tiene quien responda de su conducta 
Informarán Cárdenas 20. 5?6 4-13 
U NA J O V E N QUE SABE C U M P L I R CON SU obligación desea encontrar una colocación de costu-
rera ó bien sea para acompañar una sefiora 6 señorita ó 
cuidar niños, no tiene inconveniente en viajar: informa-
rán hotel Navarra, Plaza Vieja. 628 4-13 
Ufía 
JOVEN PENINSULAR QUE POSEE E L 
francés, inglés y el ramo do primera enseñanza, so 
ofrece álos dueños do colegloa y padres de familia tanto 
paraol campo como la ciudad. No tiono pretensiones on 
ol sucblo. O-Reilly 100. 603 4-13 
HABANA 110. 
Se solicita una criada de color para los qnehacorés do 
méstlcoa en casa do familia, teniendo personas quo abo-
nen su conducta pagándolo un sueldo do (38 btes. 
611 4-13 
EL REDENTOR. 
Colegio de 1" y 3a Enseñanaa, 
sito en Ja calzada de la Reina n. 57. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.—Di-
rector. D. Juan Castaños. 102 ' 10-4 
Manuel Muñoz Bustainante 
PROFESOB D E E D U C A C I O N . 
Dá clases á domicilio y se ofrece á los padres de fami-
lia, en su nueva morada. Callo de Lamparilla núm. 96. 
19151 15-81D 
Lecciones por el profesor D. Josó P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapía 23 y Sres. 
Bsperez y H9. Obispo 127. 19038 15-28 D 
MIGUEL GONZALEZ Y GOMEZ, 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O . 
Obrapía n. 23, almacén de música, 6 Compostela n. 140. 
18991 30-27D 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "ST F R A N C É S . 
So ofrece & los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idismas. D l -
recciou: callo de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminit tra-
olon del DIAUIO DK TJL MARINA. O 28 V 
ILíhm&É é Impresos, 
gastando muy poco. Se admiten suscritoros á domici-
lio; hay 4,500 tomos de novelas ilustradas de autores cé-
lebres, nacionales y extranjeros, y obras de viales ins-
tructivos y divortidoa; se paga solo $2 billetes al mes 
y cuatro la. en fondo, que se devuelve al borrarse. Sa-
lud 23. Libros baratos. 509 4-13 
Huscricion íl lectura 
á domicilio de novelas, se pagan dos pesca al mes y cua-
tro en fondo, quo se devuelven al borrarse. "La Uñiver -
aidad" O-Reillv 30. 372 4-10 
Agrimensura 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A odaddeaea colocarse para criada de mano: Industria 
Sr> informarán. 
¥TN J u V E N OH COLOR. E X C E L E N T E COCI," 
ñero y repeatoro doaea colocarso teniendo excelen-
tes reooinomladonos y personas que garanticen su con-
ducta y moralidad: informarán Manrique n. 65 á todas 
horas. 494 4.13 
S E DESEA COLOCAR UNA C I Í I A N O E K A 1>E un mes do panda á media leche, teniendo quien ros 
ponda do su conducta; y so solicita una criailiti» en al-
quiler de 10 á 12 años para entretener una niña. Por-
aeverancia 34. 623 4-13 
fflSBEA COLOCARSE UNA HUENA C R I A D A 
-L'do mano ó para manejar niñoa, con Jos que es muy 
cariñosa; es de mediana edad y tiene porsonaa que la 
garanticen. Dragones n. 40 informarán. 
4-13 
S E S O L I C I T A UNA CIMAllÁ ULANCA DE i r r -dlana edad para el servicio doméstico do una corta 
familia, qu > eoa peninsulnr ó del país, y qne tenga quien 
responda de su conducta y buena moralidud, l i i l o i nia-
rán callo do Vlvoj n. 92, entro Alambique y San Nicolás. 
4 18 
CRIANDERA. 
Desea colocarse una jóven muy robusta y con buenas 
referenciaa, á leche entera. Habana n. 93,' fonda "Flor 
de Galicia" informarán. En la miama hay una jóven 
para criada do mano ó manejar niñea. 
474 4_13 
UNA S E Ñ O R I T A DE BUENAS R E C O M E N D A -oionea ae ofrece á los padres de familia y á laa seño-
rasdirectoras de colegio, para loque abráza la ínatrnc-
oion primaria elemental. Habana n. 110, entro Obrnpla 
y Lamparilla, informarán & todas horas. 
439 4_13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R BUEN COCINEI tO y repostero, muy práctico on el oflcio, desea coloca-
ción en algún establecimiento del ramo ó bien en una 
casa paitioular ó almacén: tiene muy buenos infounea y 
darán razón en la callo del Obispo esquina á San Ignacio, 
almacén de víveres, 440 4-18 
U NA S E Ñ O R A B U E N A COSTURERA Y COR-tadora solicita una casa quo sea decente para traba-
jar de seis á seia, aunque tonga que ayudar á la limpie-
za de algunas habitacionea InterloreH, Callo de la Ha^ 
baña n. 180. 413 4 - n 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I -ta una colocación do una cocina en casa particular. 
Luz n° 7. 445 4_18 
O'REILLY lOG. 
Se facilitan buenos porteros, camareros, cocheros, cua-
drillas do trabajadores, operarlos, dcpendlontos y cria-
dos de diferentes ramos. Agencia do Negocios, a todas 
horas. 501 4-13 
DESEA COLOCARSE UN H O M B R E D E 30 años, bion para criado do mano, sereno particular, 
tren de lavado, para una ciudadola ó portero. Darán ra-
zón Oficios 96. 488 4-13 
U NA B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A D O R A solícita colocarse en una casa partioular ó un hotel, 
pues entiende lavar de hombre v de mujer y también r i -
zar á máquina v con tijeras, qne sea buena paga, pues 
esta tiene personas quo abonen por olla. Impondrán ca-
lle del Aguila 233, entre Corralea y calzada del Monte. 
493 4-13 
cubana por Herrera, 11. por Estrada; Diccionario geo-
gráfico, estadístico ó histórico de Cuba, por Pezuela. 4 
tomes: Librería "La Universidad," O-Reilly número 80. 
373 4-10 
N U E V O 
i r 
DE LA ISLA DE (¡IA. 
Con la nueva división do provincias, iluminado, bar-
nizado, forrado on tela, perfectamente grabado por M . 
E. Dnfonr.—Este mapa es uno do los mas completos quo 
existen hoy. como lo prueban lo»informes pencialeapu-
blicailo.s en la, "RevUta de Cuba ' de setiembre óltimo. 
Do v c n U á p í biiletea t-n L A E N C I C L O P E D I A , 11-
broria de M. Alorda, 
O'Keiliy 06, 
Cn. 46 4-10 
A l n i a u a i k d e G o t l i a , re poi 
brnirie L'ICncyclopodia de M. 
C n. 45 
Alorda, O'Reilly 96. 
4-10 
C. G. CHAMPAGNE. 
Afinador de pianos —O-Reilly núm. 72, marmolería de 
Sirgado; y Habana número 38. 
434 P-13 
M O D I S T A . 
Se hacen trajea para novia, teatro y pasto. Precios mó-
dicos. Se corta y entalla por 50 centavos. Se tablean 
vuelos á medio la vara. O-Ueilly número 65. 
435 4-13 
Llegó la economía. 
En la tintorería L A F R A N C I A Teniente-Rey 39 se 
limpia y tiñe toda clase de ropa de señoras y caímlleros 
usada y sin usar: ae hace toda clase de composiciones 
dejándolas nuevos completamente: pídase el color que se 
desee siempre que el genero lo penníta: llegó el tiempo 
que se deben apreciar los resultados de una tintorería. 
La F R A N C I A , Teniente-Rey 39.—Habana. 
2J7 8-8 
SE H A C E N V E S T I D O S POR E L U L T I i M O F i -gurín, de señora y niños, y costura blanca de toda 
clase; preciosaumamente módicos. Helaacoain núm. 125. 
altos. 87 15-4 
Ü E SOLICITA PARA UNA COIITA FAMILIA 
C?una lavandera que entienda algo del aervlcio do mano, 
que sepa bien su oliólo y pueda presentar buenos infor-
mes, sino que no so presente, preli ríen do sea do color. 
Santa Clara 2, altos, do 10 á 5. 
402 4-13 
TTNA PERSONA D E E X P E R I E N C I A EN N E ^ O -
U godos, relacionada con ol Comercio do Clenfuogos, 
Santa Clara y Remedios; solícita que lo ocupen en asun-
tos de cobros v ventas do fincas en dichas juiisdíooioneB: 
M . Montero, Virtudes 101, irabaua. 502 4-13 
SO L I C I T A COLOCACION UN G E N E N A L c o -cinero calle del Aguila 91, responden por su conduc-
ta. 518 4-13 
SE DKSEA C O L O C A R UN G E N E R A L COOINB-ro á la criolla ó de criado de mano: se vendo una bue-
na victoria fuerte para el campo en 10 onzas billetes: un 
gran caballo americano moro azul, sano y sin resabios y 
maestro do tiro on 21 onzas oro: informarán Campanario 
n. 68. 525 4-13 
I T N A SEÑORITA SE O F R E C E PAKA 1NS-
U t ru i r á uno ódos niñoa, dando pruebas de su cnpaci-
dad y conducta; como también para acompañar á una 
Sra. ó Si ta, impondtán .Sitios 19 esquina á Rayo. 
Sil 4-13 
F[NA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
«J carse en casa do un caballero docente para cocinar ó 
ponerse al fronte de una casa: en la misma hay iinn ge-
neral criada do mano: ámbas tienen quien responda por 
sn conducta. Jesús Mar ía n. 100 darán raaon. 
516 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA 1MOBENA D E m o -ralidad á media loche por horas, tiene 0 meses de pa-
rida, y tiene personas quo respondan por su conducta: 
Cristo 27 á todas horas impondrán. 022 4-'8 
U N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR-se de cocinero eu casa partioular ó eatableclmlento, 
ó criado do mano, aabe cumplir su obligación y tiene 
quien responda de su conducta y moralidad: impondrán 
Villegas 9. 519 4-13 
G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
extranjero de bastante inteligencia que sabe MI obli-
gación y que ha ocupailo las casas prlnclprlcs y hoteles 
de esta capital: tiene quien responda de su honradez y 
moralidad. Villegas 103, entre Teniente-Rey y M u -
ralla. 477 4-13 
FIN 
\ J 0X1 
Criada de color para la mano. 
Se necesita una que sea general en servicios y traiga 
reoomendaciones: no tiene que salir á la calle. Galiano 
número 38. 473 4-14 
UN JOVEN R E C I E N L L E G A D O DE L A PENIN» snla desea oolnnarao, bien para un almacén de viva-
res ó almacén de tabaco ú otro trabajo por ol oatllo por 
ser rauv fuerte para ol trabajo, y on último easo, para 
portero se presta, lo qne quiero es trabajar. Tiene per-
sonas quo reapondnn do su oonduota: hilbrnmráu Kci»-
tuno 73 y 75, La Eiloaofla, tienda do ropa. 
BBO 4-11 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarae en casa docente para manejadora de niñoa 
y eatá acoatumbrada á elloa- entiende do coser on má-
quina y repaso bien de ropa; tiene peraonaa do morali-
dad que respondan de su conducta. Concordia n. 174. 
858 4-10 
U NA JOVEN DECENTE DESEA COLOCARSE en una casa de moralidad, de costurera ó acompañar 
una señora y ayudar á loa quehaceres de la oaaa: tiene 
porsonaa que abonen por ella.. Ancha del Norte 128. 
859 4-<0 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA E X -trangern, aseada y de buena conducta, en casa par-
tioular ó almacén: cocina á la española, criolla y fran-
cesa. Monserrate n. 43 darán razón. 
800 4-10 
í T N M A E S T R O DE A Z U C A R Y M E C A N I C O 
KJ extranjero reden llegado A esta, bastante Inteligen-
te on arabos ramna con excelentes recomendadones de 
referencia, se ofrece 4 los Srea. hacendados para cual-
quiera de los dos destinos. Informarán on el Hotel K u -
ropa, 801 4.10 
SE O F R E C E UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON un niño de corta edad, paro acompañar á una señora 
ó para coser. Entiende á mano y á maquina, no reparará 
on sueldo por tal de poder criar olla mlatna A HU hijo, 
darán razón Prado 08 el portero. 805 4-10 
Criada. 
Se solicita una do 12 á 15 años para ayudar íi los quo-
haoores de una casa, que tenga buenas rVl'eronciaa. Casa 
do las viudas IVonte al pas. o do CárlosllT. 
881 4-10 
UNA S E Ñ O R A S O L ' C I T A A OTRA DE 30 A 40 años pura que la acompañe y baga algunos pequeños 
servidos, por lo que se le dará casa comida, ropa limpia 
y sus manos libros en au beneflolo! Noplunn 188. 
874 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA BUEÑA L A V A N D K -ra, planchadora y rlzodora. exacta en el cumpllmlen-
te de su trabajo: callo del Aguila n. 84 darán rnzon. 
«75 4-10 
DOS P A R D I T O S D E 1 4 A 18 ANOS DESEAN colocarae, prefieren aea para ol campo; tienen pr ind-
ploa de tejeros; Sol número 92 informan. 
378 4-10 
T T N A S I A T I C O , E X C E L E N T E COCINERO, sTÍ-
yj licita colocación on casa partioular ó establecimiento, 
cocina á la española y criolla: informarán Villegas mV 
mero 73, fonda. 383 4-10 
SE S O L I C I T A UNA BUENA C O C I N E R A QUE sea aseada, formal y tenga quien responda por olla; 
se quiere que cocine muy bien; ni nó quo no so presento. 
San Nicolás n'.' 82, entre San Rafael y San Miguel. 
869 4-10 
Se solicita 
al Sr. D . Antonio Mesa y Domínguez, natural de Cana-
rias, para un asunto que lo Interesa. Coizada de Arroyo 
Apolo n. 688. 864 4-10 
NA J O V E N I N G L E S A S O L I C I T A COLOCA-
don para manejar niños y enseñarlea su idioma. Sa-
be coser y tiene personas quo resqondan por sn con-
ducta. Hotel Pasaje darán razón. 
888 4-10 
« E S O L I C I T A UNA PROFESORA AMERICANA" 
^ p a r a enseñar los principios del plano á una niña. 
Agular m flTT 4-10 
TTNA P A R D A D E 27 AÑOS D E E D A D DESEA 
* J colocarse para manejar un niño; es de muy buen ca-
rácter y sabe de costura. Informarán Antón Rodo n. 8. 
8í7 4.10 
AMN0IOS DELOS ESTADOS-I/NIDOS, 
THllíTOTT T n ü Tfc de loa OKQANOBGHNH-
^ J E I J E P A A J J L J J X & J ^ RATIVOB cúrase nron-
tamonto por el MÉTODO CIVIAI.K. Adoptado on todos lo» 
HOBFITAUn DK PRANCIA. Recupérase rápidamente el 
Viaoit. Casos simples, $3 á $0; severos, «3 á $12. Folleto 
gratis. CIVIALK RISMKUIAL AQENCY, 160 Fitlton St. N . T . 
ESTE valioso remedio llcv* y» dncuentt y siete años ilc ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venia cn 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como en la actualidad, y esto 
Íior si mismo habla altamente de su maravil-osa eficacia. 
No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
TO EmLEco¡m/m TooisTimumAT ^ 
ílabiendo llegado íi nuestro conocimiento que en 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido on venta una 
bebida llamada " Schiedam Sclmapps," con cuyo 
nombre pudiera engafiarsc al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
SCHIEDAM 
Sc lmapps A r o m á t i c o 
D E 
UD0LPH0 W0LFE, 
ndverliinos á todos los consumidores de este arlí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les scííores 
ANDR. POHLMANN & CO, 
Calle de Cuba a i , 
H A B A N A . 
V que ninguna olía casa en la Isla de Cuba tiena 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " Schnappa" " Schie-
dam Schnapps" 6 "Schiedam Aromatic 
Schnapps" por ser nosotros l o s ú n i c o s fa-
bricantes de la bebida conocida on e l mundo 
entero bajo este nombro y que por consiguiente 
cualquier artículo quo so ofrezca bajo este 
nombre, s i n l l evar n u e s t r a firma ha do 
considerarse como PALSIPIOADO. 
UD0LPH0 WOLFE'S SON & C0. 
NUEVA-YOUK, Julio l*i de i8íl2 
S B S O L I C I T A CN A UIOUKNA l>K M K DIANA edad para citada de mano, de tros personas; Perseve-
rancia 11. 27. 4-13 
DKSF.A t lOMKJARKF, UNA SKSORA D K ¡>10. ralidad para criada do mano rt nifiera, para la dudad 
6 ol campo, tiene quien responda de su conducta, San 
Ignacio 102. 401 4-13 
1 1 E S T R A T O S , 
Retratos do parientes ó amigos tomados de fol> .<i . 
y puestos on marcos de caolia negra do 14 por K! \\v\ir¿ 
das y 16 por 20 pulgadas. Predos $3 oro los pdmorOB 
$1 oro loa mayores. Remítanse laa fot gratínH poí 
correo. 
Bolicitanao agentes para recibir órdenes. 
Dirigirse á .1. llouovun nV 17 Marión St. Nuev,. tforl 
10-1H 
SO L I C I T A N COLOCACION DOS I ' A K D I T A S ) una para criada de mano ó manejadora de niños y la 
otra de costurera en casa de familia para trabajar de 0 á 
6. ambas son bion educadas, respetuosas y tienen quien 
garantice su conducta. Manrique núm. 31. 
451 4-13 
NA J O V E N N A T U R A L DK C A N A U I A S D E 
cinco meses de parida desea colocarae pava crinnde-
á leche entera, teniendo personas que abonen por su 
conducta. PaTa mas pormenores dirijlrso á Villegas 75. 
466 4-13 
1 "TN C H I N O A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E -
' J sea colocarso. y tiene quien responda por él. Corra-
les n . 65. 4.r>5 4-13 
APRENDIZ DE BARBERO. 
Se eolioita uno que sea adelantado, dándole sueldo. 
San Pedro 0. 459 4-13 
Sí 
B S N U E S T R O M O T E ! . 
8ÜENO, OKIÍHMAL Y LEGITIMO. 
T&n baratos, como pa r» i>o-
N E Í t í j O S A i . ALCANCE I>E TODOS, O F H E C S -
mos de yonta l^s a ig rüen tes 
A R T I C U L O ; * IMÁQUINAS DE COaEí í . CON TOv 
dos los í^odernoa adelantos; 
MÍQÜJINAS B B R Í Z A R , MAQUINAS Í>E F Í . K -
gar; plaiiclias y m á q u i n a s de 
B I Z A K C O I ^ i n i S A R A ^ i P L A N C H A S B R U Ñ I DO-
ras; camas de Mer ro y bronce; 
LASIPARAÉ» M E C A N I C A S , K C O K O M X C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; m.esitas para j n -
GAR) ¡MESÍTAS D% CENTRO; MESAS PARA 
cortar; mecedores d© alfombra; 
E S O L I CUTAN T R E I N T A I I O I V I U R E S D E 
campo para ingenio, cortar oaüa, y 12 bombreade 
hacha para turaba de monte pagándoles $15 sueldo, buen 
to y buena comida viaje pagado. Amargura 54. 
471 4-13 
' TNA J O V E N B L A N C A D E S E A COLOCARSE 
J para el aseo de dos ó tres habitaciones y coser ropa 
blanca, ó para manejar un niño do 4 á 5 aüoa. Cuba 112 
informarán. 40S) 4-13 
DESEA COLOCARSE CN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano, sabe bien su obligación y t ie-
ne buenas referenciaa: informarán Habana esquina á 
Amargura, cn el cafú. 408 4-11 
DIJERAS 
Smitb 





ÍOB envases para 
tfcraa Empedrado 
DESEA COLOCARSE DE CKIADA DE I t lANO, t 'una patrocinada ióven. Empedrado n. f.0. 
470 4-13 
ú o Aceito Puro do 
H a c A D © do B A C A L A O 
V DB I.OS 
Hipofosfltos de Cal y do Sosa. 
E s ian agradable al paladar como la leche. 
POBCO todr.s la« virtudes del Aceito Crudo da 
Hígado de Bacalao, y las do los Hipofosfltos. 
C u r a ta XisI? / . . 
C u r a la Debllidac 
G u r a l a E ^ c r o f u l s 
2aii G e n e r á K 
l a . 
TN A S I A T I C O D E S E A COLOCARSE EN UNA 
U casa particular para lavar ropa de caballero, sabe 
lavar, planchar y rizar; en la callo de Luz número 9 da-
rán razón, y tiene personas que abonen por su conducta. 
413 ' 4-11 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , * I E L y humil lo y para ayudar al servicio de mano y quien 
resdonda por su conducta. Calle 7, nfimero 11, esquina 
á B , Vedado. 410 4-n 
Farmacia. 
U n larmacóutico solicita regentear una on esta ciudad 
6 en una población del campo. Informarán Monte'¿9. 
402 4-11 
C u r a e l R e u m a t l a m p . , 
C u r a l a T o s y K o s f n a d o a . 
C u r a e l R a q u i t i s m o o n i o s N i ñ o s . 
D . Manuel S. Castellanos Doctor cn Medicina de las Facul-
tades de Paria y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
y Cinijia, &c. 
CERTIFICO: quehehechousocon frecuencia en mi clientelade 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scolt, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas que produce cn los enfermos que ne-
cesitan, por sua padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. ¡ 
Ademas estoy convencido que los estómagos delicado! la 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
M A N U E L S. CASTELLANOS. 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, a de Abril, i8Bt. 
Sres. SCOTT & EOWNH, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre toda 
en los niftos, son maravillosos. 
Con este motivo tengo eran placer cn hacerlo público 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . 
De venta ea todas las boticas y al por mayor por los Sres. 
X-riRé y CA.. Josá SABRÁ V Habana, 
JAREE BE \ 1 M DS TOTM 2. 
C u r a positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, S iñ l i s , L l a g a s Escrofulosas, 
Afecciones de la P ie l y del cuero cabelludo 
medio y la limpieza do varios oüortos. Ha de entender l COU p é r d i d a del Cabello; y Contra todas laB 
alRO de costura y traer buenas referencias. Se le d a r á n l enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y loa 
billetes y ropa limpia. Calzad a del Cerro n. 597. < | j ^ ^ ^ Sq garantiza q U 6 p U T l ñ c a , OUTi -
quece y vitaliza l a Sangre y restaura y rea-
tablece el sistema. 
m m m s m DE m m . 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para les uifioSj 
y para la c u T a c i o n de toda olaBe de afeceio-
neo Ok» (a P i e l 9$ ( r a a l r i ^ r per íodo q ü 9 
DESEA COLOCACION IÍE CRI ANDERA A L E -che entera una patrocinada de ocho meses de parida 
de buen comportamiento. Cerro, Armenia n. 12. 
. <t-U 
HIPOTECA DE CASAS LAS 
oantidadesdelSOOO—12000—8000—6000 pesos oro has-
ta en partidas de de á 1,000; que las casas estén bien s i -
tuadas de Beldscoain á la Habana. Tedas las cantida-
des que se dón, será sin usuta. I m p o n d r á n á todas l le-
ras. Zanja 47. 415 4-11 
SE DAN CON c 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E S E A formal y car iñosa para manejar un niño do año y 
40G 4-11 
U N A l ' A R D A Ü E S I E T E A OCHO M E S E S D E parida, sana, de buena y abundante leche, desea una 
colocación para criandera á leche entera. D a r á n razón 
calle de Crespo n. 30 esquina á la de Colon, altos, 54. 
387 l-10a 3 - l l d 
UN B U E N T E N E D O R D E L I B R O S SE O E R E C E para la contabilidad, correspondencia, etc., de cual-
quier r u s a , de comercio. También se emplea en horas 
durante ol dia ó por las noches. In fo rmarán calle del 
s o l i c i t a 
ft8S utvU-iU <id «loco & trece años para ayudar al aaeo de 
de la casa. I m p o n d r á n calle de Luz n ú m e r o 25. 
3i8 4-10 
ÜM A . J O V K K F K N I H B U I i A R D E S E A C O L O C A R -se de c r i ad» dotuéetica, activa y ligera y ile moral i -
dad: eatiecde de costara á mano y máqu ina : referencias 
las que quieran. I n f o r m a r á n calle del Sol n . R. 
337 4-1 ü 
S E S O L I C I T A 
u n \óx»n activo é inteligente y que tenga personas que 
lo recomienden, para solicitar suscriciones A periódicos. 
O Re i l ly n . 38, l i b r e r í a . 343 ^-10 
DE S E A C O L O C A K S E U N A S I Á T I C O G E N E -ra l cocinero. Tiene quien responda por su con'lucta. 
I m p o n d r á n calle de Escobar n ú m e r o l i n , 
332 *-1Q 
UN J O V E N D E 3 6 A N O S , V E N I N S U L A K , 1 Q U E - J ha'servido y tiene persona que responda por su con-
duota, desea una colocación, bien para la Habana ó el 
campo. I n f o r m a r á n en los salones del Lonvre, Consn 
lado n . 146 
B E A L Q U I L A 
la casa Agui la n. 137. Kn la casa AminUi l D. KÍ1, Ksqui-
na á San José , está la llave é impondrán . 
483 4-1̂  
S E A L Q U I L A 
muy b a r á t a l a casa do azotea San Láy.am n. 00 con sala 
dns'comedores, 0 cuartos v un salón al fondo. KI dueño— 
Mercaderes 23 £Ü7 4-13 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa, Virtudes 90, con tala, cuartos, ce-
cina y patio: la llave en frente, Impondrán Monte 40. 
481 4-13 
S E A L Q U I L A 
la sala, comedor, dos cuartos, cocina y patio, con pluma 
de aaua en la casa. Amistad n. 56, punto céntrico, en-
tre San 'Miguel y N é p t a n o . 
4:>7 4-13 
334 4-10 §fe S O M C I T A U N A M A N E J A D O R A Y O R I A O A de mano, que entienda bien el manejo de niño peque-
ñ o y tenga buenas recomendaciones; Animas 60, altos, 
ite nueve en adelante. 376 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , D E 2 0 A %3 ANOS, desea colocarse bien de cochero particular ó sea de 
criado de mano: sabe s\i obligación y tiene personas que 
respondan por su conducta y moralidad. Informarán 
Amis t ad n . S30 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A F A -mll la decente para acompafiar á otra señora ó seño-
r i t a 6 bien para cuidar un niflo. Suarez 95 impoudr ín . 
342 4-1!> 
Se necesita 
n n negrito de 10 ó Vi uñón para servir & un mal vi moni o 
D a r á n rason en San Ignacio 70, seder ía . 
355 *-lQ 
En 8*. onzas oro se alquila la hermosa casa calle de Lamparilla n . 64, con cinco cuartos seguidos, dos en 
el traspatio, azotea, gran patio, buon pozo y algibe. ICn 
la calle de Acosta r)2 esta la llave ó in lormarán . 
406 ft-18 
a l q u i l a n 
doa giaudcs ifabitaciones altan y \ eu t i l adaH á cabaUoiroa 
solos ó matrimonio sin niios, con a s i s t e n c i a ó sin ella. 
Ancha del Norte 57. 4-0 
Se alquila 
en la casa callo do Morcadores 10 loa hermosos bajos pro-
pios para escritorio, banro ó cualquier otra clase de es-
tablecimiento. En la misma impondrán . 
2f9 4-9 
2. \ I T A L I A , 8an Kal'ael n . 7 esquina Amistad, se alquilan los hermosos altos que la misma posee. No 
hay inconveniente alquilarlo por habitaciones á hombres 
solos con asistencia. 405 4-13 
OJ O En $30 oro se alquila una accesoria y dos habi-taciones contiguas, propias para un establecimiento 
en pequeña escala, calle de Agniar 84 informan. Kn la 
misma se solicita un aprendiz desastre. 
467 4-13 
SE S O L I C I T A I 
Se alquilan cómodas habitaciones con balcón á la calle 6 interiores con toda asistencia, completamente en fa-
milia y á precios módicos. Aguila 72 entre San Miguel y 
Neptnno. 514 8-13 
Realquila la moderna y bonita casa. Industr ia R7 en-tre Yirndes y Animas, con tres cuartos bnjos. uno 
alto, suelos do mármol y mamparas; puedo verse do 9 á 
10 mallana y 4* á 0 tarde, en la misma informarán. 
476 4-13 
S A B E R E L P A R A O ERO D E 
J D o ñ a Ri ta Padilla y Marios, natural do Córdoba, pa-
rs u n asunto de familia que le interesa. Informarán en 
la calle del Consulado n. 76, A . taller de lavado. 
206 ¡ y 
SA N M I O U K L N . '*¿<S, E S U U 1 N A A M A R Q U E S González ae solicita una criada blanca qno no tensa 
familia y duerma en el acomodo: que sepa algo de cocina 
y lavar las menudencias do la casa para un matrimonio 
y que tenga personas que alionen por ella, si no qno no 
ae presente, ganando $17 billetes. 
320 4-0 
E S E A C O L O C A R S E E N UNA CASA D E C E N T E 
u n a j ó v e n peninsular para el servicio de ci iada de 
mano: cose á mano y máquina y t ieno personas que ga 
ranticen sn conducta. Obrapia 51, entre Habana y Com-
postela da rán razón . 302 4 0 
CJ O L I C I T A A C O M O D O U N A C R I A D A B L A N C A 
í ^ d e mediana edad para cuidar A niños ó aseo da casa. 
t,ú diez pesos billetes ni mes. Katrella 124. 
297 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que outieuda el servicio doméstico, 
one sea de color y buenas teferenoias. O'Reilly 17, es-
qnina á Agniar . 317 4-9 
L A P R O T E C T O R A ^ 
Se facilitan trabajadores para ingenio; fuertes y ro-
bustos; criados, hembras y varones, cocineros, cocheros, 
n iñe ras y sirvientes de todas clases. Pidan y seián ser-
vidos Sin retribncion. Amargura 54. 
290 4-9 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O V 
de moralidad, desea colocarse en casa paiticular ó 
establecimiento: calzada de Oahano n. H bodega, darán 
razón . - 285 «-» 
U N A S E Ñ O R A P R N I N S U L A R , D E S E A C O L O -caraepara criada de mano y d e m í s quebacer-s de 
'joa casa; tiene personas que respondan de su tonducta. 
•fesus Marta 80. 288 • 4-9 _ 
f V E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D É 
U s é i s mesea de. parida, á lecho entera Informara* 
San J o s é número X'i>. 300 4 9 
D ESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A CON "nuer a v abundante leche y responden de ella, Ch -
con n. 21, ¿ todas hora*. 275 M> 
C R I A N D E R A . . 
Una seiiora de Islas Canarias desea colocarao á letl/e 
oiuera ó á media leche; os balitante robusta y muy a-
bundante en leche: tiene persona que gatantlpe su bur-
ua ronducfca v moralidad. Inforniiir.íu Animas n. 60. 
i ^ L _ 
¿ ¡ E S O L I C I T A UNA C R I A D A l í E I M A X O «M !: 
^ e n t i e n d a de cocina. Paseo del l'r.ido n. 52. 
274 4-19 
C R I A N D E R A . 
Se ofrece una pardlia do Inicua y ¡ibimdantc lecho y 
de muy buenas coatumbn's. icniondo quien abono por 
rtii conihicta. Ancha del >roito253. 295 ^ i 1 
D E A Z U C A R D E -
•cacion. Impondrán; oalle de Corral Palso u ú -
43 ae a l -
ini la un piso alto con todas las comodidades para 
un matrimonio de corta familia. Puede verse á todas 
horas. 4f0 8-13 
En la mejor cuadra do la callo de Acosta n . 
SE ALQUILAN 
maguíticas haliilafioueH balas y entresuelos. OtlciosTC 
475 8-13 
A TENtÜON.—en módico precio ae alquilan tres ha-
xib i tac ionos altas con eu antesala, á caballeros ó ma-
trimonio; pueden hnbitarlaa una (-..na familia: tiene co-
cina y todo lo necesario: en la misma una «ala para es-
critorio. Industria 197, casi esquina á San Rafael 
423 4-11 
Para personas decentes se alqnilan doa hermosas y frescas habitaciones altas con agua, azotea y entrada 
á todas horas. Aguila u. 84, entre San Rafael y San Josó. 
4S5 4-11 
Se alqui la 
con armatostes, mostradores, molino, cañer ías , l ámpa-
ras y demás utensilios nuevos, sin faltar uno solo, para 
panadeaia y víveres, la casa número 263 de la calzada 
de .Tosua dbl Monte, con dos hornos, local espacioso, a l -
qtüler módico, gran terreno al fondo y en disposición de 
abrir en ol acto sin desembolso alguno. Informarán: 
Jesua del Monte número 114, á todas horas. 
427 4-11 
E n IT pesos oro 
se alquila la cosa Picota S9. Darán razón en la dé Cuba 
número 107. 429 4-11 
Se alquila la casa, P e ñ a Pobre 38, y se vende una m á -quina de ingenio á pocas leguas de la ciudad, y un 
magnifico tren jamaiquino, de todo dan razón en Com-
postola 115. 431 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los altoa di 
391 
la casa Luz n. en la bodega infonrini án 
4-11 
¡ATETÍCION! 
Se alquila en módica p'ntpofÓfÓD una espaciosa y honi-
(¡ArCftaa ajinada en la < alie de lo« Corrales náni . 9 C, a; 
Rntdodo la segunda cuadra d é l a atizada del Monte 
compuesta de sala v siete cuartos. Tiene affna y »e halla 
enlosada de m&rmóL Informará en los altos l« sofiora 
viuda do Misa. 3f0 8-11 
|7<II ">.'. onzas oro. con ftador principal pagadOTO 2iue8es 
Cien fondo, se alquila l a o d m b d á y hien situada parte 
alta v en trésnelos d'i la caxa calle de la Concordia n . 97 
esriniüs :1 Tíscohav. propia para dos familias, la llave en 
la enquiña parlo biija, 6 impondrán Galiano n. 0. esqui-
na TrocadélOi ))aile baja; Virtudes 37 y en fruanabacoa 
Conoep ion n. 40, eSQUlnÁ A División. 
405 4-11 
I TN S E t i l ' N D O M A E S T R O 
\ J sea coloc ió , cal 
mero 91 esquina á Divlaion, Gtlenabáooa. 
306 1.1 
C E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A DE i NA E D A D 
O avanzada para el cuidado de, un iríio y algún trabaji-
to de su clase, so le dará ropa limpia, comida y lo qno HC 
n-.it<-. ae prefiero sin familia. M o r r ó n . $4inforroátán. 
f V E S E A N COl.OC A l t S E DOS H E R M A N A S t>« 
" u i s í U ü i i a edad, una para cocinera do corta fnrnili::. y 
ia oti-a pai-a ayudarla fn los servicios de la casa, ansqne 
iu> gane sueldo esta úl t ima pitos lo quo desean ea estar 
iuniaa. También so colocarían para acouipniiar á nna 
señora; tienen luana» referoncias: calle del Aguila 240 
d a r á n razón. 277 .. j~íí 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N DE 12 A 1 :J A Ñ O S oara criada de maño. CArlos I I I n. 4. 
279 ; ±j> 
DE S E A C O L O C A R S E DNA C R I A D A B E i>lA-no. bien para mane'ar nifios ó para acampana rá una 
persona anciana; en la calle del Aguila á. K8 darán ra-
4 0 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A B L A N C A O D E color, de 12 á l i a i losparae l servicio de la casa, com-
promet iéndose á vestirla y calzarla. Informarán V i r f n -
.•les :J2 entre Amistad y Aguila. 
'.65 4-9 
SE D E S E A una T O M A R EX A R R E N O A . U I E N T O ...ia estancia próxima & esta Capital, que esté en con-
itlclmies para criar, cercada y con buena casa de viv ien-
da- Informarán de 7 á 10 de la mailaiia y dd S .1 7 da la 
tarda, Luz n . 93 esquina á Egido, altos. 
270 . 4-0 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLOCA R -
• J se para criado de mano 6 ayudante do cocina. Indus -
t r ia 85 Informarán. 273 4 0 
S alquilan ios entresuelos de la casa calle del Troca-. déru n.68 es i | i i inaá Galiano, cu doa onzas oro con 
fiador prib'cjpal pagador ó Hps meses e.n fondo; la. llave 
enfrenui í impondí^o én GiwnabacóaCottcepoiog n. 40. 
esquina 1 división. 404 t - l l 
A pocos pasos del Mercido do 'Pacón y á matrlni onio ;̂>!<) ;o alquilan dos cuartos l>a¡i»<. Aguila 1Í§0, esqni-
na á Barcelona. lüKi 4-11 
B s í n L á z a r o 21. 
Se al.|nila una hubitacinn baja. ?88 4 -1 
o . - :tii|i.i:¡jii tres lialutacionesaltas á pers.-inaa deee-n 
O y corta faniilla, ¡San Miguel mnn. 144. 
A VISO A L P U B L I C O , P A R A C O N O C I M I E N T O 
/Ade álgnnOa señores, que han estado i solicitar los al-
tos de la fábríca de nneva planta, situada en la calle de 
Villegas n. 87. esquina á Amargura, y estando n! termi-
nar del todo sus obras, pueden dirigirse los quo deseen 
los altos á la calle de Tenient,e-Rev Bv 67, á todas limas. 
323 4-1Ü 
m ALQUILAN 
con sala, comedor, en 23 onzas la casa Amargura 40, con sala, co edor, 4 
cuartos b¡\ios y 4 altos, cocina agua etc. Luz 02 con sa-
la, 2 cuartos, comedor etc. en +23 oro: Inquisidor 43 con 
sala baja, un salón alto con balcón á la calle, ou cuart l-
to sobro la cocina, agua etc. y acabada de i rcorrer y 
pintar, en $17 oro. Las llave* están en las bolegus iame-
diatas ó infoimarán Cuba 143. 341 __lrl2 
I- Ñ T E R E S A N T E A L O S PAI» ADEROS.—Se a l -quila la caso calle do Jesua Mar ía n? 8 entra San I g -
nacio é luquiaidor. Tiene magníficos y en muy buen es-
tado SIH hornos, y ea bastante cómoda y capaz para es-
ta clase de eatahleciiuiento. En la misma calle n. 70 eatá 
la llave ó informarán. 302 7-10 
S E A L Q U I L A N -
dos cuartos altos con halcón á la calle á hombrea solos, 
entrada l ibro . Amistad núm. 00, esquina á San Jcaó. 
360 6-10 
C E o ES — 
' ' s i t a fino su precio na paso de treinta ouzns 0,0. Jn-
forman O'íleilly n . SO, almacén do víveres, H". do üeclie 
y C« ' 484 4-13 
Se compra 
todo cV-se de muebles, pagándolos á buenos precios: A n -
geles nfimaro27. 516 4-13 
$2,300 billetes 
y sin intervención de corredor ao dan por una casita de 
ioimposterla en esta ciudad, que eaté bbre do todo Era-
vámen y pagaa ona conttibuoioionos. Informarán Ger-
vasio 70̂  bodega. 491 4-13 
Se compran libros. 
S A L U D N. ítt. 
De todas claséft, en todos idiomas y do todoa precios, 
ea grandes y pequeñas partidas, deado un aolo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obria bnc-
imsapagan bien."—Calle de Ja Salud 11. 23. Benósi io 
do Libros. 508 8-T3___ 
A T E N C I O N . — H A V «liAO.OOO E N ORO P A R A 
A c o m p r a r casas que estén bien sltñadafl , tengan fus 
t í tulos limpios, siendo aus precios modelador; ee harán 
las escrituras du momento. También se compran :J e-t ar-
elas v una casa-quint'i. Campanario esfinina a /.-aija, bo-
j e e ^ 418 4-11 
Se compra cobre y bronce 
VIE.SO en la calle del S O L « l y M E R C A D O f ' U I S -
VtKA i r . 184 M l E 
FALSAS. 
£ n la calle del Sol n . 15, fonda, se compra 'oda oJaí>i 
&b monedas faleaa. de plata y oro, inntUlaandolás á pi e 
«sacia del vendedor; ao compra todaolaao de alhajas vie-
jas, de plata y oro; ae compra toda oíase de bordados do 
tilata v galonea de militares y marinos, etc. 
390 »-10 
Í ¿ K DESEA C O M P R A R U N M U E B L A J E C O M -
Opletodecasa, ya junto ya por piezas y un pianino de 
Pleyel, para una familia que se espera de la Península . 
E l ovie desée enagenarlos puede dejar aviso en la casa 
a. 7'1 de la calle de O-Eeilly. 07 8-4 
S E C O M P E A N , 
venden v alquilan libros. 
J623T 
Obispo número 135. 
Se alquila, San José n. 115, una espaciosa casa propia para fábrica de tabacos ó para dividirla fácilmente en 
cuatro viviendas iudependientes. Se da muy en propor-
ción: informarán Bolescoain esquina á Monte.^ taller de 
maderas. 513 6-13 
E N ÜJÍÍTBÍB. 
uiexisualea. ie alquila una linda casa Pefiaivtr 11, casi 
esquina .. Manrique con 2 c.uoitoa. uno alto, azotea, cloa-
ca A.-. L a llave a', lado: su dueño Galiano 100. 
497 4-13 
IN T E R E S A N T E . — E n el mejor punto <U- la calle do O'Keilly y en casa decente y fresca, se alquilan de-
•oartameiitoa, sala y gabinetes, xiropios para escritorios, 
Oufetes ó caballerba quo quieran v iv i r con comodidad y 
•le-encia. O'Reillv n. 50, entre Habana y Compostela. 
49> S-Í3 
t j e alquila un cuarto alto, grande y con entrada inde-
ijpondifinto. Teniente l í ey 39. 
>-'0 
¿<e alquila, arreglaila á la ópóóft; en $25 oro, la caaa 
^Monse i ra t s n. 51, entre Bomba y Empedrado; consta 
i'.cun ¿rrau salón bajo con dos huecos al frenle, hechos 
pira estalneeimieiUns y dos habitaciones altas. E n la 
barbería del lado está lá ll¡i\e, pero no dejen do ver al 
duoño quo vive Cuba 11. 141 340 4-10 
^ ¥ A L Q U I L A 
un alto muy en pioporcion para nna corUi familia, cén-
trico, con agua, letrina y sumidero. Villegas n 97, en-
tro Amargura v Teniente-Kov. en el Uazar del Ctisto. 
353 4 10 
C«6 alquilan dos habitaciones con ventanas y salida i n -
Odopendiente á la calle, con cocina, agua "¡as y demás; 
independieute del resto d é l a caaa. Calle (lelas V i r t u -
dos esquina á Manrique n. 07, parte baja. En la misma 
informarán. 327 4-10 
S E A L Q U I L A 
una bonita habitación con reja á la calle, amueblada y 
con asistencia ó sin ella. Prado mimero 03. 
335 4-10 
• alquila toda la parte principal de la casa calle de la 
^ L a m p a r i l l a n . 74 con frente á la plaza del Criato, có -
moda jiara familia y en precio módico, en lo Botica del 
Cristo informarán." 329 4-10 
CJ A N JOSE SS.—Se alquila en el Infimo precio de $34 
O o n . Tiene cuatro coarto», comedor corrido, llave do 
a îia y azotea, acabada de pintar. Tn el 90 está la llave. 
Impondrán Consulado n. 17. 
315 4-10 
CJe alquilan las cssas Conde 9, barrio de San Isidro, con 
O , u.^rro cuartos en $34 oro. Cárcel n. 25, tres cuartos, 
agua, etc. en 28. Altoa de Cárcel 23 y 25, con agua, gas, 
entrada independiente, etc. en $34. Impondrán ' en la 2? 
Visa, Campanario y Neptuno. 
331 4-10 ,.• 
Se alquila con arreglo á la época, en mucha propor-ción, la gran casa calle del Teniente-Rey n. 29, toda 
ó parte, propia para familia ó un gvnn almacén por ser 
muy espacicsa: en la misma informarán. 
" sst 0-10 
EN REGLA.—Se alquila en 25pesos billetea, con fia-dor de rosponsohilidad, la casa Santa llosa 58, de 
oonatrnecion moderna, con sala, saleta, dos herniosos 
cuattoa, sgu*, eto. La Uavo en ol n, 60; y para cerrar 
el trato, San Isidro 55, Habana. 358 4-10 
Se alquila la casa, calle de la Picota n. 38; compuesta do sala, comedor con ana persianas, cuatro cnarroa 
bajos y dos altoa, buen patio, xiozo con an bomba y co-
cina espaciosa. Imponprán Amargura 40. 
346 4-10 • 
S E A L Q U I L A 
ia casita. Obra),ta ¿ó; compneata de sala, comedor, dos 
cuartea, patio y au buen pozo, Impojidrán Blanco u. S2. 
347 4-10 
Q e alquilan muy baratas la caaa Amargura n. 80 con 
•3 sala, comedor, 2 cuartos bajos y 2 altoa. etc. y algibe, 
y la accesoria contigua eaquina á Aguacate. Es tán las 
llaves en la bodega próxima é impondrán Egido n. 2. 
287 4-0 
Se alquilan : l sefleiaa deroutes ó á matrimonio sin hijos loa bajos de la casa n. 15 calle de San Nicolás, quo 
tiene agua y ga». i-»; da rá muy en proporción, para qno 
ten""i compaña la familia que ocupa los altoa, q u e d a r á 
rfeeon. 452 4-13 
V I L L E G A S 108 
Se ^ q u i l a m n y barata, con sala, comedor, dos euartoa, 
cocina, cuarto para lavar, agua y demáa comodidades. 
lnform«ráQ Monto n. 2, esquina á Zuluctn, altos. 
298 4-9 _ 
Calió de San Nicolás número 19? , frente á la iglesia, se altftiQa un alto, con fiador ó doa meaea en fondo, 
eu S35—í>4) ota. oro, propio para una corta familia; t ie-
ne agua do Vento y buenas comodidades: en los bajoa 
está la llave, y puede verae á todas horas. 
314 ' 1 -̂9 
Calzada de J e s ú s del Monte 411, so alquila una ex-plóndida casa-quinta para numerosa familia y de 
fnsto, con caballeriza, baño, molino, siete solares con rboles frutales y pasto, todo cercado: la llavo al lado. 
I m p o n d r á n Fac to r ía 9 de 1 á 4. 204 0-9 
Se alquila en el Carmelo, 
en la calle 9;.', Ia casa n. 4 y la iumeillata, quo es más 
pequeíia; U primora oa 4J onzas en oro, y la segunda en 
doa. Informarán calzada'del Monte n. 2, peletería "La 
Primera." 310 15-9 
S E A L Q U I L A 
la casa, calle Cerrada del_Paseo n . 24, con sala, comedor, 
5 cuartos y agua: su dneno Eayo 23 informará. 
310 4-9 
S E A L Q U I L A N 
juntas 6 separadas y en casa particular,' dos hermosas 
habitaciones altas, frescas y espaciosas. O-Rellly m i -
mero 73 informarán, 312 4-9 
B e r n a z a 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
muy ventiladas. ^38 4-9 
Se alquila en $25 oro al mes la bonita y cómoda caaa, calle de la Maloja 175. Tiene tres cuartos grandes, sa-
la, saleta, patio, cocina, lavadero etc. La llavo está en el 
establecimiento del fronte 6 informarán en la calle de la 
Habana 74. 280 4-9 
E n $30 oro 
so alquila la bonita casa Diaria 12, con 5 hermosoa cnar-
tos, agua do Vento y acabada de pintar toda. A l lado es-
tá la llave y su dueüo. Oficios 78, 899 4-0 
So alquila una hermosa sala propia para estableci-miento; como sas t re r ía 6 cosa análoga, Amargura '!!) 
informarán. 303 4-9 
OB I S P O 1 1 3 , altos, f r e n t e á l a l ibrer ía "La Plurau de Oro", so alquila una hermosa habitación con vista 
á la callo, bien amueblada v muy fresca, á caballero aolo 
nn matrimonio ó señoras. Entrada libre. Procioa módi-
cos. 242 5-8 
Monte 325. 
S E A L Q U I L A N U N O S A L T O S . 
205 _ 8-8 
M E R C E D 7 7 , 
Se aiquilan loa eapaolosos altos con agua, gas. cocbi;, 
eionaadoa y lavaderos: hay departamentoa pat a mat r i -
monios con balcón á la calle y h abitacionea para hom-
nrea soloe, y también se alquila la esquina para eata-
blsolmlento. 231 8-8 
BU E N N E O O C I O . — A un precio muy módico, ae arriendan tres hornos de cal, dos de manigua y uno 
de privilegio situados en ol potrero San Gregorio de 
Bnenaviata, y á cinouenta pasos de la calzada de Coj i -
mar. Informarán Hotel Teléirrafo á todas horas. 
183 8-7 
Alquileres á ® criados. 
S E A L Q U I L A 
un criado de mano, patrocirado, garantizando su con-
ducta. San Isidro 34. 400 4-13 
S E D A E N A L Q U I L E R 
un negrito de doce añea para ol servicio do la mano: in -
foamarán Manrique n. 94. 321 4-9 
AL A P E A R S E D E UN C O C H E UNA S E Ñ O R A en la calle de Aguiar. se lo olvi tó una maleta de roa-
no conteniendo un reloj de •portador y varias piezas y 
llaves de máquina. La pers'-na que la haya encontrado ó 
el cochero que loa conducía tengan ¡ahondad do ilevol-
volvoila callo de Bernaza n. 0. 
480 ' l-12a 3r33i) 
SE 8UPL7crÁ'X_LA P E I Í S O N A Ú U Í Í I Í A Y A K N . centrado un testimonio de es.iritura de ta calle de K ' -
cla al Banco del Comercio el dia 27 ae airi a dovelverlo, 
v ae le gratificará generosamente en Inquisidor 5 ó I n -
iluatriaUC. faa ¿-IB"" 
EL D U E S O D E L C A K E PORNOS <íl{A^ 111-enrá con dos or zas oro á la persona i\ntí proaento un 
arete de brillantes, qu-j en la noche del s íbado úllimo, 
se ha extraviado vendo en uno do los coches do esta pla-
za. 532 4-13 
SE t i R A T I F I C A R A A L A PERSONA Q U E E N . treguo en la bodega calle do San Miguel tsqnlna ¡1 
Espada una perra buldog, color verduca. ttiifo qnebia-
do y ñata, orejas cortadas; y entiendo por gitana: con 
un collar metal blanco, extraviada el dia once del ac-
tual en la Plaza del Vapor. 479 4-1^ 
SE f i R A T I F I C A H Á A L A PERS4 tregüe en Anular n. ¡10, uu perrito, c 
cinco del actual; utieude por Chocolate, 
canela oscuro, con pecho blanco, oreja 
faltan algunos dienta a. ! 3'i 
4tUE E N -
víildo el dia 
de color do 
•iadss v le 
4 tu 
DE S D E E L D I A P R I M E R O D E L AÑO I I A O E -aaparc-cido un perrito ratonero, uogró, cbfqáilo, con 
las orejas cortadas, en dos piquitos, eutiende por Chi -
chito y llevaba una capita con una l i s t aenc íunada A la 
orilla, ei que le haya recogido ao le anplica lo cutregne 
calle de la Habana n . 40: donde después de agradecerle 
se le gratificará. 350 4-10 
PÉ R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O UN P A t i A H É el dia 8 del presente, entre una y doa do la tardo, dca-
dela calle Obiapla y Cuba hasta la plazuela do la Cate-
dral, á favor de D Máximo Coto y Porto, por $106. E l 
que lo entregue en la calle Obrapia 30, á au dueño, se lo 
gratificará. Habana, enero 8 de 1885.—jlfíí^imo Oofo. 
324 l-9a 3-10d 
EN L A N O C H E D E L J U E V E S S SE H A N E x -traviado la cédula de 4? clase, varioa documentos do 
importancia 4 uesos del billete 14,217, otros 4 pesos del 
n. 3,300 y dos pesos del 11,221 del sorteo n. 1,170, algun 
dinero en billetes y oro, todo de la propiedad del moreno 
Desiderio Baneto y Bayona, vecino del término muni-
cipal de Managua, barrio de Nazareno; la persona quo 
los tenga en su poder puede devolverlos á la tienda de 
ropas 'TKl Parian" calzada del Monte ó bien á l a ferrete-
r ía de l ) . Bernar.lo Alvarez, raizada del Monte esquina 
áBelsscnain y será gratificado generosamente. 
330 1 9a 3-Hi l 
Di? r i N C J ; &&TABLBCIMU3N1 v---. 
O - R E I L L Y 106.—SE V E N D E U N A DIASZAMA do caaaa á 20 leguas do la capital, está ocupada por 
el Ayuntamienta. Casino, botica, bodega, un médico y 2 
particulares: so d4 un 2.'> p g ménos de au taaaclon, y 
tambien se permit ía por caaaa bion situadas en c.-ta cil-
pital . O'íleilly 106, depósito de 1 la Legía ifépfx. 
4-13 
$1,500. , 7 
Se voude una sas t re t í a y camisería, 
fael impondrán. 601 
tidi.: San Ra-
8-13 
S E V E N D I 
una bodega de buenas condiciones, 
macen de víveres informarán. 
Empedrado n. 2, al-
500 8-13 
SE V E N D E U N P U E S T O D E E R U T A P O R P A -sar su dueño á otro negocio, es buon punto para fro-
ta ó lo que quieran. Lamparilla núm. 81. 
447 4-13 
SE V E N D E N C A S A S E N -J.'MKHÍ. IS,<MH» 15«Ot> 8000, 0000, 1600C, 5000, 4000, 3000, 10000, ¡r.OOO, 45000 
ORO, en Galiano—Paseo del Prado—Koyna—Amistad— 
Salud—San Miguel—Manrique—Campaiiario—Consula-
do—Monte v San Lázaro. También hav chiquitas en loa 
precioa do'2000, 1500, 3000 ORO.—Eii Billotea hav de 
4000, 0000, fOOO, 1500, 2000, 3800, todo eu billetes del 
Banco Eapañol; és tas están en Corrales—Sitios—Maloja 
—Estre l la—Jesús del Monte—Cerro—Pilar y Vedado.— 
Laa hay do esquina con astablecinilento y ai alcance do 
todas las fortunas. Zanja 47. 'il!» 4-11 
SE V E N D E , E N PUNTO C E N T R I C O , UN I I E R . moso cafó con mesa de bil lar y todos los utensilios, 
todo nuevo, muy productivo y propio para un pr inc i -
piante, por no poderlo atender, eu 3,700 pesos büle tes . 
•J'ratarán: Estrella 145. 428 4-11 
Se vende 
la casa calle del Consulado núm. 78, muy barata. Man-
rique 68 informarán. 409 5-11 
SE V E N D E N 1 H A C I E N D A , 1 I N f i E N I O , ^ F I N -caa ce roa de la Habana, 3 estancias, 2 casas-quintas, 
500 toros on Vuelta-Arriba, 1 pareja do caballos maes-
tros de tiro, 1 duquesa, 1 qni t r in para el campo y una 
partida de muías , impondrán á todas horas, Zanja 47. 
410 4-11 
SE V E N D E N 3 B O D E G A S . 3 FONOAS, 1 B O -degade campo, 2 cafés con billares, 1 cafetín, 1 sas-
trer ía , 1 casa do baños, 1 imprenta, i tren de coches do 
lujo, 1 carnicería y puesto do frutas, 1 café, dulccna y 
restaurant: siu-correilotes. Impondrán Zanja 11. 47. 
417 4-11 
A TVr/^ \ P O R A U S E N T A R S E SUS D U E -
v i J \ i 1 V j r i 1. Bes so vende la casa San Nicolás n ú -
moro 173 cerca de la iglesia, con diez y media varas de 
frente, hermosa sala enlosada, cuatro cuartos, comedor 
con persianas, patio y traspatio, cocina espaciosa, arrea-
ta con diferentes plantas y árboles, llave do agua do 
Vento y otras comodidades. Del precio y condiciones i m -
pondrán en la misma de 8 á 12 del día y de 4 á 6 de la 
tarde, ó en la calle de Tacón n. 2 entresuelo, el Ldo. don 
José Manuel Pascnal, todos los diaa hábi les . 
3Í9 4-10 
Gan^a. 
Barata ao vonde una hermosa casa-quinta en oí mejor 
punto de la calzada del Cerro.—Moute número 3, el por-
tero impondrá. 382 4-10 
OJO A L A G A N O A . — E N SI ,5(10 ORO, SE D A una casa, con sala, aposento, comedor y ocho cuar-
tea, eu punto céntrico. Produce al moa '.̂ S'O billetes. 
Es tá todo alquilado á inquilinos de aegura paga. I m -
pondrán á todaahoraa, Pr ínc ipe Alfonao 291. 
322 ¡ 4-9 
SSilsS 
en proporción, con ó sin dotación de animalea, uu po-
trero próximo á los paraderos de Agaacate de las l íneas 
de Villanuova y Bahía, con comunicación trea vocea al 
dia á cata ciudad y á lado Matanzas, buenas fábricas 
de mampostería y teja, dos pozos fértilea, muelles pal-
mas, buen naranjal, frntalea de todna clases y algun ca-
te, cercado de piedra y dividido en cunrtonos." Informa-
rán do 9 á 'O de la inafíana y do 4J á 0 de la tarde, en el 
restaurant La Union, Cuba esquina á Amargura. 
283 4-9 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E COSER. 
7 4 f 0 - ^ 8 T i T T s T j T r 7 4 . 
La única casa en toda la lala de Cuba que puede ofrecer nn surtido completo de 
las mejores máqu inas del mundo, como ve rán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $40 B . S I N G E R N. $40 B . A d e m á s las magníficas 
de R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E i n i N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máqu inas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. É l que más barato vende en la Isla de C uba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é Gonzá lez Alvarez. 
Cn. 47 4-10 
SE A R R I E N D A Y V E N D E U N P O T R E R O D E 240 caballerías, de inmejorables terrenos, la mayor 
parto cercadaa de guinea en la mejor condición y el reato 
de montea superiores, con aguadas fértilea y corrientes 
en toda su extensión y cuantas buenas cualidades pue-
dan desearse; dista Ó legua de Sanc t i -Sp í r i tus , donde 
t r a t a r á D . Juan Escar rá . 304 4-9 
Ganga fenomenal, 
En el Calabazar, calledel Vínculo n. 15, se vende una 
gran casa en $7ü0 oro. E n J e s ú s del Monte, calle del 
M a r q u é s de la Torre n. 53 Impondrán de 8 á 10 de la ma-
liann. 288 8-9 
Por no poderlo asistir su dueño, 
so vendo el espléndido establecimiento La Lisa, situado 
on Marlanao calzada Keal n ú m s . 9 y 11; compuesto de 
hotel, fonda, una de las bodegas d e m á s despacho cono-
cida; panader ía y ropa, conobida del público en general 
esonáado sería recomendar la explendldez y comodida-
doa de sus habitaciones y lo favorecida que aiempre es-
tá esta casa, particularmente en las temporadas de ve-
rano. 254 15 «E 
S E V E N D E L A C A S A , 
sltnndo on la callo do la Zanjan. 134, entre Hospital y 
•An intervención de corredo; ss dá barata por 
anaentarBe sn oueño, y so trata de su i\itiste Luz n . 81. 
215 8-8 
/ l A l í A L L O D É M O N T A P A R A F A M I L I A D E 
v '^nsto, so vende uno de 5 cuartas, seis afios, con 
arreos baratísimos, todo propio para jóven, gran cami-
nador, mango y buena tigura. San Ignacio 10 & todas 
horas. 529 4-13 
aros. 
So venden varioa, cantadores, entre olios un sinsonte 
V ruiseííor excelentes. Impondrán Lealtad 148, entro 
Estrella y Maloja. 493 4-13 
SE V E N D E N 9 V A C A S D E Í ' R I U E R A , D E ellas 4 recien paridas, y 5 novillas hijas do las mis-
mas; también se subarriinda la estancia Prata con sus 
siembras y aperos, situada en la calzada de Palatino á 
cien pasoe d-1 t orro, on donde informarán. 
350 0-10 
Se vende 
un nal alio ratlTO, de cuarenta meaea, sano y do más do 
M¡,M 1* cuartüU) de alzada. En el Arsenal darán razón. 
:U4 5-10 
S E V E N D E 
un potro de trote, maestro de coche, de más de 7 cuar 
tas, moro azul. Keina 01. 379 4-in 
S" E V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O DE los mas grandes que vienen á Cuba, maestro do cocho 
sano sin resabio y do te ís años de edad y muy barrito: 
dirijirse á Santiago do las Vegas, Quinta de Triana deu-
do podrán verlo. 305 5-0 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y MENOR. 
A G U I A R 1 0 « , e squ inaá Obrapia. 
250 15E.S 
s 
E V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O C R I O -
C?l!o, do:»2 meses de edad, siete y media cuartas de a l -
zada; color yayo, propio para un t í lburi . sano y muy dó-
cil, se da en pi-oporolon por no necesitarlo su dueño; se 
puede ver á todas boros y t ra ta rán do sn ajuste on Dra-
2o:l.>s n. 30. 1*2 '2-0 
O E VENDE UNA 
Opnrl ieular y muy b ir 
tro, almacén de frutos ( 
5 ' R E C I O S A 
.ta. Monten. II 
el paía. 
D Ü Q U E S I T A 
1 esquina á ü . is -
un bonito < 
Aguda 8 i . 
róista do la fábrica do Mi 
C«E V E N D E UN T R E N COMPUESTO DE UN 
OH'KICO faetón, ttu caballo criollo, nuevo y bonito 
ancos correspondientes. También se admiten pr< 
•••lonea por fraceionoa. Establo del Mouserrnte. cal 
P>srua«->, freato á l a Plazoleta del MotfsOrrace, 
C» K V E N D E UN M A G N 1 E I C O P I A N I N O DE P i . E -
Í3ve l casi nuevo, ao da barato, en la muebleria Ivanco-
sa de J . llourcade, calzada de Galiano entre Concordia 
y Neptuno. 500 0-13: 
E N S O N Z A S ORO 
so vendo nn buen pbtnino Bolaselot Fila & C9 do Marae-
11a, casi nuevo, Onllano 100. So venden máquinas de co-
ser miojas A pagarlas con $ M>'b. cada semana. 
40?! 4-13 
ÍTn Fleyel, 
un pi.uusm iVBiués de PIé\ol , casi nuevo, se veude on 
muv W11011 . siad»; Lealtad 64 entre Concordia y Virtudes 
490 4-13 
PÍANOS. 
Por ausenlarso su dueño se venden doa do poco uso. 
Palo Blaneo número 50, Guanabacoa. 
4*2 4-13 
c ' N A V \ H \ U E R I V I O S A E N $ 4 0 ; U N C A N A S T I -
" 1 llero&fft i i r a bonita mesado correderas 28$; 2 toca-
dona á '7 y 20.?; un juego de sala completo en 85$: nn 
osi'aparat.üdoespojo y unode perlas baratos; 2 camas co-
munes á $16 una; 4pares mocedorea de Viena á 20$ par: 
un aparador nuovo 34$; otro 27 y aillas. Angeles 27. 
4-13 
S E V E N D E N LO;* M U E B L E S D E UNA C A S A O ao traspasa ; l cualoaquiera que la tome cu alquiler 
con las condicionos quo la tiene el que hoy la posee; os 
aprepósito para una persona que sepa manejarlo y se le 
dá en proporción por tener que anaentarao au dueño. 
Inffrrmatfln Monserrato, dopís l to do materialps, entre 
Tcniente-Tloy y Coa, postela. íg4 +-1? 
O E V E N D E N V A R I O S M U E B L E S * E N T R E 
bo l los 1111 piano do lujo. Prado 102 esquina á Virtudes, 
de iloce á cuatro de la tarde. 
411 . 4-11 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A 
st; venden lodos loa muehlea do una caaa; un juego de 
sala de caoba, 2 escaparates de caoba, 2 tocadores, 2 la-
valios, 2 mesaa de noclio, 3 camas do hieiro, una con 
bast idor alambre un jarrero de caoba piedra de mármol, 
una meaa de alas. e:ibba un coche de mimbre para n i -
iío, ana lámpara de 4 luces. 4 mecedores do mep'e, 0 s i-
llas y una gran »aja de hierro francoaaloza y crlataloría; 
v se'abiuiU'. la casa cn *i5oro mensoalos; eompuesta de 
5 cuartos, sala roinedor. patio, cocina y agnado Vento 
Tillegas71. 4?2 4-1J 
¡Ojo á la ganga! 
•1 uogos Luis X V á $101, 115 y 150—Escaparates á $25, 
30 40 y ro—mesas correderas á 25 y 30—camas de hierro 
bastidor metá Ico40y 45—Lavaboa á 25, 30 y 35-canaR-
llUeroa $20 v 35 aparador roblo $50—mesas de noche í7, 
8 y 10—cama do madera $10—camíta $20—sillones Viena 
$20 par—sillas $15 docena, cuadros, relojes de pared, 
capeio» modállon. Billones de vi^je, uu sillón para enfer-
mo, todo no ro.iUKa cu billetes Corapostela 122, entre Je-
s ú s Mari a y Morced. 430 4-11 
P I A N I N O . 
Se vande uno muy bueno y nuevo: se dá en propor-
ción: puede verse á todas horas en la calle de Chacón, 
al lado del r ú m e r o 0, altos. 4''0 4-11 
¡LES BARATOS. 
Se r¿a' izan San Misnel n . 71, procedentes de ompelio, 
juegos vio sala Luis X V , lisos y escultados escaparates 
marca mayor y chicoa, aparadorea lavabos, tocadores 
mesas correderas y de alas, canastilleros, é in f ín idadde 
objetos que aoria difícil enumerar; todo á como quiera, 
casado próatamoa, S. Miguel71. 308 4-10 
AV[S0 
GALIANO N. 109, 
entre San José y Barcelona. 
Acaba do abrirse una nueva mue-
blería surtida con todo lo mejor, bue 
no y barato, incluso el tállon a u t o m á 
tico do patente, la cama de novedad, 
y el renombrado cbagrin artificial 
para libros y cuanto se quiera forrar. 
Elegante y de fantasía . Rollos de pa-
pel para inodoros, d HO cent billetea. 
Agua <lo Saratoga, á 30 cts. papel. 
Sillas do Vioua, á 50 y 00 pesos bile-
tes docena Los sofás de Viena, 22 y 
25 pesos billetes Y todo lo de esta 
casa con la iniHiiia baratura. 
Se vende 
nn pianino con bnonas voces y en buen estado, en 80 po-
sos Dilletes, fabricante Traivo. Zequeira número 18. 
333 5-10 
E s t r e l l a n. 2. 
Se vende un juego de sala y otros muebles, en buen 
estado. 325 10-10 
UN M U E B L A J E B E C A O B A L U I S X V CON SU alfombra completo, nn aparador, tres mármoles y 
espejos, todos de molduras; nn escaparate do 2? casi 
nuevo, una mesa corredera de 5 tablas de l í y un piano 
de media cola de palo de rosa metálico de grandes voces; 
todo junto 6 por piezas y en proporción. Manrique 180. 
311 8-9 
S E V E N D E N 
& precios muy baratos varios muebles út i les para fonda, 
cafó 6 frutería. Impondrán Obrapia esquina á Habana, 
cafó. 293 4-9 
SE V E N D E N DOS T I N A J E R O S C E D R O V C A O -ba $10 y 18, 4 sillones Luis X V , caoba á $12 par: bo-
nitos sillones de costura á $8 y 12 par, estos últ imos son 
esculturados, cosa de gusto: además hay nna vidriera 
para tabacos de estante. Compostela 119, trente á la bar-
bería. 319 4-9 
SE VENDE 
todo el mobiliario do la casa, Zanja 52; con magnifico 
caballo y carruaje. 301 4-9 
SE V E N D E U N J U E G O D E C O M E D O R D E meple; nn precioso escaparate do espejos y otros de 
caoba; 2 tocadores; 3 lavabos, 2 cucuyeras y varias liras; 
un magnifico pianino de Erard y porción ae muebles y 
objetos de adornos, por ausentarse su dnelío. Animas 
n. 103. 90 8-4 
C U A D R O S A L ÓLEO. 
Se realizan á muy bajos precios una colección de mu-
cho mérito, entre los que figuran cuatro retablos de 
principios del siglo, propios para un templo. Zulneta n ú -
mero 20, es tán de manltlesto á todas horas. 
lr.O 15-6 
G R A N M U E B I t E K I A 
353311 m D E 3 1 V t r » 0 . 
( 5 A H A N O N9 5 2 , FBBHTE Á LA COI.LA ])H SAN Mus . 
De más es tar ía el avisarles de lo bueno y barato que 
esta casa vende inmenso surtido en muebles de todas 
( laaea, nuevos y usados, al alcance do todas las fortunas. 
Hay de lo máa fino á lo más modesto. No se detallan 
porque sería difícil, y además se entra en cambio, y se 
compra de otros usados. En el n. 52. 190 8-7 
A L A M B I Q U E . 
Se vonde uno pequelío, sin uso, propio para botica ó 
rolinetía, con bailo de maría y otro aparatico anexo pa-
ra extraer esencias. Impondrá au dueFio, Centro de No-
gocios. Obispo 10, de 11 á 4. 495 4-13 
Tanqnos y gavetas de hierro. 
l'tvra agua, guarapo y mleL en el taller del Vedado los 
hay de varioa taiaauos y so ha rán otros, aegun encargo, 
los que reb^jiulos sus precios considerablemente, ae ven-
dan San Lázaro «asi esquina á Aguila námero SO. 
'C: I.LE(iO AÍ , ' jOLtÍO í ih L A R̂RfECOIGi*. 
HMtf I..A TKKCEJH M A Q U I M A . 
sjerc^-v rj'uáqisina ?i© e e s t o r 
t j u e ñ c a s i í i r»^ mvesitarse en los 
talleres de la C o m p a ñ í a de 
i»í Nfí E K es D O ^ S a X i O ^ D E ^ ^ ^ T J 2tóE: 
de las máqnitü'.s (le ooftor, ati decir, en siíporior á ouasto 
la idea p u c í a fonaarse do IB porf^ t lb i lmad de una má-
•liiina. ífiu absoluto, no haoo mido, como rápida y lij^oia, 
no tiene rival; al paso qno r^ot la pecnUnridaíl da sn 
CONSTRUCCION, ESTA E A E N T A D E OESCOM-
^ O S I C Í O N E S j PERO, H E C H O S , H K O H O S , V l f -
irre A V E R L A Y P R O B A U L A . 
U X T I M A H E F O B M A . 
E x h i que Ift Compañía Bis? -
ger acaba de haeér eii sus po^ 
fmiares máquinas de coser, de I N í S E R , para familia, tan conocidas dé l a s aoüoraa de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias pioaab nuova."), 
que dan por resultado que la máquina aoa isi-X* aftlida, 
más ligera y quo no haga ruido. Sópase que eomca ¡os 
únicos quo recibimos las máquinas IJEGÍTIKAI:. y que 
T O D A S L A S D E M A S QUE CON E L NO M B R E B E 
mtíXLSS&JC SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S I M I T A C I O N E S , Y COMO P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
ALTÁREZ Y HIKSE.-OBISFO 128, 
A T E M O S 
que veiüíeinos 
muy barato . 
E L CÉLEBKK HILO DE MAQUMA L A S A K M A S DE LA 
H A B A N A . RELO.IKB UE BOBRK SIEBA, HE ' robáé CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAR CON TOBKO. PA11A AFICIOJIA-
DOS. CAJAS FUEUTHS DE HIERKO. CUADERSOS T PA-
TRONES PAUA CORTAR VESTIDOS PE ÜLTí'í A Sif)i;.> Y 8(«M. 
?RE DE NOVEDAD. 
de «uicoa de Baracoa, eeo<'*» y db Ramilla y 
maní, por niavor y menor, plaza X'apor. 
—Felipe Purúa.t. 218 8 8 
COCO •; D E B A R A • 11 Á 
Manteca do coco, pasta y jalea de gnayi.ba. Se de.ia-
Ibui on !a ditlceiia L A P A L M A , calle dé •:• Lealtad n ú -
ñiei'O 106; esquina á San Rafael. 
jro i5-¡o 
Queso de Puerto Príncipe. 
do clase superior, se vende á precio muy barato en la 
calle de ¡fnzüa n. 2, esquina A narntillíi. 
io ir,-2F: 
iberia * T ' e r ñ z m ® r m 
L a indolencia no curando los constipados hace los t í -
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extraaos la tisis 
quo ol vómito; un solo remedio existe contra la ametnia, 
catiros y la tisis, que es el F O S F A T O DE C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. ünuotmot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Key yLobó . droguería La Central, calle Obra-
pía. C n . 1381 IE 
EL FiUIOSfl REMEDIO MliBlí lMO 
i le lDr . Holliclí . 
Cüuocido efl todos los paisos como el mejor y nWs efi-
caz espocílloo para la cui'a do .'adecudencia de bm «"nga-
nos sexuales. He vende en la botica do ftánito Domingo 
Obisqo 27.—A media on7.a oro. 
288 8-9 
TH£ DI 
Poderoso Vi?ori;cador do 
losórKanosP 'x ' ¡o les i^Ji-
bossexos, fo r íu l ece clSis-
t raauerviesr. y el cerebral 
l i s ol tínico J atedio radi-
cal para Ios<iii6sa hande-
1.¡litado por el excesivo 
abuso do ía.Temia 6 placeres 
üolitarios. Bvis efectos son 
inmcüiatoa Besjiiros y per-
a nmaeates .sontlcilca 
3 fátl, y u^rtulables do lo 
mtiv- I 'rccio $2 la 
---T.-g;?;1.?? b.jt 11.' .' > .'.Opild! n-t 
i i a é a ^ ^ ^ l ) . p ' : ; i t oen 
H A B A N A , 
Bo'ica La Reunúm, 
^ í S f e <":o 10SE SARRA, 
~~«t y e n t o t l a a l a s b o t í c a i 
¿:*t>'^" l'itlanso Circulcrcs 
:0, « Pfoád ftrecl, NuevaYot!;. 
ONICO-GENITALES 
Oéletffiea pildoras del especialista Dr . Movale.t oonír» 
U debilidad, impotencia, ospematorrer. • eaterlUdád', 
tín uso exento de todo peligro. Se irondti ^n la-ji.niocl-
pales farmacias á §2 oro onja. Depósito cu la fiaban» 
lArmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Tpnientf-Rey 
n. A-i D R . M O R A L E S . C A R R E T A S , ÍJ/í. ! \!AS5HID. 
C n. 0 l K 
L A MODA, peletería, Galiano esquina á San Rafae 
Esta casa acaba de practicar su balance y realiza todas sus existencias sumamente baratas para dar cabida á las 
nuevas remesas que espera de su fábrica de Cindadela. Calzado especial que todo el que lleva el cufio en la suela es-
pecial para la peletería L A MODA, (yaliano esquina á San Rafael, se garantiza á bueno y cómodo. 
N U E V A S R E M E S A S 
E s incueftt ionibl í i a w a í d ^raii y popular tienda de ropas I J A M A R Q U E S I T A , San Rafael esquina íl Agnila, es la tienda que más barato vende en la Haba-
na y l a mejor surtida * es inciiestion^^l^ y lo Justifica el n u m e r o s í s i m o públ ico que diariamente nos honra con sus compras. 
50.000 varas clan crudo fino, á. 1 r l . 
20.000 ídem color do fondos, á 1 r l . 
20.000 idem percal de color, á L r l . 
15.000 Idem entré de color, ú 1 r l . 
12.000 ídem poplin color entero, á r l . 
30.000 idem vichis estampados, novedad, :i 30 ota. 
15.000 idem de organdís de fondos y fenefns muy finos 
á 1 real. 
Ricas taimas de burato de sedas bordadas á la 
jardinera. 
Lanitaa para vestidos, A 2 ta. 
Blusas de hilo, bordadas, para camifiuües du se-
ñora, á $1. 
^üí la iee bordados, á $2. 
ATO/IÍO blancas para seflora, á $20 dna. 
C o l í a d u í a s de r n t o ^ d a d a s , á $ig. 
^ ¡ S i ^ L ^ o l o r e B Z**<* P é ñ o r a , á M 
el par. 
A B A N I C O S . 
E u abanicos de Viena tenemos el surtido más es-
pléndido y de m á s novedad y gusto que nunca se v ió 
en la Habana, recibidos por el intimo vapor á precioa 
muy baratos. 
Faldellines, birretea, camisoncitos, pañales , oa-
nastilla, vestidos de muselina, nansuh, piqué y peluche 
para n iños por la mitad de su valor. 
Medias do algodón, hilo seda y lana, blancas, 
crudas, colores enteros, do listas y bordadas, para sa-
ri oras, caballeros y niños, á precios muy baratos. 
Ricos vestidosy guarniciones bordados, muy baratos. 
í l n estambrería el surtido más eelecto que pueden 
imaginaras, pop la mitad de su valor. 
Camieetas de hilo, algodón y lana, para señora, 
. „ v Biñoí). 
cabaileroo . **¿i'óg IMgaa, creau, c^tenzas, olanes 
Warandoles, •~>**Átt paj.a pamisáe,' cuanto 
blancos y de colores y ouw. 
pueda apeceterae. - 4^ ¡ ¡ ^ n 
Frazadas de lana y algodón blancas y 
fantasía, Á precios muy médicos . 
P iqués blancos y do color, driles y casimires, bara-
tís imos. 
Alfombras de c dos tamaños, colchas de punto y 
de piqué, tiras b o r d a d ü P , ¡l como quieran. 
20.000 varas olanes, hilo de fondos, á 2 re. 
Pana azul, p u n z é cardenal y negra. 
Sombrillas do seda para señora, á $3. 
Corsés franceses da ballena, desde $4. 
Fulards seda color entero, clase superior, á 4 ra. 
Hay otra inmensidad do diferentes artículos, todos 
nuevos, iodos bonitos, todos de primera calidad, á pre-
cios de L Á M A R Q U E S I T A . qne efi como decir, á la 
mitad que en otra parí?-. 
E n I J A MARQUKB1TA uo bay ar t í cu los de carnada para engatusar al prtbllco, todo se vende baratís imo y no se U m i t a cantidad u' h W i l V * ™ GÍ ^««paeno 
de n i n g ú n género , ni tampoco anuncia lo que no tiene (i no puede cumplir. 
I Í O S mismos g é n e r o s y los mismos precios en nuestra sucursal de Matanzas, Clelabert n ú m e r o / J S . 
Muestra l encer ía y ar t í cu lo s de seda expresamente fabricados para esta casa, u o tiene r i v a l por sus precios y buena 
calidad. 
O i t f 57 
T O D O S L O S P R E C I O S S O N B N B I L L E T E S . 
EQUESITA, San Rafael esquina á Aguila. 
2 d-13 2 b-12 
ÍLDORAS 
Dr. OLEA MORENO, 
para la cm-a radical de la di-
senteria, diarreas, enteritis 
y otros padecimientos intes-
tinales. 
Hace cerca do treinta alioíj que dedico mi atención 
mía preferente al tratamiento y onracion de las afeccio-
nes intestinales que van acompañadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes ó l'recxientes 
que ponen on peligro la salud y la vida dé los enfermos. 
Creo haber descubierto el remedio más heróico hasta el 
dia para la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disenteria endémica 6 epidémica y enteritis tan frecuen-
tes en los países cálidos en las personas de edad y me 
vanaglorio de poseer un gran número de certificados de 
enfermos curados y de médicos distinguidns que dan fe 
de la bondad de lu i rnuodi" . 
Aplicables A todos los clima?, mis pildoras adqnñieron 
fama, lo mismo en los Estados Unidos del Nui ti», donde 
obtuvieron patente por 17 afios del Gobierno de W . n -
hingtos. como en las repiíWJcas de Vhi)t\ l ' . n'i, Bolivía, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. 11. Pedro I I , uno de los monarcas más ilustrados de 
nuestro tiempo, antoriyó su empleo y t'ooomfthdo au ven-
ta, después dooir la oidnl^n do la.Jiintade l l i s i e n e r d -
bllca. 
En los cíSos qua pGrmrsetí e i t i la^a, ucodo lííGi á 
1870, se extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron au cura -
clon, empleándose en loa hoapitalea y asilos siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana on el afio 
actual he visto con pena que mis pildoras se han o l v i -
dado, y como tengo el convencimiento que no hay reme-
dio de mayor eficacia que ellas para la curación de las 
enfermedades intestinales acompañadas de ovac naciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr . González para que las 
prepare aegun mi fórmula y laa pueda vender on su far-
macia S A N JOSE, calle de Aguiar n . 100, faciütamlo el 
modio de que puedan ser empleadas por la ilustrada cla-
se médica do este pais. 
En las diarreas producidas por exceso do alimoutaci.n, 
en las catarrales y nerviosas, en las quo deben su origen 
á alteración de los óreanos digestivos ó á per turbación 
de sus fnneiones. on las disenterias que son frecuentes 
en laa épocas dé l a s lluvias y en loa ti ajos diarróicos do 
loa viejos quo son tan rebeldes á toda medicación; en 
cualquier periodo de la enfermedad, en todas laa edades 
dé l a vida, desde dos afios en adelanto y en los dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen 6 
la curación radical ó airven de piedra do toque para des-
cubrir la causa y naturaleza de la enfermedad. 
Empicadas según el método, pronto empiezan á sen-
t írselos efectos ile la mejoría cesando loa pujos, loa do-
lores, las íuflamaciones y domás s íntoma»desagradables 
que acompañan á estas penosas onl'ermeilade». 
Habana, ?8 de octubre de 188Í. 
Dr. Olea Moreno. 
Cn. 49 2C-10E 
i m m M m m m w m , 
Prado 113, M. LAUDO y C" Prado 113. 
Habieúdn feoHiñfo cata casa los nuevos I'l.SOS I>E 
M O S A I C O H l í . - K A i n L U ' O , quo reúnen ñ SUH módicos 
precios, una belleza y solidez cual ningunos otros, Bbi 
como una nueva l'acturiido MOSAICO, llamado do N O -
JJÍIA, de superior calidad on muestras y colores, ae par-
ticipa al público on general y en particular á las perso-
nas quo tenían hecho algún pedido. 
En esto eatablecimienío se encuentra toda dase de ce-
mentos adornos y mntoi ¡ales dé fabricación 
On. 50 M l i l i 
E l d e p ó s i t o KC halla boy t u O Reilly número •-Ofi. 




O á l P á álViRODIAZ Y COMP. 
Oompostela 112, esquina á Luz. 
A V I S O . 
Pavtkúpamos por esto medio Á todas las personas qu 
tengan prendas cumplidas on esta casa, pasen A sacar-
las ó renovar i . i s contrato.i en el término de OCHO 
O I A S á contar desde esta fecha: con el bion entendido 
quo de no PwjaT esta obligaiion en e! precitado tiempo, 
esta (;a^;i HCI voní on la dura necesidad da ponerlas en 
venta. 
En la líii.ima m< sisue prestando dinero imbre prendas 
y albiijiaí; :i uu módico interés, y haUarAn nuestros fa-
vorecedores nn eelecto surtido de re lojes, lioatinas, dor-
milonas de tnxlas clases, medios tfcrnos, etc., etc., que 
como procedentes de empeño las vendemos í precios de 
lance. 
Lo que se quiere es dinero: vengan pues á la Equita-
tiva.—Habana y Enero B de 1885.—/). y A. 
-fííírgiCOíi, ¡J-seUC • :Í :í .:•>; 
•tada dia bastar^ *>»»•' 
*ahid ar Jiuy poco U^inj.-c 
no produce ni c a i a m b i *s} I» 
U g a da « s t ó m & g o , ni dla^rr*-* r-
ai abstaiceioia. 
£y m i f í ñ o B m v m i 
a a t i e n » ningún sabor, ni .--Sor, ni i- I \ 
sommunica al vino ni é ninguno df "i 
los l íquidos con que se á&htt tomar i : 
Eí m £ 8 Ñ Ú m A Y A l í |! 
• Í «1 saenos caro da loa fernx^i- , ¡ 
ÜOSOS puesto qua un frasco entero ; < 
dura de un mes 4 seis semanas ¡ 11 
resulta pues el iratamienta <!« i | 
4 5 eént imo* 4iarios. 
E i HIERBO B R A V A S 
9 0 s z n e g r e e s j & m & s i n d e n t & d u m 
BL BIUTAIS «e f aran tiza ¡a effieacia 
é ü hierr» i * que es inventor, tino cuands 
tal s t íquetas i e l frote* llevan tm neto* 
tapr«M m ra Ja, 
Aaeapaf ta a sada f r a s*» o a prMpMt* 
A s t a l l a d » , l ad loando l a masora da M » 
f i a a r asta preaisea terragiaoaa. 
f a a í a Kayea11 BOüTROü y G 
Cs//s S t ' L m n , 49. Hrtt 
EXP0S1TI0N ^ UNIVERSA ¡878 | 
Médaiile d'Or^p'CimdeCiievalier I 
IES PLUS HÁUTES RÉC0MPENSES 
P E R F U ñ f l E R I A E S P E C I A L | 
a la 
. Y 
ItecomoDíhida por las Celcbruladcs meillfalcs ile Páris 
PARA TODAS LAS.NECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABO-'i dé LACTKINA, p::r.iel tuca or 
CHEMA y P. LVO-l le JABON .¡e LALTSINA ¡ ara b tirba. 
POMADA a ia í ACTFJNA para el caWlo. 
AGUA íf LAGiKiNA para el tocador. 
C0SMBTIÜI.. LACTEUM. oara alisar el paMI». 
ACEITE de LAülBr-A para ••mtellíí-r fl caballo. 
ESENCIA da 1. iCTKINA |i.ira el Bair^ia 
POLVOS v A0DA DENTIFRICOS da LACTKÍNA. 
CREMA LACTE NA liaaa'la rasn do! eóii». 
LACTEINI VA : ira blicquear ei cútis. FLOR áo AP.ROZ da LAO TEíIjA para blau(¡ueir el cutis. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARIS 13, me í"Eng!iien, 13 PARÍS 
L Déntfeiíto* en ras is .!6 lo.; prinripales Perfumtslas, 
| !5¡-i!i.- • rolcijueros de ambas Amóricas. 
0 
H 
fiíedalla de Londres 1862. — Dos Medallas de plata 
{¡sposicion unlv. Paris 1867. 
• f t I I C P para Licores, Perfume» 
e / p S e A L A M b i g U u C 7 p W t o 5 químicos. 
Sffuevo b a r a t o de destilación conlinuá de 
S C B O T , pafa destilar Aonardientes, p i r i t a s de tmo ron, Aguardiente de arroz; ofrece las veníalas 
% inslalacloA y mareta fácil, á la par que os reía-^aSSrmenos voluminoso, de lo que resulta un 
em balaie y trasnorte menos costosos. 
pu<tf&-se calentarse Men con el vapor ó con la acción directa del í ü e g a . - „ A Somba toldo portátil sencilla, fecil a tras-
portar y puede servir como bomba de Incendio. 
EXPOSICION ÜWIVEBSAL DE 1879: 
I.a merecida rOOutaoion de los ¿a. 'JUÍA'JÍ'OS 
SS&TZOGSN-OS » . W V » f i hasldp un aliciente 
para'¡uc los 2//J!Y(?/Í v falsiflqiien varios indüstrlá-
les. Lslas lalsiíicacíones c imi lAcioucs , apai lo de su 
mala labncaciou, que con mucha frecuencia impide 
la buena acción de los apárales, pueden adc:na 'ser 
n o c i v a s a l a s a l u d , por que seompléa en ellas un 
metal fute generalmente conlioue una mezcla de 
plomo. 
Nosotros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos mencionados 
con este titulo ' V E R I T A B Z 1 & ÍT/iss. 
S E & T Z O C E S r B 33. F E V B B y 
autorizados con nuestrafirma y la marca 
tía fábrica puestas al margen. 
P A R I S , 28, calle des Écioses St-Hartin, PARIS i 
Se rnnlten ousntos CaWotos se oldan cor cartas frinQtitidu, 




CUPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstitnyentes 
niversalmente empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
e n e r a l C u r a c i ó n de las enferme-
dades del E s t ó m a g o , de l a s v i a s 
u r i n a r i a s , anemias y Cloros i s 
ne ü l a a c c i ó n de las sales a l c a l i n a s H 9 
l a eficacia de los ferruginosos 
stá aprobada por los médicos más emineates 
Las Noticias é Instrucciones están ea los folletos 
e hallan en JLa H a h a n a , oa la casa de 
J O S É S A R R A 
y en loJas las principales Farmacias. 
Aprobados por la Junta de Eigieno del Brasil 
CALLE DE LOS UONS-SAIKT-nUL, N°2 
O VARIS O 
Jarabe 
R O W L A N D S ' 
es un polvo dentífrico pura, oloroso y no are-
noso . El blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro de la Dentadura, afirma las encías 
y dá un olor agradable á la respiración.— 
Pídase, an todas las Droguerías y Perfumerías, 
ROWLANDS'ODONTO de aoHatton Carden,LONDRES 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de Potasio 
Remedio i n f a ü ú l e contra las Afecciones et-
crofulosas, íul/crcu-losas, cancerosas y reu-
m á t i c a s , los lumores frios, las glándulas 
del pecho, los accidentes siftliticos secunda-
rios y terciarios, etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de Hierro 
E l estado l i q u i r l o es aquel que mas facilita 
la i n o c u l a c i ó n del hierro en los casos do 
colores p á l i d o s , flujos blancos, irregulari-
dades y faltas de menstruación, anmia y 
raquitismo. 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de Potasio 
Quimicamcnto puro . Es ol mas enérgico é 
infa l ib le de todos los calmantes para las 
afecciones del corazón , de las vius digestiva» 
y respiratorias, p i r a las neuralgias, la 
epilepsia, el histei'ismo, las neurosis en ge-
neral y el insomnio tan común en los nifios 
durante la dent ic ión. 
E l 
So hallan de venta en todas las buenas, 
Farmaclasy D r o g u e r í a s de América. 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITÍTHÍVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bilsamica que desarroll» muchoi 
lat propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ei la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
iln Constipación ni Cansancio 
BLANCO, R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O ] 
DSPOSITO general en PABIS 
21, roe da Faul'-Monlmartre, 21 v*y J ^^ ÍÁ0" dc H'"lor-T.ba \» 
^ ^ ' o ^keal Orden d t l ^ 1 
D I P L O M A D E BONOR 
OUDSXADO roa TODAS LAS 
Celebridades Modicasl 
DE FJUNCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFEflWEDÍDES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCfl0FÜL0S/IS,I 
CLOROSIS, 
MEffllA, DEBILIDAD, T/S/S.j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
A S M 
O P R E S I 
C A T A R R O 
f prenta y 
asegurada con elj ÍTI-MTICOGAMBIEH 
S Farmacéutico-Químico de 1' clase de la Escuela superior de París 
i Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Ataques da 
¡ T o s mas violentos y las mas dolorosns Opresiones.— 1 5 a ñ o » do. 
| h u e n é x i t o , — Su reconocida efleocia y su fácil uso no producen al 
enfermo la menor fatiga y justifican ¡a preferencia quo los médicos y k» 
enfermos dan al A NT l-ASMÁTICO GAMBIEH. iVo halrá insomniot ni 
opresiones por la noche, si se tiene cuidado, al tiempo do acostarse, de que. 
mar, cn el cuarto do dormir, un poco del ANTI-ASMÁTICO GAMBIER. 
SE HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRAiaiCOS FEBRIFUGOS G A M B I E R ^ ^ S S 
cave las recaídas de las Nev ra lg i a s . Jaquecas, los Dolores da Cabeza, ate — Su eficacia es indisputable p a n 
combatir las fiebres proprlos dc los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la F i e b r e p a l ú d i c a . 
Depósito general: F A R M A C I A G A M B I E B í , en C o m p i e g n e [Francia). 
En la J l a h a n a : S O S t i S A B R A . 
Y L A N G ^ Y L / i N fi ^ Es el Pcrfume ^ 108 P r imes , el mas exquisito 
1 l l « • de ]os perflimcs para C] pañuéjo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
I Es el Sr. E D . P1NAUD, perfumista do 
II S. M. la Reina de Inglaterra. 
„ ¿ D ó n d e se vende? 
I En P A R I S , cn casa do E D . PINAUD 
o 
boulevara de Slrasbourg, 37. y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de Ja l i a l a n a y de Ja I s l a de Cuba. ^ 
JARABE DE SAVIA DE 
de L A G A S S E , Farmacéutico en Burdeos 
Todos los m é d i c o s franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débi les del pedio, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del pino 
marít imo. Estos admirables principios ba l sámicos son los que M. LAGASSE 
*ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S a v i a de P ino Marít imo, 
[excelentes pectorales recetados de continuo contra: la T o s , el Resfria-
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz. 
iCada iraca llera la marca de fábrica, la firma y o! sello azul de G R I M A U L T y C1', propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s P a r m á c i a s . 
F i M i © i i j y 
de EXTRACTO lie ELIXIR TÓNICO, APÍTI-FLEG510S0 del D r G U S L L I E 
Preparado por PAUL G A G E , Fc0, Único Propietario, 9, ruc (calle) (leGrenelle-St-Germain, PARIS 
La acción del i s t l á f l r ( ¿ i t i l H é . es siomptv etlgiendo una dicta seoera puedp ser adml-
benófléá Como Ftaísánté es tóntiío y rol'ros- ni-irado, con Igual buen éxito, á los niños 
canto-, ademas ayuda y poi-rige todas las I y á los ancianos, sin temor de a c c i d e n t e « ; i 
secrocionos liando fuerza á los órganos. No | "üo especio alguna. 
La experiencia do mas do sesenta aííos ha demostrado que el E l i x i r G s t i l U é es áéi 
\ina eiicaciá indisputable contra todas las 
FIEBRES EPIDÉMICAS, DISEfiTESIAS, CÓLERA AFECCIONES GOTOSAS 
1 y cn general, como d e p u r a t i v o , cn todas las BSTOSSaxaSASI lS C O W O E S T Z V A S . 
¡" r.is P i h n O R A S d e E X T R A e i O d e S i l u l x i R del I>' G í l I L L I É c o n t i e n e n , bajo um 
•pequeño volmnen . todas las irtopiedadiis tóñico-tfaraatívas v depurativasi.de este JBlixirS 
Convienen, sobre todo, á la clase obrera por que la evitan los (tastos considerables de las enfer-i 
medades y tas pérOdaas dc tiempo. 
Depósitos cn L a Habana : J O S E S A E . R A . — L O B E y C . 
P L A N CURATIVO de la T I S I S PÜLBffONi 
\& f-i ̂  «¿?iL 
Dtt 
ES de las VÍAS RESPIRATORIAS ¡ 
m V.\ni':,n de ¡¡aya) y de A C E I T E de H I G A D O dc BACAXiAO JPfJRO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
UOIÍRGEAUD, i'arraacéntico de l ' clase. Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales deParli 
HAEIS, 20, CALLE RAilBUTiJAU, 2 O, l'AEIS 
Nuestras Cápsul is {'/¡noy Aceite) creosotizados, las solas exporimonladas y empicadas en los Hospitnlesde Parlt 
por los Doct1** y Prof1 3 BoucaAnD, VULPI\N, POTAIN, 13üacH0T, ele, han üado rc-suludos t;in concluyentesen 
el tratamiento de las cnlormedades de! pecho y da los Cronquios. Tos, Cutan-o«,elc., que los Médicos de rranda 
y del Estrangoro las prescriben exclusivamente. VKASF. EL PROSPECTO. 
Como ¡arantia se daberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' B0UR0£AUD, ex-pdo los l.'cspItglesdePirli 
Dépóslto en la Habana i JOSH SARRA 
B R O N Q U I T I S , T O S , Catarros pulmonares! 
R E S F R I A D O S , y Debilidad del Fecho, T I S I S , Asma 
CURACION RXPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
d e T E s I S O , C J J E S , T , T E S - E : » 3 E S i a i £ E I T 
Compuestas con CREOSOTA de H A 7 A , A L Q U I T R Á N de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalniente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado.por los Médicos mas célebres como el único eílcáz. 
Ei ss también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le forUfítn, 
le reconstituye y estimula el apetito, — üos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por /a 
noche, triunfan de los casos mas rebeldus. 
Exíjase que cada Irasco llove el selle del GoMaroo Irancés, á fia de evitar las Fatsitlcacioaes. 
Depósito principal * TROUETTE-PERRET, 165, rué (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a M a h a n a : J o s é S A K B A , y en las principales Farmacias 
P E P S I N A P U R A 
d e C B A F O T & A T T T 
Esta Peps ina se presenta encerrada en pequeñas perlas ó cápsu-
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación indefi-
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy, no 
contiene almidón ni azúcar de leche, ni gelatina. Su eficacia es 
considerable, pues dos perlas tomadas después de la comida bastan 
para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
hacen desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo, 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia de una mala digestión. El 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente, la inteligencia 
permanece despejada. Los dolores de e s t ó m a g o y las gas-
icoatlgias c r ó n i c a s ceden en breve áia actividad que da á la nu-
trición esta pepsina que combate la anemia, la languidez, la 
debil idad, acorta la convalecencia y suprime casi siempre los 
vómitos del embarazo. 
CHAPOTEAUT, Farmacéutico, 8? Rué Vivienne, Paris ^ 
DEPÓSITO EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DÉ KSPA.ÑA Y AMÍ-RICA. no 
